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SôBRE A NOVA 
CONSTITUICÃO 

PARTIDO PROGRESSISTA 
DA PARAIBA 

O dever dos paraibanos 

,\ demol·rada de principios 
novos. baseado..., na doulrina 
s.ocialista. mio (• a velha menti­
ra de que se ulílizavam as elites 
rlirigenles para ,e manterem no 
podfr, com o <;nrri firio da mas· 

ANISTIA IRRESTRITA 
A ASSEMBUIA CONSTITUINTE VOTOU POR UNA­

NIMIDADE A MEDIDA APAZIGUADORA 

..> 

POR 
~ FLoSCOLO DA SOBREGA 

A moderna técntca 0'.)IlStitucional 
caracteriza_se. s:bretudo. pelo pendôr 
para a unívocidade e p~la tE>ndenci::i 
a subjectiração dos direitos. E' um 
esforço de mais agud::. penetração da 
rcaJidade por um mais amplo envolv1_ 
mento da desbordante ,ida social. 
De um lado, é articulação dos valores 
no plano de uma finalidade intorci­
vel; do outro lado, a radonalização 
do processo jurídico, pela eliminação 
dos coeficientes de inercia e despotis_ 
m.J e aguçamento da capacidad"J in_ 
trinsêca de reação do direito. 

A dura experiencia dos seculos tem 
mo3trado que as constituições valem, 
r,ão pelo conteúdo ideologico. mas, so­
bretudo, pe!a equaçáJ da realidade, 
pela soma de experienci.:. util que in. 
Larnam. em suma - pela eficiencia 
c~mo instrumento de trabalho adapta_ 
tivo. A lei outra cousa não é senão 
uma técnic.._ - a técnica da socia­
bilização; e como tal o seu valor se 
mede pelJ seu indice de rendimento 
pratico, pela soma de trabalho util 
que prcmete. Não tirn de si mesma a 
sua força, mas, dos d~dos da reali_ 
d3.de a que se radica e de que é méra 
fôrma de logicização 

A ilusão de legislar para o futuro 
a crença no reformismo legislz.tiyo e 
na Jnipotencia da lei. tudo passou 
Crear direitos, P: absurdc; 1mpô_lo~. é 
utopia de primarias. Ou a construção 
bubeatende o dado real. e a lei apena.:: 
1 evela o dileito preexistente. ou tudo 
não passa de vão artificialismo 

Mas. não basta a equaçã ~ do dad-:i 
r o construido. Sem a atribuição dE> 
competencias definidas. sem o reco­
nhecimento da faculdade de ação, -
e, que tudo importa na subjectiv:1ção 
da regra objectiva, - a lei ficará 
apcn&s no papel, com) letra morta, 
ou méro Jlatus voe-is 

Em que medida esses prmcipios. qu 
hoje lnfórmam toda a ciencia do di_ 
reito, inflturam na elaboração da nos 
sa futura c&rta constitucional? 

Os fatos parecem indicar que essa 
que:.:tC+'s ~e técnica jurídica interessa_ 
ram me,;:ocremente o legislador com,. 
tltutnte. Ccmo que não o impressionou 
o empuxo do mundo mojerno para 2. 

.iurlsdicização integral, o espraiamen. 
to e infiltração d.J direito por todos º" 
planos da vida social - fenomeno 
oue tão agu,tamente se acusa em 
nossos tempos, em que o "Estado de 
direito" é o idéa1 de todas as demo_ 
cracias. 

Vis-a_ vis dos g1·andes problémas na_ 
clonais, predominaram na Constitu_ 
inte as transações de carater politlco. 
de preferencia ás soluções de ordem 
técnicr.. A orientação emprestada ã,c;. 

questões da representação parlamen_ 
tar, da organização da justiça. da e-
11caçao. do regime tributario. da de_ 

fesa nacional, bem JJ demonstra. Aliás. 

sa dominada 
a Alemnnhn. com Hitler. e, até certo • \ nova Constiluiçüo bra,ileL 

ofüo. e~ l!:sta<.los Unidos. com Roo_ ra ,eiu modelar um regime no­
'VC'lt HJ. ~esse regime esl:1helcccm­

·"'e mais amplas garantias ú c·o_ 
A técnica das garant13s constitucio~ letividade. N:lo {· uma simples 

"JS nao se cifni no Erismo ingenuo enumeração de direitos. como a 
das declarações de direitos, Uusorias da earla polilica nnlerior. O 
em suas vagas generalldades e em IlO\'o Lexto visn a proteção tio 
sua di~persã'.) cnsutstica. Estas vr:lem trabalho. tia familia. da infon­
apena como documento de retorica eia e tla ma Lern i<lacll~ . Proíhe o 
constitucional E seria ingenuidade uso anti-social do din•ilo. A pro_ 
apelar para a coação mon,l, ou su- xirna l:Jnto quanto posshe) o 
gestão educativa dos textos poder publico das diretrizes .do 

O excesso de normativismo :bjecti_ direito, tbra das quais a ,1ust1ça 
vo. a inserção abusiva de materins de é um mito. 

RIO, 9 (:\acional) Conforme adeantaram o~ tele • 

gramas de ontem a A~sembJéia j\'acienal terminou C'.s !oieu.-; 

traba)hos, os quai~ fôram encerrados com a ,otaçâo, una-

nime, da anistia ampla a trdos o.;: enl-·ohidos em crime~ po .. 
liticos até a presente data. 

Registrando o acontecimento todos os jornais aplau. 

dem calorosamente essa atitude da Constituinte, em rujo 

sein não hou, e uma só voz que se ergues:~e contra a medida 

que restitue os direitos políticos a ((,dos que os tinham 
cassado. 

Os srs. Washing-lon Luiz e Julio Prestes estão in. 

cluidos entre ,., beneficiados pela resolução. ( A t·nião) 
àireito comum no texto constitucio_ E~labeleec o amparo contra l 
nal. nadt:. adiantam. Os direitos fun- al.i Yiola\·Ões de todas as garan- \.'===========================e!, 
jamentais têm que ser firmados como lias constitucionais. 
õireitos subj~ctiv~s c?n~r~ o Esto.do. f ~[as para que essas obriga.­
ou como obngaçoes Jur1d1cas do Es_ côes do Eslatlo se tornem cfeh· 

Sindicato Grafico da 
Paraíba 

tado. A isso se chega pela instituição ~-as é necessario que todo o ci- Em sua s(•de ú rua l)uqut~ de 
do recurso jurisdicional, pela C!'ea.ção dadão em condi<:õcs de alistar_ Caxias. 11 . :J2-l. rel111e, hoje . o 
de tribunais de gLrantias. pela técnica se, nã~ fuja n esse nobre deYer Sindicato Graíiro da Paraíha a 
do ·•amparo", qual o fizeram, entre ch·ico. Sem o direito de votar. fim ele tratar dr ass11nlo.., ele in­
outras, as constituições austriaca, hes_ ninguem poderá colaborar ~a teres se da clusse. 
panhola e mexicana ad1uinistra~·ão publica, purcpte Para Pssa ses,:lo, que lerá lu 

A via~ern do ministro José 
Arnerico ao Paraná 

PORTO .-\LEGHE. 9 r :\'a_ 
eional J Lamenta-sr aqui que 
o ministro .Jos(· .. \mer ico anun­
ciando a sua Yiagem :w Paraná 
mio pnnnela eslendc_la ate ao 
Hio Grande cio Sul í.l l'niiio) 

Firmar dirtttos sem, ooncomitan- lhe falta a iniciatiYa fundamen - gar ús 1 a horas. siio c·cmYidadcl' 
temente. estobe1ecer_1hcs os meios tal para essa co1a1iora~ão que ~ todos os interessado, O sr. Viana do Castélo 
praticos de efetivação - é puro ilu_ o direito de escolher os seus falou ••• 
sionismo. A pratica da rcsponsabilL h f t les SENHORA' deveis consen•ar a ma-

e e es e _re pr~sen ªº, .. : > ~ jestade de v~sso blL"ito, a harmonia HORIZ()'.' "fE. 9 dade civil do Estad::i, entre nós. e das Os. eleitores cl~ I c11 ~1clo I ro de vossa br!a plastica U!"ai "Fibro- I BELO . ._ -
ndenacê"'s judiciais da fazenda pu_ gress1sta rla Paraiha nao de\'ern I genol", um medicamento bem feito, !.~acional) ~) ..,r \-iana do 

blica, o demonstram. Prov&m_no, ain- esquecer que O nosso Estado de ótimo sabor e de ~ão absoluta- L.t\tclo c:nlre\"1slaclo pela im· 
da. inumeros dev;?res do Estado e ou_ tem um importante papel n m~teN;!r~SQuecer FIBRO GE- 1 p1 ensa dec~arou achar_\e af..1s-
tras tantas garantias individuais, con. cumprir na Federação. Pelo NOL f ta do d.i pollt1ca mas, nssegurou, 
signadas imperativamente na Consti vulto de sua popula(:ÍO. que ex- que !lo seu modo de ,ê1 a Re 
tuição de 1891 e que nwicf. lograra~ cede em muito a um milhâo•Je- pubhr.1 110,.1 en,clheccu muito 
afirma,_se fóra do texto legal almas, a Paraíba deYe aprese11- o sr. Interventor Fede• depl'e~,a r (flll' ,IS perspecll\:t, 

O habeas-cor']J'llS, merce da ampli_ Lar-se com um eleitorado pro· que se de,cnrolam diante do"' 
tude que lhe emprestaram ª d,utn_ porcionu1 ªº seu grúu de cultu. ral viajou para Alagôa "º''º' º""" siio mais sombria, 
na e a pratica Judiciarit, constitui_ rn CÍYÍC~ do Monteiro d,, lJlle do tempo em ((lle ele 
ra-se, na primeira Republica, o ins_ A. nossa tradição poUtica, tão \_'.iana do Castelo cumpria ser_ 

:~~c~:~:1 ªd~q~~:e:d=~e/º1:r~~:a~~; realçada na ultima C'ampanha \'iajou, onlern pela ma. '1lm~11ll' as orden ... dos mandõe\ 
sucessoria. exige dos paraibanos nhõ-1. com destino a .\la!.!Úa elo di:~ o,,t,·,,, 

da refórma bernardista. sabotou, Po- um concurso digno da posição do :Monteiro. 
0 

sr inÍCr- ;\ po~ .. ~... co11siclcra<;ÜC!oi 
rém. essa construção característica do conquistada entre os dentais ventor Gratuli:1no Brito. conclum .'l!ll'm;.mc_Jo que mui~a 
direito brasileiro, que se tornãra a Estados da l ~ni:1o . S. cxcia . ciue se t'ez gente eons1cler:1 l1lulo de glorta 
chave das garantias constituci:mais. 0 Partido Progressista apela ncomi>anhar do, ..;,rs dr n ler ,iclo eonlrario ao 1.noYi-
A não perferir.se a técnica aperfei_ para os seus rorreligionarios. Halo .Jofili, diretor ela.., mrnt_o .~Ir outubro de tnnta 

:~~~~=ci:~:~:.ui~:: au=tr~:.:~ic~o:~ concitando-os a ti-nhalhar para Obras Publicas. l' ll•nt·nle -' _1_1 _,,_"_rn_1 ________ _ 
amplitude, é consectario 1ogico da de_ 0 maior brilho das tradições Sou,a e Silrn, ,eu ajudan. A eleição do presidente da 
claração de direitos Sem o que, fi_ paraibana, · Que cada um pro- te de ordens. foi inaugurai 
carão estes apenas no papel, como cure a :-Hlc~\<io de noYos elemen_ , ·arios melhoramento, nw_ Republica 
aquele preceito de antiga constituição tos ainda não alistados· E jun- nidpais ali realizados pdo 
hespanhola, em que se estatúe que los ,r esforcem pnra O hum e\.i- prefeilo Ernesto Siln•ir:1 

~~~~~tco~s espãnoles serán buenos y ;~11;
1
~,~17"~'~bj~['i{.:'""\~l1~',{, n~~~ -,.,=============" 

colher conlerr:,nco\ capaze~ de . • 
Há, porém, na constituição, um dis- orientar os nossos problemas I Professor Franc.lSCO Xavier 

positivo que a redime do desalinho no sentido do he!" geral e da Junior 
técnico e da mdisttnção ideologica, grandeza da Pnrmb:i . Comemorando, hoje a pa.ssagem do 
que a inquini:111. E' o preceito que 

HIO. <\':il'ion" l l 
\o crue se .1fiT_·m:1 a t•lric:lo prr­
~idrnrial lera lugar nn· tcn:a-
ll•i1 ·;1 proxima 1 \ l 'nirfo) 

Será hoje o jogo decisivo 
do campeonato mundial de 

,,éda O uso anti_social dos direitos XARQUE ARGENTINA, RECEBEU ~i:is~~ait~ni.º pf~~
1
[e~~~;n~av9~r s~~= 

Ap1cvando_o, o l'.•gislador constituin. A MERCEARIA MAIA nior, as diretorias do Ensino Prim.,rio. R )\l \ 
te consagrou a mais rt'volucionaria das A C HE Escola Normal <' Liceu Paraibano, ( . . . Healiza-st.'. ama-

futeból 

suas invccações, senão, talvez, a wli_ R~! ~ 1Ero~:~:~:·pro'~:1'o, n
1
~ r1~n~~I ctlebr~~· ás 7 ~or~;· ~1~ ~~- nh.i, o <.'~lconlro l <;ecisivo do 

c~ \·erdadeiramente revolucionaria. dia 14 ou 21 do mês cotren~. Pre~. f;a~fo daea1;':;;i d~~~flem~~nd.,, iamigc? l'ampeona o mune ia dt• futebol 
na-se, para recebe.la., adquenndo b1. do ensino em nos~o Esta::lo ele.•, endo o qu,u.11 o rep1 esrntalL 

Porque ele trnduz. na ordem jurtdica, lhe~ dos plan~. sem precede~tes. da. , Alem dessa homenagem as mesmas 'º ela Il~ili.t enf1 rnlar o t1111e d.t 
a .mbstancia da doutrina socialista. Lotena. da Para1ba.: _Para o dia 14 -1 diretorias prestarão outra de carater ThecoeslnYaquia ( A Cniciu) 
Não é um sistema, ou formula 1nerte 50:000$000; para o d1a 21 100:000SOOO. cívico. pelas horcs. no salão nobr_e rta 1 

~ão e consfru•tividadf>,. Cabem. em ~:~d:~:·u~~;·ie~;:e ordem de comu_ i1~1
~.,e~~'et:Á~e!~r~n1!ri~!~t~:~i·a~~á NOITADA ALEGRE 

e o defeito tradicional dns assemb1éas. sua orbita. toda::. ns reivindicações, que Tomando-o como diretiva e criterio Publica. sendc orador oficial o dr 
essa carencia de senso totalitario. es_ inflanrn.m O seculo. toda a justiça por Otacilio de Albuquerque, professor 

de te-:rias, mas um método de renova- Escola Normal, a qual ~erá presidida r-=============;1 
,,;a visão circunscrita aos horizontes que anceia a massa uluh:.nV' dos r,s_ crganico, poderá a doutrina .€' a ju_ del~~~fi~d~~s:1!tre~!~ justas home_ \'Fm sendo ag-uardado <'om 

d0s partidos, esse máu vézo do ss.crL poliados ~:~:~:;ciJ~u1~i~\!:ªrdareI~i~~ir 1:a~~::1. nagen.s. o exmo. sr. Intt>~'V·:'nlor_ F·'- /::t~·at:;;e~!!i:;c?o ~~~:!: 
ficar o todl ás pnrtes. os interesses deral deu o nome de "X:w1er Jumor", ças pobres da escola. paroquial 
gerais ao imediatismo sectario E' ele o postul<ldo fundamentt1l do realizando a grende obra de bumanL ao Grupo Escolar da cidade de na_ de N. ~. dt.' Lourdcs, promo,rido 

A questão da univocidade, que hoje direito nascente, o d1reit::> de integra_ znçáo e socialização do direito. O que naneiras, creado por decreto de on_ JJCr elementos da. no~a soeieda 
é dominante na ciencla politica. não ção, que virá substituh' a ordem ju- será, inquestionavelmente, a ms.i::. fe_ tem de feminina · • 
foi sequer suscitada Não se fixou ridica atual - de suborclina~áo e d~s_ cunda das nossas revoluções ESMALTE FATmlA para unhas, de ru;!r~~1;1iss1ia=~!!:' d~~;:: 
criterto untco, definidor das CJmpe_ :~~- ~~n::!r!i-rbdl~~o~~:o.VE- Dulce Ramalho t.' 1\1 Lourdes 
tenclas e da atividade realizadora do •! .. :++:++:++)+!++!++: .. :++:++:++:++:++: .. :++:.+:++:++: .. : .. :••!++!++!++:++!+ ~:~ªnlfeº :s}fmtr;:ª:!:::ra~tiõ 
Estado. ne sorte que conunúa º p1u_ .. +.. .._. O general Pereira de Vas- melhor c~ito ª sua iniciativa. 
ralismo de rum0s e fins, a diversida- (• DOENÇAS INTERNAS •f• cumprindo a populacão secun 
de planos COnlraditoriOS, n falta d? ttJ : C00Célos pediu transferen• dar OS Seus esfor('OS, adquirindÕ 
UDidaoe e contlnuldad,, ideologicn de .... Hemorróidas e doenças Ano.rectaes .... . li'ne,=t·.·'º' para a interessante • • eia para a reserva Q 

~~v~.:;~~~u~r::ti~h:~o o grande mo.l ~,.. (CURA RADICAL SEM OPERAÇAO E SEM DOR) ~t_.. ..f~~~:n.\~eg:!" f:~ci:"·n: 
Não viu O legislador constituinte O ~l'+ Electrlcldade medica: - Diathermia, Alta freqaencla, mtra-Tloléta. ~t• RIO. 8 « ~aciowtl 1 Het~u·- hl'r

0
or!~~. 

011
d
0
ia Cl5in' _a_·Tsealt9roe ~~

01 
dilema que assoberba o seculo - a ~,• Inira-vermelho. Massagens •ratorias, Kromayer, Banhos ~t.. e.lado .\presen loU-Sp hoje ús Bra~o", sendo~~ esperar ~e 
:socialização progressiva, ou a solução ~r de Jaz. Galvano-b.d.lsação, ete . ~t.. uutoridatle~ mi li lares o general a mesma. constitúa motivo para 
catastrofica, pelas ditaduras proleta_ ••• DR, ALCIDES VASCOHlLOS ••• Pereira de \ 'ascc>ncclos, <illl' pP. umEambroiulhtraant.eedrieç~olãodes't'laegfaonlht.ea. 
t1 • +. diu imediata transferenda do ... as ou militaristas Não percebeu ~... l(j•.. reproduziremo~ 0 programa q1'e 
que fóra do socialismo não ha solução •~• PRAÇA ANTENOR NAVARB.O, lf e !O - t.• andar .... serviço aliYo para a rcserv:1. ( A é w·rdadt:iramente atrae-nte, or. 
aceitavel, que as soluções transacio_ J:+ Du 13 ú 11 horu, diariamente , .. ;. Uniã<'). g~·nizado com o proposlto de 
na.is eStão fadadas a resolver-se em ~~ • • • ~..i ......... + ... _. • XARQUE ARGENTINA, RECEBEU agradar a todos os espectadores. 
golpes de Estado, como o demonstram .,....,. ........... ~ ...... ~,.: .. :..: .. :+: .. :..:..:..:..: .. : .. :• A MERCEARIA MAIA. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULIANO DA 
COSTA BRITO 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

GOVtRNO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 9 de junho de 1934. 

e') Decreto n;· 520, de 8 de junho de 1934 
,:\Itera o de,·re-lo n.' 507 de abril do l'l)ITft-ntt­

ano I' dá outras provldf'ru'ia~ 

INSTITUTOS DE CREDITOB 

1 
Saldo_• an- ( D•Posito, 1 1 R•llradas 1 S•ldos •·•Is-TOTAIS 

tt>r1orf"'I nt-"ta. d;Lta nesta data tente:! 

~-------~~~~'---~-
Grnt.uliano da CostR Brito. Interventor ·i,,ederal no Estado d.a Para1ba, 

DECRETA· 
Art. 1 - Flcam ~uprím1dos. na Diro?toria Geral de S:t udc Publica· 

!º1
~ '!~c~Yf~':oe1~/: ~~~~~m3;r;is~i1 ~~~tf~~~:.f:~~ ~s~~l:.:~l~ª 5ct/~e~~~ 

1 os AlUnenticios desta capitl'l.l 
Art. 2. - Ficam <:readu5, ~ubordinados ao mesmo departamento 

~:::n 1 ~ ~~~~In~~t~.,e~~~;~t'(à~ª~e~~º c~~1:~~0 e dâu~!,~~ ~~ilc:éft1~-t 2~~gr, 
um 111 de guarda ~e 2.• classe. no Pasto u~ Hlg1ene de Ala.goa Grande, com 
o.s d? trts contos oitocentos e quarenta mil r~15, l3 :840$0001 anuais, um o, 
d Fiscal geral e outro de datilcgrafo, na Inspt'tona dt Fiscaliioção de ge_ 

~~~~~ ~;i~li~~;~~~f~s ~~~~~f!\'~:~~o8f~ : l~~c~~~t~ of :~~~~to~e m~~1~ 
1l:800~0001; llterado o drcr to sob n .. " 5Ci7, de 2 de abril do C'Orrrnte ano. 

Banco do Brasil - C.Movimrnto .... 
Banco <lo Braxil -- C,Pn.tronato. efc-
Banro do E:ü,tdo da P;.1rnlb,1 C Movlm,,nto 

Banro Centrul ~ - C Mo,·lm1·nto 

130 87nSGOO 
218~800 

l. 091.155:s6511 

10 538S791 

l .232·842,841 

1

130 : 8W.,GOO 
2!8SlJOO 

. l O~! 155$650 

10 588$7~1 

l 232 842S84 l 

Art. 3 ° - E deduzida da quantia de oito conto:. quinhentos 
e cincoenta mil reis 18:550~000> a verba constante cto 1 5. Cnp. II do decre_ 
to 470. d.e 30 de dezembro de 1933 

Art. 4. E' aberto o credii:o da quantia de dez contos duzentos e 
Tesouran.1 Ger::tl do Te~ouro do E::,tad.o da Parníba cm 9 de junho de 1934 

FRANCA FILHO, te,ourelro geral Moacír de l\f. GomM, escriturario ----·--- ----------
noventa mil reis 110:290S0001 :í Secretarin do Interior e Segurança Publica, 
s1tplementar á verba do ~ 5. Cap. II - Pessoal - do orç:uncnto em vigor 

Art. 5:· - Revogam_se as disposições em contrario. 
Palacio da Redenção, em João Pessôa., 8 de junho de 1934, 46 ·· O.o 

Proclamaç-ão da Republica. 
Ura,tuli.ano da Costa Brito 
Argemiro de i,-igue-lredo 
Romualdo Rolim. p~lo Sec da Faz 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou.

1 

ªªct:~·~: ~º~ 1ia~1;~~~~~1t~';!~:11~~· 
riria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 1NsPETomA GE. RAL DA GUARDA 

n d• 9 d C f ' CI\'ICA DO ESTADO 
0 18 0 Orren e ffleS I Insp.rtoria Gemi da Guarda Civ1ca ( ) Reproduzido por ter saido <'Om incorre<:õei;;. 

Decreto n: 5 21, de 9 de junho de 1934 
do Estado - Quartel em João Pe~sóa. 

REC EITA 9 de Junho dP 1934 - Serviço para o 

Crêa um grupo esc:olar na e.idade de Baria­
neira.), com a denominação de "Xavier Jtmior" e dâ 
outras providencias. 

GratuJiano els .. Costa Brito. interventor !f'deral no Estado da Parai-

dia lo cctomtrgo- - Uniforme 2 
Saldo do d1a 8 do corr<>nte . . 47 Síi1h(itta 1 1caquiJ 
R~ci~~~o~i~t';-e Pot conta da rcnd ~ 4 :400SOOO cl~~: ~. Irpel ">!'la g Jarda de l • 

Estação F de P:m1b·.'tl - Por conb. D1a á Secç"lo de Veícuios guarda 
da renct1 cio mes findo 10:100$395 n. 36. 

lu. E'it:lção F, de Puntibli - Idem, idem 4:05lt658 Ronàantes. truarda::. fiscais Aris-
Considerando que R faz preriso centrallzar o ensmo primario minis­

t, ado nas escolas isoladFts da cidade de Bananeiras onde se encontra ulti­
lN>d:t a construção de um pr~dio destinado ao grupo escola1. 

Cvbranc;a da di\ida ativa :J 768:s400 22:!)20M53 tides e L. CoIT-eia; guardas de 1 • 
clas."e ns. - 4 e 3 

Consider::mdo que ê praxe ~dot~da dar a estabelecimentos de1'.Sa na­
tureza nome de pessóas que se devotaram á causa do ensino; 

Guardo. do QuartPl. guardas ns. 
70 488 '541 123 ~ 44 e 109 

Considerando que o profe56or Francisco Xavier Junior prestou rt"-
12\·ant.es ."Set~vic;os á Instrucão, e associando-se ás homenagens que lne são 
:ributadas no 30 " dia do ~eu falecimento, 

DECRETA: 
Arl. l - E' creado o grupo escolar "Xavier Junior"", na cidade 

cic Bananeiras 
Art. 2 - Ficam extintas as cadeiras elemC'ntares ào fexo mascu­

líno e ff:'mmino e .t rudirr.entar r.oturna ':i.o sexo ma~culino da mesma ci­
C11de. 

Art 3." - O pi:>ssoal do t?l11J>O ora creado fica as.sim constituído· 
Ord. Grat Unid Total 

1 P:·ofes1:;or~difetor ~ :400S()C;) 1 :200~00 3·:&:0SOOO 3 :6COS!lll0 
96~00 960$000 96úS-OOO 

1 Professora 2 :400S000 l :200$000 l:200SOOO 
~ Adjuntos l:2JOSOOO 600S000 l:800SOOO 3:600Sll00 
1 Servente-oorteiro 800~"000 400SOOO l:20J-$000 1:200$000 

Art 4 - E' deduzida a Quantia de seis contos trf'z;entos e cinco-
enta mil réis 16:350S0001, da verba referente a letra F do t 3.' Jnstruçã.o 
Cap. II do decreto n. 470, de 30 de dezei:nbro de 1933 

Art. 5 ... - E' aberto á Secretaria do Interior e Segurança Publica 
,; crê<lito de sete contos oitocentos e q1:arenta mil réis (7 :840$000>. sup1e~ 
mentar á verba constante da letra E § 3." Cap. II do orçamento em vigor, 
ri...ra ocorrer ás despesas com o presente decreto, assim discrim.ínado 

Pessoal 7 :560S000 
Expediente 140$000 
Asseio l 4<n;OOO 

7 :840S000 
Art. 6u - Revogam-se as disposições em contrario 

DESPESA 

Rep. de O. Publicas - Folha de ope. 

D1~·~r~!ri~ de · Carvilho · - ~:ierviç~ 
prestados . . . . . . . . . . 

Rep. de O. Publicas - Adiantamen-
to nesta dat-a . . . . . . . . . 

Mesa de Rendas d(' Itabaiana - su_ 
primento nesta data . . . 

Palacio da Redenção - Folha do pes. 
::;oal variavel . . . . . . . 

Instituto Serico - Folha de opera-
r1cs . . . . . . . . . ....•. 

Roderico T. de Brito - Despesas de 
transportes . . .. 

José Lianz:i - Por conta de sua em_ 
preitada . . . . . . 

Francisco Cava1c1nti - Idem. idem 
Samuel <le Brito - Idem, idem 
Sebastião Seõgio - Idem, idem . .. . . 
Abel Vanderlei - C~nta de material 

para as O. Publicas 
José Petruci - Idem. idem . . . 
Carlos Guimarães - Idem p1ra cliver-

Saldo para o dia ll do corrente . 

6: 178S900 

7 :OOOSOOO 

4 :ooosooo 
6 ·700$000 

llOSOOO 

424SOOO 

258$000 

200,000 
l:783S300 

400S000 
489$800 

240$000 
400$000 

l :516SOOO 29 :700S0QO 

40:788$541 

Policiamento dos cmemas. guardas 
ns. 33 - 34 - 15 - 19 e 10 

Policiamento da cap:tal, guardas 
ns. 24 - 91 - 23 - 102 - 49 - 66 
- 45 - 62 - 71 - 77 - 78 - 99 -
63 - 97 - 28 - 101 - 85 - 68 -
106 - 54 - 81 - 92 - 21 - 69 - 98 
- 37 - 95 - 71 - 20 - 53 - 9 -
84 - 48 - 103 - 100 e 12. 

Sinalização do !ransito de veículo::. , 
g11ardas ns. 46 - 116 - 65 - 120 -
14 - 108 - 58 - 80 - 114 - 75 -
60 - 76 - 26 - 50 - 59 - 73 - 61 
- 39 - 89 - 72 e 16 

~eni('o µara o dia ll fsegunda-teira.J 
rniforme 2. 1caqui1 

Dia a Inspetoria gua~da. de 1 • 
classe n 1 

Dia ã Secç!\o de Veículos, guarda 
1 n 31 

Dia á Secretaria, guarda n. 33 
Rondantes, guardas fiscais, Dacio 

e Geraldo; guardas de 1. • classe ns. 
111 - 5 • 2. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 
123 - 44 e 109 

Foiic;amento dos cinemas. guardas 
ns. 33 - 34 e 41 

Pala.cio da Redenção, em João Pessóa, 9 de junho de 1934, 46. 
Proclamação da Republice.. 

Gratuliano da Cosla Brito 
Argemiro de Figueirêdo 

da 1 

.sas repa rtiçõcs . . . . . . . 

Policiamento dfi capital. guardas 
ns. 1:>2 - 49 - 74 - 45 - 62 - 55 

Tesouraria Geral do Te80uro do Estado da P::iraiba. em 9 de jurtho - 71 - 78 - 09 - 63 - 97 - 28 -

70:488S541 

Rornualdo Rolim, pelo secretario 
Fazenda. 

de 1934. ICl - 85 - 68 - !06 - 54 - 81 -
da Fran('.a Filho, i\-loadr dE" I\-1 GomE>s, 92 - 21 - 69 - !18 - 37 - 95 - 71 

Tesoureiro geral Escriturnrio 20 - 53 - 9 - 84 - 48 - 103 - 100 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8 
Petições 
De José Gonçalves Neto, guarda cí-

vico de 3.' classe, solicitando dois 
mése.s de licença, para tratar de _in­
teres.ses particulares. - Defendo, 
sem vencimentos. 

masculino da cidade de Bananeiras. 
d. Helena Isaura df' Oliv~ira e Silva 
tenha exercício no grupo escolar 
·• Xavier Junior·· da cidade creado 
por decreto desta data, devendo apre­
sentar o seu titulo na secretaria do 
Interior e Seguranc::a Publica. a !lm 
de ser devidamente apostila.do 

PREFEITURA MUNiCIPAL DE JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 9 DE JUNHO DE 19;3-1 

- 12 - 24 - 91 - 23 - 10 - 15 -
66 e 19. 

Sinallzação df' transito de V('iculos. 
guardas ns. 120 - 14 - 108 - 58 -
80 - 114 - ,5 - 60 -- 76 - 26 -
5J - 59 - 73 - 61 - 39 - 89 - 72 
-- 16 - 46 - 116 e 65 

Boletim n. 131. 
t As.s. l Guil,herme Fakone, major 

Do tenente João Alves de Farias, 
Saldo do dia. 8 
Receit11 de hoje 

sohcitando pagamento de ajuda de SECRETARIA DA FAZENDA. AGRI~ 
custo. por haver se transportado da CULTCRA E OBRAS PUBLICAS Despesa de hole 
vila de Conceição á de S. José de EXPEDIENTE DA RECEBF.DORIA 

11 :609$680 
6 :998S758 18

: 
6088438 

in~if !rl~~~~l o original: Orlando ,to 
9 ·534S950 .1 Rêzo Luna.. sub_inspetor interino 

Piranhas, em objeto de se1Tiço e de DE RENDAS DOS DIAS 8 E 9: 
ordem super)or. - Deferido I Petições: 

C'e Jo1o de Vasconcelos, á diretoria, 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO requerendo dispensa do im~to de 

DIA 9 incorporação para 25 engradados 

Saldo para o din 10 ... , 
No Banco do Bra!óiil 
Na Caixa Rural 
Em cofre .. . . . ....... . 

86S000 
1-522sooo 
7 :465S488 

• 9 ·073$488 

9 073$4~8 

Decretos: contendo movPis para us<> em sua re-
0 Interven_to_r Federal neste Estado ! sidenc ;l. - Deferido._ em_ face das Tf"i::ouraria da PrE"fí'itura Munlclp'.ll de João Pessôa em 9 de junho de 

1et;olve det"rmmar que a adJunta d.a informações. A' 2. 11 Secção 1934 
extinta cadeira elementar do Sfl'tO De. J. Barros & Filho, requeren- Hildebrando Tourinho, 

·~~mk~~~~ª d~e i1i~~Tra diee:tª~i~ tº ,..~~~~~i~d~1e~~~Jfü!!ºsà~ ~~~~ 1 . . . . Servindo cte te:-oureiro 
exer_cic~? no grupo csc.olar ·· Xavier minio,. ferro e respectiva i.:.,tant".' para I costeira: reQuP1sendo dispeni:.a cto f"Ill cartonagem. _ Igual despacho. 
Jumor da mesma cidade, creado uso ?1opr10 do sr. Raul de Barros mesmo m:iposto pn~n 1 caixa con- j De Fausto valente. scbrC' 0 mesmo 
por decrE:to desta data .. devendo a Moreira. - Igual dc5pacho. 1 tendo tec1d?s dC' ~i:da. visto como a asimnto para uma caixa com ma::'­
mesma apresentar seu titulo na &- De frei Cesar Hel~T\Y, reriuerf>ndo refen.Ua caixa va1 ser devoh•ida ao ria! de propaganda _ I"'ual dcs·)a-
cr~taria do Interior e .seguranca Pu- dispen.<:.a do mesmo 1mpost-0 para 3 s2u porto de proccdencia. _ Igual cho. · "' ·' ' 
b.llca, a flm de ser dPV1damente aposw caixas c~ntendo _vela.s de cêra com de~pacho. 
t1lado. comp'Jsiçao para igreja.. - I2"ual des- De Jo:'lo SNPt•s de Araújo. á d.ire- FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES 

o Tnterventor Federal neste Estado pacho. torta. reqUf>!'Cndo uma rnodlficaçào TADO DA PARAtBA DO NORTE 
resolve exonerar d. Alexandrina Ra- De C. Pereira & C. n, requerendo na coleta do imposto de industria e Comando da Forca Publica Mílit.1r 

~:~~~r d~O~,~~Ci~O d~e;~de::SC~~:~ 1!~;saded~'C:r1:~~0 v:;r~c:ng~:s~1~ f~~f!S$!~eic~~i~~le ~i l~;~~iq~~-5~or; ~~.la~~~~m ~Or~r~~~~ôa~09 J!º~tl~1h~ 
da cidade de Bananeiras, suprimida veram re-exporta-los para Recife. coleta, nos termos dos oarecere., <las de 1934 - Serviço para O d!a H) 
por decreto desta data. _ Igual des!)&cho. comíssôes dr-signadas. A' 2.• S~chfio. 1dominvo1. 

'c~1!~t~:~~~~~.r :e:~~aN!t!e ls~~~ qu1;:en~~tocn~;n~~g~~o m~~tgd;~;,~= ta~~e~et~a G~~d1~~t:tão !;~(j~~~ect1~~ 2. ~!~~~~~~e o R!~;;~~o ~e dia á For(?~. 

:e!:m:
1
~grggªJ: a~j~~c:, d;r:~

1
;;~ ~r~~~o ~!;t~~a ~ºr~~?~/s:~;a°.' ~~igl~s~°co~ 0 rt;I~!-~~-~~ !c~º~~r: e~~ p~~~- á Força. 3 ' sar~ento Antonio 

~~'J~na·~~i~~~\/e~~~r"po1ª d~1:i~~~ dL~i:!n'f: :oª~!m~ ~~~~t;~~~eun~~ m~ã~ desi~na:\t A~ 26· .. Sec~ão. d Gu~rda da Cadeia, 3. .. sugento 
desta data, d 0 vendo solicitar seu ti- caixa com imagens de gesso. desti- serem c~:id~:aJos

0 
seus.· Ós~i~~~cio~ ~~~nno Luna e cabo Manuel Noro-

;~~a:~ s:~~1t::~ do Interior e Se- r;i:l ~~:d~o~e Alagôa Grande. - ~~ein~f:l!t%ac;~r~e x2n~~ix:eudiiJ:~1d;~ El~~~?o~ do Quartel, cabo Joaquim 

re~/~t~~~:~:i~1~e~ei:1 ~es~r~~~~ di!i>~~ ~~h~~~~ ~~~5~qu;!~~d~ ~1~~a~~~zâ~P~- 1,elt!11~ç~~ despa- ro~~i:~lha da cidade, cabo Jose Pe­

f:m~~~~~tad~ª~ià~ªd:l~enia:n~~ef::~ ~:~3a.co~te~~~af1~~1:a~h~~ra propa- dig;0!;rªf~i~~~poJ~
11
:.:· in~~i:~!~~~ ria á Enf~rmaria, cabo Dol'p.ival 

cl. !'Ia.ia Gabinio Machado. tenha Da Comp. Nacional de Navegação pata 2 ma.la& contendo am06tras de dl'~.
1ª á Ambulancla, soldado José Pa~ 

1~~i~i~f.~ laº ~~~a es~?à~e ... ~~~~ crJçados }u: à':s ~~f~~~ç·õ~ ~t;: Dia á Secretaria, soldado SJmõe'i 
por decreto desta data, devendo a ~eiêã~~ a . . g~~e~º áT~t.gone. sol~~do Alfeu .. 
nwsma apresentar seu titulo na Se- De René Hausheer ,& C. •. reque- mingues. · · sorne iro João ·Do-
e:•·( l,:11 ia do Interior e SC'gurança Puw ip-oanrdao6 dvlofFs.nsda• mdºoblUmaesdmeovlmlme,posusat? noPIPequreetleraª.º Q F., corneteiro Severi-
blica. a fim de ser devidamente apos- ~ 

til~d~~iterventor Federal neste Estado daóe-J~t~ªÍ;,e~~!fr~~h~êquerendo dia- 5.~letim numero 160 - Uniforme 
resolve determinar a professora da penBll do mesmo Imposto para wna 1 <As.) José Maorlolo da C !!lo, t 
extinta cadeira elementar do ae,w mala -oonlelldo amaltru <le teclc!Da, nent.e.corone~comuid1111tf ~ •; 

Festa de S, Antonio em S, 
Pedro Gonçalves 

Rc::ilizou se durante a semana fin_ 
da na igreJa d? São Pejro t?'Onçalves 
a trrzen~ de S Antonio, abnlhantada 
pelos cantico.s do côro dirigido por d 
AI ict:' p.~reira . 

Hrje, ás 16 l 2. sairá a pror1ssao. 
para a qual estilo convi~ados todos os 
dnotos do grande Snnto. Os asso. 
eia dos são. particularmente. lembrads 
~l~ diretor a comparecé"r com !-eU5 

d1stmtivos. A ba.nda e!:> mus1ca_do RR~ 
gi:nento Policial do Estado cedida po1 
gPntileza do seu comandant.?. tenente. 
coronel José Maurício da Costa. acom~ 
panhará o cortêJO 

Depois da procissão prcgarã 0 
rt"m10. Pe. Carlos Co~lho 

A' noite a retréta será transferida, 
com i::enn'issão do Intl!rventor, para. 
a pr3ça Antenor Nn\·arro. onde have. 
rá an 1m· da festa profana. prcmondA 
1.,,Ja .'lti\<1 Pia União de Snnto Auto. 
n;o 

Hav-e .. â intcr'2'ssantes di\'ertimento_'-, 
tais como: leilão, knme~se. a trtdl_ 

ci~:· p~~~r~i:ote~~~f~il~ss~rã ;~~bu. 
cada a restante do programa. 

NECROLOGIA 
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~. SALADA DE ALFACE 1 
UMA INTERESSANTE FES- ~~;~~do N1~~1d:o~t':,.!";t~~:!1:~· ~'. ~:~;~gsll~'~"'"º 

TA RELIGIOSO-lNF ANTIL [~•, s:~;;:~.º .!'~~~~·: ·~.~:1~~'!: k:t: 
Hoje, na Cat,-,dral. fl'IJ 19 horas, hn. tar P<'ixoto, sr. Francisco Lins Mélo 

vel'ã. wna b:·ilJumte '.'l''lC'nldadt eu, t: exrnu. esposa; Silvla Correta Llan_ 
que tomarão parte todos os anjlnho.CJ za, Antomo Gama e exmn.. esposa; 
qu~ coroaram N Senhora no final Zllda Pereira Dtas, sr Ap!1glo d" 
do mês de maio Carvalho e exma. esposa: L1zete Men_ 

r'JnT 1111 qul' em C(>l' a fum:i-
ri do interior. onde, a vida l.11) 

pro:<.1mo era vendida em grmum 
,. a ,an'Jo. enqmrnto o botica. 
río compuU:ava o Cherno,lz João Lelis está exumando a vem.a 

guarda do Parnaso da Paraíba, a 
partir elo finado José .~tanoel do& 
.Anfos, o mais remoto dos mene~trt!s 
conten·aneos. 

Pacie1ite e importante contrib•l1 . 
c;ão estn que ele se propoz renll':m· 
Jazendo sob os eftitos de fnjec;üo de 

ar comprtmido. vir á tona dagu,a a 
importante galeria dos versejadores 
paraibanos, que a arâo ingrata do 
tempo càlara ao fundo das cousas es_ 
quecid.as. 

Tocado por essa abilhud-ice brasi_ 
le"ira e que êu me permito ajudar ao 
nobre amigo João Ldi,, pegando 
sem sua ordem, 71<1 outra ei-tremicta. _ 
de do cordél, de modo que p~rtindo 
os dois em busca d e determinado 
ponto, possamos fechar o circulo em 
cuja área ~e encontra a fina Jlór da 
poesia antiga. 

Creio que /oi .A.11to11io Tcrres, ao 
tempo que de picareta n mão, cutra_ 
ra a destruir todo edificio poetico na _ 
cional. c1ue111 revelou a exotica opi. 
nicio de um, psiquiatra. opinião QUt' 

logo se t~nwu celebre. Era a ele que: 
segundo esse ho1:,em de ciencia 
grande parte dos individuas nascia 
inclinada ao crime, sendo a educa_ 

ção, o meio ambient_e'. aqão de ja.tó_ J 
res rartos que modL/icat:am o siqno 
terrivel, trans/ormarido o braço que 
teria de abater uma ou muitas vidas. , 
na maquina capaz de produúr cem 
redondilhas horarias. 

Possii;ebnente, a opinião citada é 
méro recurso de critica, ma.s admi_ 
tindo que séia verdadeira a revela_ 
cCo do autor de Prós & Contras, 
devemos nos vangloriar de ser um 
povo pacifico, con.sidcrando que a 
nos~a galeria de poétas é bastante 
reduzida comparada á de outras Pro. 
vtncias. como por exemplo a do Ma _ 
ranhtio 

o livro de versos mais recente pen. 
so ser ·• Rosa de Alencon". A merico 
Falcão é o nosso sentimental Case. 
11J.iro de .A.breu para quem os ·· meu.s 
oito anos" não estão lembrados em 
carreiras por entre laranjais em flôr, 
á cata de borbolêta.s azuis, mas ou_ 
vi~do o mar de Lucena, o farfaUl .. ar 
dos coqueiros, a belêza das vélas en .. 
/una.das, o pescador qu.e partiu dei .. 
xando á beira da praia, aquela por 
força de quem se ariscára a enfren.. ... 
tar na fragil jangada as inclemencias 

1 
t as surpre:;as do atlantico. 

Ninguém lhe póde negar o titulo de 

i,ate espontaneo, de poeta rujos re_ 
e1,rsos de metrica e rima. permite,n_ 
lhe. escrever um sonêto cheio de alma 
com a facilidade com que Heríberto 
Barbosa encontra o resultado da odi .. 
çáo de varias pa.rcélas. 

Pt.71<1 e que a sua uftlma obra não 
houvesse alcançado 1:;ucesso de lii:ra . 
ria, pois toda dedicada cí Santa Te . 
rezinha de Jesus, e um conjunto de 
versos encantadores, digno de ser en. 
cnmpad.o pelo banqueiro Joa(Juim 
Ca11alcanti 

Observu_se_á o seguinte progra_ dança, pr.:;!essor Coriolano dt• M~dei_ 
mo.: "O' cor amo1is" dP l.,alnb1lot.e, ros e exmn. esposa; Lindalva Men 
sermãJ do conego João de, Df"u..s, so. dança, dr, Bento Lemos e exma. es_ 
bre o sugestivo tema - "Sltüta pa_ posa; Zoraide df• Albuquerqu,:> Luna 
rocos venia ad me'', cerlmoma da sr Rodolfo Albuque-rqu,,. e d. Lilia de 
consagração p1opriamente dita e ben. Albuqu'.."!'que; Marist> d-!' Albuqurqu~· 
çâo do S. S. Tocará a banda de mu. sr. Luii E"'ptnola Oalvâo e s:-nhorita 
sica do 22.0 Batalhão de Caçndor~,;. Gen1 Ca1rnlh.c, Ana Telxeha de Oli 

Publicamos hoje novo.menl.(, a lbt.a Y.•ira, sr. Inacio PedrCKu e exma es 
d::s anjinhos (' ~rus paraninfos, J)Jr p:sa; Cleonice M4cêdo Madruga, dr 
ter saido onLm com al~umw; incor_ 1"•:>rn.ando Nobrega e exma. esposa; 
rec;ões. Maria de Lourdes Cabral de Morais. 

Os padrinh-::s que não puderem desembargador Arquimedt>s souto 
comparecer pes.~oulmPnte ctever!'io en_ Maior e exma. esposa; Dgeni Tosca_ 
vlJ.r rrpref:Pntant.•i,,, 11 fim de que não nv de Oliveira, dr. Argemir:> de Fi. 
fique um só u11jin110 sem o respectl. gueirêdo e exma. esposa; Cleonlce de 
va r:,dt inho. Arauj.:, Paiva, dr. J06é Gonçalves e 

A lisi.a a que nos refNim.os ncima exma. e~posa; Maria das Vitorias Lo. 
"ALTAR" nõo e, como parece um é a seguinte: pes, sr. Odilon Amorim e exma. es_ 

livro mistico nem manual dedicaàO Maria dl..S Neve:; Cabral ,~nJo co_ posa; Maria Bernardete Simões, dr 

aos construtores de iqr~JWi, E' um ~~~º~~[~. A~~ª ~-l~~~~ianga!~~to P~n~S ~r;~a MJ~f!ciie~efr~~la.dri::p~~a;er~ê 
liitro sentido, onde todo poder de rnnjo coroadori, prefeito Borja Pe. Castro e exma. espo~; Rosa Pereira 
rmagi1U'<'ão está concrettuuto em le . reg,·ino e exma. esposn; Maria da Lima, sr João Gomes carneir:, e 

tras de forma. E' mail> do que isto; fi~~~ei~ãaomr;1~;ei~n,exi1~1_n~1~~~:~ i: ~~::.ir der~~~~ion1~ia;ÓtnH~n~~~~- ~~· 
t a lula i11lima de dois se 71 timentos nira cabral. comandante José M::iu_ posa; M:irJn Bernadetf> Andrade. s-:-· 
atuando sobre um mesmo individuo, ricio da Costa e exma. espo!:.a; Iva~ João Ga!dino Figueirêdo e exma. es_ 
luta que ele proclama como a ela lira nilda Henrique!'' d<.• Ar:...ujo, Diogo Sá posa; lv.;ne Lira Peixoto, dr. N°wton 

contra a tes::ura, a primeh·a dcsntan. J Lo~~~:~l/s~~sn; Jo:::nr~ava~~an;:en~! ~:1ce~~n~/~~·~!~~~~o ~a;~:n~i\ f 
chando_se em 1.1ersos que os r~cur. souza e exmà esposa; Gilda, Barros exma. esp:sa; Joseria Toscano Dan_ 
sos economicoi> da seg1t.11da têm de Moreir::,, sr. Mano,•l C.1valc~nte de tas, sr. João Celso Peixoto e exma 
custear. S.:;uza e l'_xma. csp~!-'a; Maria Ber. e,:,posa: Olivla Pinto T:lrres, tenente 

nard<:>te Stlvn, dr Romulo serrano e José 0:Jmingues e ex.ma. esposa; D~l. 
exma. esposa; Andréa Barros Mo. \·a Rocha, sr. Raimundo Nonato Tor_ 
reira, Mnximiano Frn.n<'1.. Filho e res e senh::rlta Amella Rosario Tor 

"FULOREIOS" é um outro lwro de exma. esposa.; Maria dai; Neves Que. res: Palmira Neves Piloto, sr. Miguei 

ensaios /olclo1·istas, preJadado ~r ~!a;drG~~~ro c~:ftd~~~~1~ e;;~il~~~ ~isFr~n~~:!· ;~~~~ ~~~~~~a~tra~ 
intelectual de fama, com citacõe.\ em dr. Joaquun Silva e d. Josefa L1sbôa exma. esposa; Ivone Marques, sr 
latim. O milhetro lancado á venda, Fernandes; Eurídice Dias Pnlva, dr Angelico de Miranda Loureiro e 
abarrotou O mercado de versos ma.. Joá'.) Medeir~s e exma. esposa; Be_ exm.a. esposa; Severina Ribeiro. dr 

tu tos, sem que isto desmereqa o ta. ~~~~e ::~a; df~r:s~'ª
1~~i~;~l~ _d; ~~lsi~iz~~r~!~:1 ~::~~~ ~~~~.0:-r\ 

lrnto e a espontaneidade poética do nustan Miranda e senhorita Grncm_ exma. esf) :t: Maria Celeste Grilo. 
autor. que está catalo9ado entre O! da Simões; Graiiela Emcrn1ciana de dr. Odon llez.erra Cavalcanti, repre. 

primeiros, no genero Catulo Cearen.. ::~~~o, ~~;i;~or M~~f: ~: ~~~de~ !~~!~'es~,
1
/R. s~a::eIJ~º Lf!~~ªent~ 

se. Talvez a abstencâo injustificado Barbosa Mélo. sr. Luiz Llanza e Grilo, sr. Manoel Fernandes e exma. 
dos consumidores de obras em verso. exma. esposa; Creusa Pereira Braz, esposa; Jo:::rfina Calzavara, sr. Joa. 

e que tenha motivado o silencio do ~;i>o~:t1t1.a~f~a~ig ~~g:it~le~ç!~"~~·.1 t~~a C~~;~!~ ·~~dr~sa.ex~~- l~l~~~~ 
µoéta, pois a partir desse tem'[}O. Otaviano de Souza e ~xma.. esposa: Prim.Jla e exnH~. esposa; Maria Este. 
1;1mca mais os prélos gemeram. ti.. Maria do Carmo So::.re,;; Peixoto, sr. la Pedrosa, sr Joâ::> Amorim e exma 
,ando. o dessa situação em que se en_ Manoel Henriques de Sá e exma, es. esposa; Maria cie Lurdes Coutinho 

t:('rto jUlZ da paz bater~ o rf" 
l·or d da difamação. atingindo 
com a. sua lingua v1perma to-
dos o:; nomes que· vinham á. 
baila naquela ruid058 · assem 
bléia de faladores 

Por fim, a~ vitimas começa 
ram a escassear O Juiz dR paz 
de olhos par.:1 o tecto. com o 
indicador direito espetado no 
mento. parecia. procurar u11,1. 
nome que voeJas..-.e no espaço. 

E como não encontl'a!.,;;e mais 
um martir para a .sua \-irulen-
eia doentia, exclamou. apó:, um 
longo suspiro de alivio 

- Esta humanídade toda f 
uma p'Jdridão' 

E fitava os interlocutores, 
egoisticamente como Luiz XV 
ao pronunciar o Aprés moi 1e 
déluge; urano de c:,m uma 00 
frase poder vesgastlr a péle de 
todos os sêres humanos 

Aqui ás margens do tranqui_ 
lo Sanhauá, ha exemplares ta­
lhados ao feitio de&-e jUiz de 
paz da rcça; cidldãOS cuja.~ 
linguas respeltaveis ~ão como 
lavas de vulcão, bailando na 
cratéra das bõc~ envenenadas. 

Alguém Já os clas.sifioou de 
·• inimigos do genero 
no" . -P. 

huma 

SENTIS FR\QUEZA? A map-ém 
vos imprt>ssiona? Senti-, tonturas, 
mau-estar, desanimo? U~i o .. Fibro­
genol ". Dentro de 30 dlas obterei<.; a 
prova de sua grande a.~âo tonifica­
dora 

NA CONFERENCIA INTER­
NACIONAL DO TRABALHO 

contra de bananeira que só deu um MAD AME. tome nota, para exJgir :im~~!~~sa~~~i~o Jo~~rfu;0~~an~ GE:\'EBR.-\, 9 \. Conícren-
cacho do seu esposo a compr a dos bilhe te-s dante Guilherme Falcone e exma. da Internacional do Trabalho, 

··cam~ões Que a t'ida me ensinou" dia 11 _ Extraç,.ão de 100:C-OOSOOO, d ia. tor Uhsse1a e exma. esposa: Maria meou relatores o, sr..., (ia,ton 

que lhes trarão, de certo, a. prosper i_ esposa; Severina Fernandes, sr. Alu~- pn.ra elaborar a Co1nenrão rr)~L 
da de a mbi<'ionada: LOTERIA D ,\ slo Regis Gcuveia e d. Amelia Geg1s ti,·a a semana de .. lfl hora,. nn· 
PARAí. B.\ -. E"'tra.ção de 50:000SOOO .• 

1 

Leal; _M~~luce Bastos, c:pitáJ Hei_ 

e um .. livro que veiu revelar o maior 21: de.ite mês. do Socorro Barbosa. dr. Pedro Ulis_ 'fessier delegado gon~rnamenta) 
d:,s -poétas desta decada. A. Perilo de ses de Carvalho e exrna. esposa; Lu_ dé:l Franca e membro do Conse-
Oliveira nada faltou para a con _ cujo nome fot inteligentemente pôsto. ~~h~~-i[:"e~~~t,adrCa~~~u~u1~~trt~{ lho Superior do Trabalho; Ter_ 
quista do titulo de principe dos poe.. E' uwa luva que se a1ustou bem a 1 '.·anira Floria.n, .Carvalho. dr. I~ld. ro guo;,on. delegado goYernamentnl 
tas da Paraíba. Até o retiél de mor .. 1não. Gomes da Silva f' exma. esposa; Ma. da Jrlnndn; Cha,·alme. deleg,1<lo 

Imitação mal. acabad~ ~ do genero ~~br~~ia e Fi;~;::!êdo~sps;Sa;Asc~~l~~nc~ opera rio [rancês. ( .-t Cnitio). rer torturado pela tuberculose, tinha 
de fazé_lo poéta de verdade. Qual .. 
quer verso de Perilo, é uma joia tra. 
balhada com todo esmero, é a espon. 
tanea revelacõo de quem nasceu ta. 
l11aào ao dom de versejar. 

Augusto dos An1os, a edicao fot 1iegD.. P into. dr. Clemente Rosas e exma - - - - - - - - - - - - -
ciada com o empreiteiro Artur Lins. esposa; Marta Valdeci carvalho, sr ESTA' COM CALORT-Peoa NOS• 
para ter a1)licaçâo em calçamento. Henrique Siqueira e exma. espose.; MANDIA. 

o cerebro que produziu trabalho ~0;~~ª ev::~~~e~~;o!~· ~l~:!f~º ~= A melhor 1aranja4la •
0 

llrull. 
da ccnsistenci.a de "Paralelipipedos", vassos, sr. José Minervino e exma. los Guimarães e exma. esposa; Clore 
havia mesmo de canç.·ar. Foi o que esposa; Edna Travasses, .u, Manoel Cruz, sr. João Minervino e exma. es_ 
aconteceu. uma vez que a partir des . Pina e exma. espcsn; Francisco Tli. posa: Es.telita Pinto da Sih'&, sr. AL 

"Paralelipipedos" é wn trabalho sa publicação em lugar de versos ~·~~~~~ e::~~ezu: ,?~va~~. ~~ºh~r~ ;~~de Pereira da Silva e cxma. esp:-,_ 
super . realistas, deu o poeta com a. 
sua visão daltonica para avistar ne_ •: .. : .. : .. : .. :+e .. : .. : .. : .. : .. :++: .. :++:++!++: ... : .. : .. : .. !++! .. ! ... ! .. !++!++!• 
crôfagos, que ás caladas da noite 3a_ +"':• •·• 
ciava,n o apetite macabro em plena •?• DOENÇAS DAS SENHORAS i 
ciavam. o apettte macabro em pleno •!• -f• BEL. SAMUEL DUARTE 

ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 
CRIMINAL 

R E DA Ç AO D '"A UN I A O " .. 
JOÃO PESSôA 

coracão do cemiterio. • ... + 
Esta filmagem que faço, represen . •t CIRURGIA GERAL - PARTOS •t .. 

ta pouco. em relação ao muito que ••• DR LAURO VANDERLEI +;.. 
se tem a fazer. Representa apenas .... • •*• 
um degráo a meno, que poupo Jo/jo (• CIRURGIÃO DO HOSPITAL s. lZAUEL - D.\ MATJ;:RNJDADE .i. 
Lelis a subir, nessa tarefa a que ele ~. Tratamento de hemorroidas aem operação •?• 
se pro1)02, e. que é, por todos os ti. ..~. Consultas das l is 5 - RUA DIREITA, 389 - Telefoac da rcsidcacia, 20 •~• 

tulos, digna da melhor recomenda.. ~ ., 1 

~========================================'=='=='='===':":::::'__~ç~ã~o._-~=v~.~c~.~~~~~~~~-.'.-~~!++~!++~!++~!~++~!~++~!~++~!~++~!~++~:··++~! .. :++:.-.:...:+,++ .... : ... : .. : .. : .. :++: .. : .. :++:++!++:• 
SAMUEL DUARTE escreveu para "A UNIÃO" homem" . • 4 Vida ascet,ca apresenta. Em meio á agitação multitud.maria. 

que mata a poesia e a beleza da vida, 1 
o prazer da leitura é ainda uma das 
Jórmas encantadoras de libertação 
espiritual, um exílio suave para lon.. 
ge da banal pctisagem quotidiana. 

Com essas deliciosas fugas que nos 
levam ao silencio epicurista da ima_ 
gínaçcio ou da inteligencia, só e.riste 
uma emoção parecida: a do cinema. 
O cinema é hoje uma das raras ale .. 
grias espirituais, quando esse enge .. 
nhoso wocesso de h1tmantzaçâo da 
natureza inerte logra fixar os /la .. 
grantes dramuticos da vida 

Ao c!JnsidPrar o milagr e dessa arte 
totalitaria sentimos que ela só podia 
nascer de uma civilizac:ão moça, ca .. 
paz dos grandes esforços creadores. 
A .A.merica é as.sim: uma sorpresa em 
continuo reno1.:a.mento de emoções, 
uma sensibilidade sem desvarios mis .. 
tfcos, um genio simples, esportit'O, 
.sem f ilosofias de. abstração. E' ;oven, 
sorridente e f eliz. O esplendor do seu 
pragmatismo é a alegria m attna l do 
novo d ia que está sucedendo a!J cre. 
']11tsculo europeu. 

E para percebermos o espíri t o a.me .. 
r lcano, a su a capacidade de compre. 
ender a vida, não carecemos es tucla.. 
l o nos seus cos tumes, nas suas cida. 

CINEMA E LIVROS 
des, _nas. suas industrias, na sua imf'n. dos· diretor. es. 111~1 petceben.t a pro_] e uma jria e aca. clemica interpreta _ 
so literatura, na sua equilibrada de_ , pria t·ocat,·cl!J artLStica . ção da nature2.a. Mas o que reduz a 
mocracrn. E,n Pans, Berlim ou Viena siio vida a uma palpitação de arte em 

E' n::> cinrma que melhor se póde coristas de teatro, esq1tecidas na rul . movfmcnto 
sentir e compreender a America. O garidade monoicna de uma (trte sn_ Pcrque a emoção artis·tica está no 
celuloide é certamente o mnis pode. per .. civili::ada. Art< f?sgota da que não segredo de ver a belt:za das coisa,; 
roso instrumento de divulgaçcIQ da etC'Onde a m~11or palpitaráo de mis. anele essa beleza mal se adivinha t• 

t'ida americana. E' uma das for!'as teria percebe. Por isso, a America. com o 
da· sua magnifiC'a civilização Mas a America transforma e.11sas cinema, consegue tssa maravilha dB 

Os aJ)er/eiçoamentos da técnica, aquisi<:ões Dá_lhcs nda e iJi.foresco objectivação e sintese, que é a vida 
dia a dia conquistados nos "studios" Dentre essas mulheres magras que a. nos seus quadros reais , fingindo uma 
de H ollywood, são imediatamente Europa candidata aos escrt l or ios da dramatica intcrpretac;ão do nossa 
apr:n1eitados pela industria arti.<::tica City ou acs lagares d.e preceptoras. o destino. 
e.~t~a11geira. Mas o que as empre.<::as cinema recruta os seus tip,s. Sabe 
européas não conseguem é ani111..ar l'scolher as mara11il11osas interpretes 
suas películas com a vivacidade ame. d.a arte sonora 

E o prazer da leitura? Este é sem 
duvida mais pur o e abstrato. Menos 

ricana Si a Europa fornece desses ercm . sensual. Não tem a volupia urtisti.ca 
A America possti:e e não céde o pri. plares f emininos ret•elados na sensi .. 

mndo da téla bílidade romantica de Greta Gat·bo 
Mesmo as estrelas de out ros cli .. 

mas, que as revoluções e a "Cl101na 

ge" impelem do 1.1e lho Cont inente ri 
a1,entttra da America, an tes de sor. 
preendidas pelo tnstinto conhecedor 

ou na graça yoetiana de Vilma Ban _ 
ky, a A m.er ica sabe m.ostra .. las ao 
mundo na sua gloria. Essa si11gulari . 
dade confi rm a que o V!7'dadeir o ge. 
nio cr eador náo é o que r edu;:. a, arte 

das emoções do cinema Mais con .. 
tem pla t ivo, traz quietação e desdem 
pelas mar1 "/"sfacões concretas das do_ 
lor osas c0 i:"ingencias terrenas 

Tomá s· 1~-iJ mf11s atribue a um santo 
esta cont,- ,ão "quanto mais vfvi 
entre os hom('ns mais t'oltei menos 

se, desse modo, como a sublimacâo 
do indit'idualism.o anarquista. Ne_ 
nhuma doutrina d.e a,wrquismo mais 
pura d::i que esta, pro/e)·sada e pra 
ticada peles sa1Úos da Tebaida Iso: 
lando_se do convívio humano nas 
sua.s celas e fugindo aos freio.<; eia 
organfaacão social, eram felizes, na 
solitttde, lendo o.s manu,critns un:1 
gos e dormindo na mansa comp~nlu; 
dos lobos 

A ascese C'Onlemporanea deve. en .. 
tão, ser, para o intelectual . o prazer 
da leiti9"a, sempre que não o per tur_ 
barem o mundo. a necessidade, o de .. 
t 1er profissional. 

R ui, num de seus escritos, recorda 

que não nascer« para a política nem .. 

para o du.ro oficio de advogado. " Os 

meus instintos. os meus gostos, cu 
minha tnclinaç-ócs - dt;ia ele - e1·i • 

giam um ideal mais alto; a arte ou a 
cienua desmteressada" 

Não era o comercio dos autos a sua 

vocação Muitos como ele desnor .. 

teados do seu rumo e1·atu, busram. 

no prazer dos livr os a purificação e 

o esquecimento. 

e E L E s T E •• suco DE CAJú, SEM ALCOOL --O MELHOR VINHO no BRASIL 



A llNUO - Domingo, 10 de junh,• de 1931 

NAVEGAÇÃO E COMERCIO PREFEITURA MUNIGIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

Farmacias de plantão du-
rante o mês de junho: 

Véras 1-10-19-28 
Brasil 2-11-20-29 
Mercês 3-12-21-30 
Pôvo ~13-22-
Minerva 5-14-23-
Confiança 6-15-24-

COIPHNII IE HYEGAÇIO LóllE BRASILEIRO 
léd11 - Rlt d1 J111lre - Bralll 

1111 d1 R111rlt, z.zz ]I' 
1 

PEREIRA CARNEIRO & C: LIMITADA 
(C1mp. C1mercl, e N1veg1çi1) 

Séde: - Rie de Janeire 

T eixeira 7-16-2 5-
S. Antonio 8-17-26-
Londres 9-19-27-

CASA 
VE:\'DE-SE uma na Avenida Vasco 
da Gama 992, onde funciona o Co!e­
gio ·• José Bonlfacio ", terreno proprio 
dispensado de imposto, medindo 20 
mts. de frente e 92 de fundJ, bastan_ 
te comodos, com agua e luz, prestan­
do-se para grande familia, muitas 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sargento Epitncio Vieira Araujo, do 
22.... B. e., residente na mesma rua 
11.' 1019. 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

Aos agricultores 
Vende_se um alambique com a res. 

pectiva <'arapuça de ferro, para 30 ca­
nadas, e tambem umri moenda com 16 
pole~das. Negocio urgente. Preço de 
ocas1ao. 

A tratar t'Om Francisco Araújo, rua 
Mons. ll'alfredo, 30, nesta cidade. 

CURSO DE INGLtS 
.U."TSJO BORGES FILHO ellSlna 

lnJ:lês pratico e teortco. 
Louco curso de apufelçoameuto na 

Am.erica do Norte. 
28. nia Epltaclo P-.. 

OUZA CAJIIPOS, 

S c.-eude lmportNn • 
xportador de tem 

lt•""' cutelaria e m&terla 
•e CODPl:rnçlP,. M. Plnhe! 
ro. 11·1 • 111. 

VITROLAS - Ycndem_·se duas 
gabinete ··Victor Oriofoni:-a ··. sendo 
wna. cm lam nhr, comltm e outra 
c-m fa m mho dup1o, a<."ornpanhando 
: ') 1.~~.;.1.u~ .. i-1aLL."ls d.ist·os, cap~ e iso_ 
la.dorc!l., tudo t'm perfeito esta.do de 
conse~vação. Quem deS!!:"jar possui 
l:ls dtrija .. se a F. Honorato. rua S~ 
)liguei n:· 201 

VENDE-SE 
Instalacão de uma refina~ãr 

de a,:uca~ a vapor. C:>pacidade 
de 50 a 60 sacos diarios (10 ho. 
r3s). 

A maior empresa de naveraçio da 
America do Sul 

Semço de pa11areiro1 e carra• 
LmHA BANTO!! - BJ:I..1111 

PARA O SUL 
PAQUETE "POC'ONf:" - Esperado do norte no proximo dia 

17 de junho e sairá no mesmo dia para Recife, Mareiô, São Salvador, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte no 
proximo dia 22 df' junho e sairá no mesmo dia para Re<:"ife, Maceió, 
Baía, Rio de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

PAQlTETE "P.\R:\" - Esperado do sul no proximo dia 14 de 
junho, sairá no mesmo dia para Natal. Fortaleza, Tutoia, São Luiz 
e Belém. 

PAQUETE "CO~IANDANTE RIPER" - Esperado do sul no 
proximo dia 21 de junho e sairá no mesmo dia para Natal. Fortaleza, 
Tut.rira, Sã.o Luiz e Celém 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

<VIAGEM DE TURISMOl 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUA.1" - Esperado do norte 
no proximo die 19 e sairá no mesmo dia paira Reeife, l\Iareió, Baia, 
Vitoria, Rio de Janeiro, Angra. dos Reis e Santos 

LINHA PORTO ALEGRE -· AMARRAÇÃO 
CARGUEIRO "PIRINEUS'' - Esperado no proximo dia G, 

sairá no mesmo dia para Recife, 1\laceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA PORTO ALEGRE--CABEDÉLO 
CARGUEIRO CUBATAO - Esperado do sul no proximo dia 23 

e sairá no mesmo dia para Re<:"ife, ntaceiô, Rio de Janeiro e Porto 
A.lec-re. 

A companhia recelle carsu para l!l&n\aNm, IlM>o&IIAB • lla­
nám com transbordo em Bel~ o para Pelou.a I Por\o Ale,n a 
tr'"'18bordo no Rio Orando. 

Recebem-se carga., para qualquer port-0 do E•tado da Ball . 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a c1,f. de Nave11açlo Balans. 

Outrnsim, aceita cargas para estações da Réde Mln-etn de 
Vtaçf,o com baldea.ç&o em Angra doa Rela. 

A3 reclamações de !altas e avarias sõ oer&o ocellu por -
cr1to e dentro do prazo dP. três dtas após a deacar11a. 

Para •em..i. lntorma9Õft ... o ...,..., 
IUSILIU GOJIOII 

&acr1torto: Praoa Antenor NaTIUTo a.• H. - A.rma.­
""m: Pralla 111 u No-ro 

PellM: - Ellcrltorlo, li .Arm&lena, 61 - JO&O PSIIIIO& 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
R \PIDEZ -- SllJGURANÇA - CON.FOltTO 

RIO o• JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todos as sexta-feiras, ás 5.20 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, às 5,30 horas (FACULTATIVO). 

CHEGADA DO AVIÃO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, às 15.50 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras, às 16,00 horas <FACULTATIVO> 

NOTA: - Confórme se verifica acima a escala dos aviões neste porto 
FACULTATIVO. 

SERVIÇO Al':REO TRA:'>ISOCEANICO PARA A l,:UROPA DE CORRES­
PONDENCIA CONDOR-ZEPELIN 

Fechamento das malas no Correlo Geral: - Nas quintas-feiras dos dia~. 14 e 
28 de junho, 26 de julho, 9 e 23 de agosto, 6 e 20 de setembro, 4 e 18 

de outubro e I.º de novembro, ás 10 horas da manhã. 

Para inform~óes a respeito de passagens, conespondeocla e fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28·34 - João Pessôa 

VAPORES ESPERADOS 

"TillAGJ" 
Esperado dos portos do sul do país no dia 29 do corrente, 

saindo apôs a. demora necessaria para Natal, Macáu, Araca.ti, Forta­
leza e Areia Branca, para onde recebe caria. 

"PIRANG1" 

1 

Esperado no dia 4 de junho proximo do sul do país, saindo após 
a demora necessaria no porto para Natal, I\.laeau, Mo~soró, Ceará, l\-ta.-

~ 
ranhão e Pará, para onde recebe carga. 

AVISO - Previne-IM! aoe sn. carrep4oreo qu u ordena~ 
embarque eõ .. r1o rornecldaa, aU a Ve3pera da salda doe vaporei 
contra entregs.s de1 conbectmentoa de embarque • despa .... "vll fede-­
rala o eatadoall. 
Para nrsu • enaome11'8a. fr'*n, n IGN!!So trata-. eea N •reateai 

COMPANBL\ COMERCIO li: INDOSTIUA S:.ONCIUI 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-H - .J0.10 PEB80& 

LólDE NACIONAL S0CIEDA9E ANOMIIIA 
Síde: - Rl1 dt J11tlrt 

PA88AOJ:Ul01 
LINl!A PORT0-.1'..LEORlli-CAllllDJ:LO 

PJ\Ql"ETE "ARARA.KG rA" - De Porto Alegre e escalas. é 
esperado no dia 20 de junho, sairá no mesmo dia para Recife, 
l\'laceió, Baía, Vitoria, Rio, S&ntos, Rio Grande, Ptfotas e Porto 
&Jerre 

PAQUETE "ARATil\IBó'' - De Porto Alegre e escalas, é e;­
perado no pro:ximo dia 27 de junho e sairá no mesmo dia para 
Recite, .MacejO, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santoa. Rto Grande. 
Pelota. o Porlo Alem,. 

PARA' - S FRANCISCO 
CARGUEIRO "COMANDANTE CASTILHO" - Esperado do 

norte no proximo dia 10 de junho e sairá no mesmo dia para Recife, 
Baía, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco, Paranag-uá e Antonina. 

LINHA AMARRAÇÃO-PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO "CAl\tPIN AS" - Esperado do norte no proximo 

dia 22 e sairá no mesmo dia para Recife, Baía, Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre 

Recular "'"1ço de carpo • 1>~. ,oloo _. .. • &KU" 

[ 

entre oo porto& c,e Cabedelo e Porto-Alegre. 
Para demala tnrorms,;õea com o a1en•: ll&IIILIW GOIIDa. 
Eacr!torlo - Pr'~a Antenor Nan.rro, n. H Armaum -

Pn,ça 15 <IA> !Jl'ovemltro. 
TtlefollM: Sscrltorlo ,tj, Al"muem. li - .JOIO PS'IIIO& 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
\'APOR "PIRATINt" - Esperado do norte no proximo dia 9 

de junho e sairá depois da neces~.uia demora para os portos de Re­
cife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto 
Ale:;,,-c. 

l 
Aceita-se carga para os portos de Paranag-uá, Antonina. Ita.jai e Flo­

rianoJ)Olls, com perfeito serviço de tnnsbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 4 do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 

Demais informações com os 

Agentes - LISBôA & CIA. 

1 vigamento de 2 bancadas; 
1 taxa de derreter, Capacidade 
de .100 sacos; l tanque de chapa 
de ferro de I •8". Capacidade 
2.500 litro,; I l)('mba rotativa 
de I e I 4", 105 litros por minu. 
tr; I tanque retan~ular de ferro 
;:-ah-anizado. Capa.cidade 2.500 
litros; 3 filtros verticab;. chapa 
de cobre; 2 tach~s de ponto re­
versiveis, chapa de cobre I 16". 
tendo 71 O m m. de diametro por 
600 m m. de altura; 2 batedei. 
r<_1~ de. a(:ucar modernas, tipos 
g1ratorrns; 2 peneiras para açu. 
<"ar. caixas de ferro, de 600 
m m. largura por 2.2()0 de com. 
primento; 2 elevadores para 
a~ucar; 1 elevador para caroço 
de ac;ucar; 1 motor de 27 cava. 
lo.-., em perfeitas condições; I 
trituradcr para 600 sacos de 
a~ucar; 1 homha á pistão 
uotto". tipo "Mira11da". 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

Tratar: Oswaldo Pessôa, rua 
Yisconde de lnhauma. 19, ~e 9 
ás II da manhã, e de 2 ás :; da 
tarde. 

A.,.<ociando·11os no RADIO 
CU'BE DA PARAWA prestais 
um rrfrnanle srrniço á PA TRl.4 
e â lll'.ll1NID.1DE pois Pie de­
iei/a, ed11rr1 e instrue, do sabio 
ao annlfnhdo r111e, nrfo sabendo 
lêr. sabe ouvir e sentir. 

SERVIÇO DE PASSA GEIROS E CARGAS 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA O St;L 

ltaquatiá 

Esperado cios portos do sul no dia 
14 do corrente, ~.mirá no mesmo dia 
para: Recife, Maceió, Bala, Vitoria, 
Rto de Janeiro, Santos. Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Por­
to Alegre. 

. PARA O SUL 

Recebe-se, também, ca"rga para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, São Francisco, 
ltaja1, Florianopalts e Imbituba, com cuidadosa baldeação em Rio <k Janeiro. 

A VISO - A Compe.nhla recebe cargas e encomendas até a vespera da 
se.ida dos seus paquetes. 

Pede-se aos srs. C3.l'l'egadores que providenciem para que as suas car .. 
gas estejam no costado dos navios no d.ta de suâs chegadas. 

Os consignatarios de cargas devem retlrA-las do traplche da Compa­
nhia dentro do prazo de 3 dias, após a descarga. findo o qual, tncidtrio as 
as mesmas em armazenagem . 

PARA O NORTE 

ltapagé 
Esperado dos portos do sul no dia 

11 de junho, sairá a 12 para 

AREIA BRANCA 

FORTALEZA 

BAO LUIZ 

BELEM. 

PARA O SUL 

ltaimbé 
Esperado dos portos do norte no 

dia 12 de junho, sairá a 13 parn 

MACEIO' 
BA!A 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRE. 

Passagens, encomendas e vaJõres, atendem-se no escrltorio até ás lf 
horas, llll vespera da salda dos paquetes. 

Para mais informações, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 

Praoa Anlr..n.OI' Navarro n.• 8 - Fone ZM, 
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A IJNIÃO Domingo. 10 de junhc de 1931 

O VERÃ·O 
PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇOl!S. O SANGUE E' A VIDA. 

PURGUE O SANGUE DE PREFEREI.CIA AO ESTOMAGO. 
INOFENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL COMO 

UM LICOR. 

Foi consagrado com a oficialização do seu uso para. a. SUllis e 
Reumatismo no Exercito e na Marinha. e cuja fórmula damos a 
conhP.Cf'r para usar<'m com confiança O Elixir 914 é uma das gran• 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

00 DR. 81I.Tl1'0 A~,10 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nlo 1offreri dOrea. 

Cura collcu uterinas em 2 boru. 
Regulartsa as susperu;ões. Corta as 
grandes hemorragias. Combate as 
Flôres-Brances. Evita rheumatlsmo e 

os tumores na 
idade critica. E' 

des descobertas brasileiras, porque entra poderoso calma.n .. 
na sua composição Salsaparrilha, Cipó- te e Regulador 
Cravo, Cipó-Suma, Caroba, Nogueira. nos partos, evita 
Saman:.baia, Pé de Perd1z e plantas de dôres, bemorrag1· 
alto poder depurativo e tonlco. As c:tua:s as e quasl null.tl· 
ultimas curam até feridas de caracter ca 05 accidentea 
cancerosa e feridas em geral. (Tratado de morte que são 
de Botanica Dr. M. Penna> - E', pois, o 1 por cento. Me-
ELIÀLR 914 o unice depurativo que se ninas 13 a 15 an· 

!e~~a~~r apa~~flfi~en:asp:;a sa:g~i:: nos todaa aevem uzar FLUXO SE· 

tismo. Na entrada do inverno é lnd.is- DATINA que se vende em todo o 

peru;avel. O SANGUE é preciso pur_ Brasil. 

1 gal-o uma vês por ano. O SANGUE é a vida., torna.·se mais neoess&.• -ro_g_a-do_o_p_i-·a-zo_d_, -2-ar-,o-s_p_a-ra_m_a_i~ 
no purgar o r:o.nguc que o estomago. Não produz erupções, não ataca 18 mêscs, 0 acusildo nào póde fugir a 
os dentt:~,. nem o '.":Stomago porque não contém iodureto. responsabili::ade de seus o.~os. uma v~z 

que inwneros são cs registros feitos 

SE e e -o LIVRE na hipotese figurada. A E' o proprio denunciado, quem cor. 
rcbora as minhas asserções de que .º 
Registro Civ!l é a Instituição mais 

-> unportaJ?.I,; de um pais, nconselhando_ 
DECLARAÇA-0 A- PRAÇA tuna tez que somente á Justiça Fede_ me, porem. a ficar calado por consi_ 

ral ou Estadual cwnpria apreciar a derar _me, n1 sua opiniáo, sem nenhu_ 
CRl'Z & CL\., negoci- regulariiade do serviço de registro. ma autoridaae para falar sobre o ªJ­
t l J l . I Enlª1?~-~·e:;s~!s~:zE~a~~n~f~ª:b su_n.to, por . ter. re~~zido a •·Zero.. tao 

ª? els es a )C ec:rc os na ca a direção de wn bacharel inteligente, ut~
1~!i~~: :ii:i~~f~~~ perversidade do 

pila da B<.1ia, declm·am um conterraneo nosso. digno por to_ denunciado, 

aos seu.~ bons freguê.~es e ~~s \rJa t~~~~éa.cknar~fi~a t~oi~~~ co~oiltt~: d~ ~~sr1~;0;çadÍ~lt:li~e:i~~ 

ao COillCI'CiO Clll . ge1·a f, que ::~:ã~o n~;e;r,d~u1~f:!~~~ ~si~~~é ri.1e::i~ª se~ti~~u~a~iei~o q~:~ej~s~~~ cer_ 
nesta dala1 (lJllIC1<.]Yehnen- lhe _são pecuhares; n_ã.o e UITI !eigo, Se, na expressão do _denunc_13.1:10. eu 

l d 
· " l tun unbecll, como supoe o denunciado. reduzi a .. Zero·· o Registro Civil nes_ 

C, tIXélralll de St'r seus Per_dca_i, sr. Inspetor, ª? ,acusado; ta capital, houve quem _o J'.~UZi:>se a 

rcprcsentanles no Estado ~~1~:l~ ~tnâ~ª d~c:ui?~;:~eitua º' t." ~!º:ãoq~:n~r~º 0te::!nu~~:!_
1J~ª~~ ~ 

<la_ Pai;;!íl~? º·~ .. srs. J. Fer- dt~1~sdfr"t':;. "s~e<kri;;"1Jii~~? f~r !~01J~:.~~~~:ge~~~· .z!t:1ndâe °ar1~;~: 
reira & tia., t 1can<lo sen1 taurado mquer1to. 20 ctias oepoi~ do tomar as d,~vidas provid~_ncias, o que 

BENÇAOS OU 

Suas mãos recolhem, a todo 
momento, microbios perigosos 
para a sua saúde e para os seus 
filhinhos. Ellas devem transmittir 
bençãos, não bacillos 1 

Para livral-as dos microbios que 
outras mãos e objectos 
vehiculam, lave-as varias vezes 
ao día, não só com agua, mas 
com um sabonete puro e neutro, 
como o Sabonete Gessy. 

Finamente perfumado, feito de 
oleos vegctaes selec:c:ionados, 

Um 1$500 No Rio e Sõo Paulo 

5 

BACI L LOS 7 

o Sabonete Gcssy t indispt:11• 
savel tambt:m no seu banho 
diario e cxccllentc pare • 
epiderme infantil, graças i swa 
extrema pureza. 

: GRATJS I D 4 8 
( Se desejar receber 110 Seu 
' Bêbê", conselhos utcis sobre 
; a hygiene infantil, remetta 
: ute couponá f. Peixoto & Ir­
: mio•Caiu, s2.Joj0Pessõa, 

J. ~~~ ~ .s.~~ -~~.":.~ -~ -~~-~~~~ç:o. 

SABONETE 

GESSY 
Producto da Cia. Gcssy, S. A., 
fabricantes do Creme Dental Gcs. 
sy, contendo leite de megnesia. 

PURO COMO A ROSA OUE LHE DÁ A COR 

ncnhun1 ei'eito a J>rocura- [~eg~~:~;:m~~!~ ~~~~1;; ~~=~J~id~ !~~!~!i;:1ã~te, não se reahzou nem se 

ção que lhes outorgánios. ::~~t~~~1~i~~ ~~ª !i v~~-~~:!~6 ~d~f O f~~ºc~!t; P~~x:~t~e~
1
!ªca~f[ate~ ~~~~ç!~z fª~:asfJ~ ~~ui:~~~aª}~c~~ ~~igc~;0;:1;1d:~ !11~~s ;i~~:r::~ 

J)cc J ara 11 lOS t~.1 rnbé~1 q li e ~~~~~~º~~º drq~~t~:o~~~~ia~~ r~~~ng;er ;~~tº~ p~~!uctº;lo~re~o~e~:r ~~ovca~p~o:nU:tofl~entr~E:~~/u :U~1~~~0 ~á i~:5:eª:t~:iu ª;1~n~~~dJ:sci~~ 
lodos OS negonos sao Ira- V vara desta capital. a re~uerunento cuja particularidade não e ta_mbem pela_ unprensa essa su~ exc~pci~mal tez. com que se ho·uve na defesa apre. 

t l d
. ' da 1 ª Promotoria desta cidade ha desconhecida do m~smo d-?nuncmdo e qua.hdade. A pobreza nao r-~nuncia a sentada a essa Inspetoria. 

a( OS JJ'Chllnente pelo v~nd~ recurso ,ex_offici~ para o Supe: sr. juiz Correge<tor. Faça_se ~m con_, ofeita feita .. mas ~~arda_se para ou_ João Pessõa 30 de maio de 1934, 
llOSSO chefe sr. .-\ugusl-o "c'°nd'e Trloii.bunhoªml odloegaJdtaistaiçasedi,ºtenEçsatadreº· fronte do cartorio de Sa. nta R.1ta c.om tra oportunidade, po.s desta ve.z, tem Rubens Ca-'vatcanti de Albuquerque e desta capital que o resultado dtrá. e~ s7u favor o art 44 do dec. n. 1 

J os(, ..J ,1 ('~iz l corrida convindo salientar que foÍ quem foi que reduziu a "Naãa' o 98&6 :e 7 de março de 1888, referenda A 
' · "' ''' ., presen e, cerceati·o o meu direito de defesa, es_ Registro Civil no Brasil. Ah, há •.de do pel~ art. 40 do dec. 18542 cit. quÕ FURTO DE ANIMAIS NA F • 
mente nesta rnpllal, po- tcªi·tbea]e

0
c.iclo no art. 327 do dec. 18542, se constatar a pluralidade de regIB_ d1Z: nao se cobrará emolumento al_ ZEN A "S-O RAFAEL" 

l I u trar· pessõas nascidas e registradas gum pelos atos reterentes a pessõas D A 
( enc o () mesmo ser procu o acusado. procurando fugir á res_ aqul' foram pela segunda vez regis_ notoriamente pobres. 
racl ·1 . l ponsabilidade de seus atos não obs tradàs naquela localida;e como sendo .Noto nue o oficial prnvisono do Re_ Um premio de 300 mil réis 

O no e.~CJ'l OrtO ( OS SrS ~ante as suas flagrantes co'ntradiçõei, filhos do lugar. uns dimlnumdo 10 gis~ro Civil desta capital. desconhece 
Cunh~ Hê!!o Jnnàos, á rll'l quer interpretar ªº• seu bel pz_:azer o anos outros aumentando l, 2, 3, 4 e m~uta cousa _qu,~ se relaciona com o 
::\ '' ... dec 19 710 d,,. 181 11931 · diz ele que 5 e 'assim por diante. 0f1c10, .inclusive o art. ~57 do ~ec. Em il noite de quarta para quinta-
.1. la('!ef Pinheiro n." J.). fórâ do

0

pre'a.mbu10-não &e lê em seus Ignora porventura, o d=muncia:Jo 18542 c1t. q~e. considera m_compat~veis }:~eªnd~ti,:'~~~ l~~!,.;
0
~:J;ª~~c~: 

:"-' !J JJl'O".'l.lll',l ,'l!ISC'nci·a e),') ct
0
on

0
suidearann

0
:
1
·0
0
s •. oautéªratidgao~

0
odlaanpçuabmliecna_- que é criminoso quem assim procede cdom o :=xerc1cio de advocacia os oficies 1 1 ..i.,... ·'- " por ter infringido a letra a. do art. e reg~stros, salvo em defesa propria, instalado o Instituto Serico, da ur-

TIOSSO ( l f ção do presente" 57 do dec. 18542 cit., e como tal pas_ quer dize~ que no caso pre.se~te. póde tando duas burras de propried:ide do 
'~ '.~e e:_ OS llOSSOS ne- se é O denunCiado quem afirma sivel da pena de 4 a 5 anos êe prisão o :,:'nunc1ado se advogar. nao sendo Estldo e uma cavalar, pertencente 

~OClOS f 1rarao cnlrt:·<1ues a que o dec. 23.650, d.: 27 12 findo d.1z celular e mais 20 r, se causar d~no, p~srvel quanto aos seus colegas, mas. ao diret::ir daquele departamento. 
b de modo claro em seu preambulo quP. 0 que está previsto no art. 17 do dec. am~a. que o f':?sse esse pcder não lhe A policia tomou conhecimento do 

quem efc fegÍ(Ímmnen(e !oi prorrogada a ,;gencia do dec~ 4780 d,, 27 121923? . assistia, por nao consta_rem dos autos fáto prometendo o eng. José Calzavá_ 
autorizar cl,'lll<l<J "íll,.-

10 
,~ 1

1
9
9

7
3
1
4

0,, 
0
deqlu8

0
.2
1 

l
0
93blri'gªaté 3ª0 dreeni<>nhtraºr_dsee E' pcssivel que O mesmo denunc1ado as respectivas procuraçoes. r:l um premio de tre1..entos mil réis e 

'- u "_, :·esconheça tamb~·m que. a pena a Dando por terminadas as minhas promessa de segredo á pessôa que der 

nece~saria J)~tbliciciade. , ~~mja~~i;~i ~: r::;º~!énr;~i~~~/~s~~ ~i~a ~;i,c~~ ~~~j~i.est~~o ~~ª~:~ ;~;t~!te~e~uee,<;>1~\~~:~enr:f:~~~= ~~
1
l::1di:g~~n~~r~urospars~~:~~o ~~~ 

.Toao Pessoa, 4 de junho ~victentl:'me!lte prorndo que a minha pensão e 200~000 de muita como ·tcte? sentou_ o denunci~~o. com o intwto ~~1~~~~tr!~d0u~~ªb~~~ha d!ige~~~,:~ 
ele 19:14. ~~~~g,r~~fa°nt~~o ~

1
e~~c: c~ri~~;_~y~ tegn~gfst~~t·c~er1.ctger:csu;~

5
r1~a~\J·a~ f~~b~11;r~3: d~a~;sv~~~Ii~a~t~i~_;l1ºs d~~: te cortada. ferrada com a marca D 

CRUZ & CIA. ~~:/111~:1nª~n~1~ ~~~f~~i~e~\oi~e ~~~~l~~an~~-s~ !eou O~l~~-r i~~t~t~~~~ ~t~c~~~~~~e~o ~~1:.1 d~s:i.:;:1;: iªde1:: S: uma burra de carroça. pequena, de 
çáo de continuidade, permanece ain- to no nosso meio não pnssa de uma sa apresentada e comprovada mais âZ~1o~~sJ:;1t!rtdci~ i!;:r~!e

1
t1::zei~eiJ~ 

da em vigor ._'m toda sua plenit1.1de~ utOpia· o seu valor é oscilatorio par~- uma vez a ação d~ssa mesma Inspeto_ mesmo lado. com um defeito de enca­Ilustra_:'a redação d.a "A União". 
Ccrj1als saudações - Tendo o 

escrivão. do Regi_stro Civil desta ci­
dad,;-, feito pubhcar,. extemporanea­
mente, no orgão ofilc1al deste Estado 
a sua defesa. apresentada, no pro~ 
cesso a que ora responde, perante a 
Alfandega_ d,2sta capital, por infra.ção 
a uma lei que diz respeito aos inte­
ress~s da Fazendo Nacional. por esse 
mo_tiyo. cumpre.me como denunciante 
sollc1lar dessa redação, seja iIIWrict.a'. 
nas colm12s desse jornal. a minha 
con~estação á d~fesa apresentada.cuja 
copia a esta ~ccmpanha, a fim .Ce que 
possa e publlco, m:"lhor se aperceber 
do. assunto. formando. assim, outro 
juizo a respeito. - Atto. leitor agrcd. 
- Ru_bens Ca.,·i.'.ca~ti de Albuquerque. 

A firma está dev1dam('nte reconhe­
ida 

limo. sr. Inspetor d'Alfandega deste 
Estado. - Clent," por despacho dessa 
Inspetoria, dat.:ido dC" 11 do corrente 
que. o O~H.aal :.o Regístro Civil desta 
capital Já apresentou a sua éefesa. 
no processo de ínfração ao dec. 18542, 
d:? 24 de dezembro de 1928, n qul:' ora 
r-e:;ponde perante a Alfandega <faste 
Estado. cumpre_m<', como denuncían_ 
te, pon:frrar a \'. s. que a defesa apre 
~ntada não deve me1,:,cer a aprecia: 
çao de quem. por força de lei, venha 
a julgar o referido processo. uma vez 
que o denunciado d~spresou, capeio_ 
J;amente. o objéto da jenuncia para 
~a?,:'r alusão a fatos já. passados em 
JUigado. senclo, por isso, uma questão 
morta. J. qual não S<' prende ao 9'.s_ 
sunto, nem tão pouco cabe a essa 
Inspetor a apreciar, .salYo melhor jui_ 
zo 

Sinto não JJoder comentar dentro 
dos autos. a C:t!fcsa apres?ntada, o que 
fa_rci p~la imprensa. n4o sú para in_ 
te1ro conhecimento do publico, peran_ 
te o qual devo justlflcar _me. como g~r.a .1, '.zo particular dessa Inspeto_ 

O_ oficial do Registro Civil desta 
c~111tal, íoi tão inteliz quanto mali_ 
cioso e ousado, na sua defesa, quando 
disse Que não devia ter sido aceita por 
es::;a inspetoria, a minha denuncia., 

Não constanfo do.s preambulos, cendo 'mais uma transação cambiaria ria, em tão bôa hora entregue a um nacão devido antiga fratura: uma buf_ 
nem dos considerandos ou artlgos dos que não te~ tnstabilid:1de. ~ara que cidadão, cuja probidn.d~ está. carac_ ra , c1valar, sem nenhum sinal, com­
decretos que prorrogaram o de n." melhor possa e:);;:-. Insp~toria fazer terizad-a. na sua fé de of_1cio, justiça se pletamente preta, bastante assonad.1 
19710, nenhum lançamento ou nota um juizo seguro do Qlo::'.! é o Registro lhe.' faça, mandando a~sun que o pro_ e bem conformada. 

~·;e~!º n~~~~~~t~t ~~;:}I~s ~~ ~;:;~ ~;;!~ª n~~~vecai~~:i~ess~as~r ~~;;~e ~~: ~f~ e1:g:i~d!t~e~1\~af
1
i!ntnS:aus tra_ crfu~~~e~~~sm!~i~

1
~~r~~. com ~
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~~/.~. le:fl:!;t~~a d::: :oºm~~S:!~~ ~~~~~~~!! ~:f~~!~~iis por tão util e R .. :irn. s_r Inspetor. se demasiado DECLARAÇAO AO COMERCIO _ 

qu., a prorrogação do dec citado vi_ Haja vistas que o Registro Cl\11 1 Defendam se Pela presente cieclaro que comprei ao 

}~u2.~·.;~~s~~emr.~~1fns~. ir?e~~ 
0
pa~~ª: ~~!1;~11

â~º 1i:it~ ~~~~~t~e~ 5fe~~r~~: - - - • ~~Pr:!~~!~õ:sg~~~~asce~º:,~[f~à
1
~\.~: 

rcg1Stros das pessóas nascidas desde ro de 1931. com 42 anos de ex1stencia. da pneumonia > mda 5 de Agosto n. 55, nesta cidade, 
~e!:~~~

0 
J1eº [;J;~t~~/i;~J ~~el~ ~fli~õ ~~~q~~ ~~~~~~~0:s~ea P1:11io:;e :~~1\~ l ~~: ~

1
~~~mbaraçado de todo e quai.s-

~~~~ti~~~f:~d~·u!.ª!!º~i~e q~!°t~~ 1 ~ã~~P:;~;a:ed~r~~;:;ss~/Juf~: â~i~~= A pneumonia não seria doença tão L~~ãiat;:âa. 25 de maio de 1934. 
rem nascendo de 19 de fevereiro em n::ito Promotores Pubhcos t' sem; nd_ frequente e não apresentaria tantos confirmo: Manuel Aguiar. 
diante sejam favorecidas pelo dcc. juntes, pela responsabilidad. · dos car_ casos fataes, se todo mundo, prin~i- cAs firmas f.stão devidamente rcco-
prorrogado. pois est.E's ttcm o prazo gcs e sob as penas da lei. obrigados a paimente as pessoas fracas, tivessem nhecidasi. 
normal de 15 a 60 dias, conforme de fazê las, aque!-~s trienalmente, es o cuidado de fortificar os pulmões e 
termina a l<.'i em ,·igor. Pensar de ou - tes ão menos ume vez. por ano. como os bronchios. 
tro modo é querer não chegar ó. ra: determina o de-e. n." 9886 de 7 d,_. mar_ A Emulsão de Scott de Oleo de Fi-
zão. çoFdoei· e\~~8i9;r,sp.o:4d~/8

11
_., 107 de ll gado de Bacalhau é o meio maia ra­

doP~1~~- q~ft. ~ia~u~~r~~a b~~ re;~.rs~ tle junho, crcario o car~o d~ juiz _Cor~ pido e seguro de conseguir-se uma 
a...'l.rá outra interpretação. senão a de regedor, sendo 1sto uma m!raçao a completa defesa contra a grippe, a 
que só serão admitidos o registro sem lei organica que rege ~ mat.~rrn, q~a~- pneumonia e mesmo contra a turbcr• 
multa até 30 de junho de 1934. as pes_ do se procedeu a prune_ira correiçao culose. 
soas que nasceram de 1.·• de janeiro nos cartorios desta capital. somente A Emulsão de Scott é rica em Vi­
d~ 1889 a 18 d.? fevereiro de 1931 ? dentro no perlodo ;:.;e l!'J28 a 1931, fl_ taminas A. Estas Vitaminas são as 
ce~~d~~~·\: ~~n;;~~~t~1~º? que ne.. i:t~~ ~g8Jé~ i~~~~ :;n~·;1~~i~:r~~-~= que fornecem ao organismo a rcsis-

As prorrogações da ,·igencia do veito para a Justiça do país, quando tencia ás infecções. São mais abun• 
dec. 19710 pelos de ns. 22.037. de ciitas correições deviam e devem 51çr dantes na Emulsão de Scott do que 
3112 932, 22.855, de 26 6.933 e 23.650, feitas pelos juízes de Direito ~as. co_ em qualquer outro prepa?"ado de Oleo 
de 27 12 .:o ano fmdo, não alteraram marcas, a quem compete, privativa_ de Figado de Bacalhau, porque a 
a sua fin3:lidacte! pelo contrario tor mente. executar. Emulsão de Scott é a unica cujo !a­
nar~ ma~ _ehc1ente a realizacão dÕ se a. mim que tenho 23 anos d~ efe_ boratorio trabalha com oleo fresco, 
R ~1stro Civll. ampliando o prazo de tivo exerclcio. como serventuario da immediatamente após a pesca do ba­
~cgi~~ d~~ ~~'>S~~!uf~~;~~~s ~~rajaº justiça, sou paraibano nato, co~hrço calhau, nas installações proprias da 
neiro de 89 a fevereiro de 31, enquan- o meio em que vivo, ~alt~r po c~r~ls Noruega em condições especiaes, de 
te as qu.~ forem nascendo d-esta datá ~~:l ~~!t!~t~~r;:do ~?!r~ rlzer i~º-· modo a aproveitar todas as proprie• 
em diante te.em o prazo estabelecido bre O assunto? dades vitaminosas do peixe.,. 
no art. 63 do dec. 18542, clt. Diga O ,denunciado, sem adio e sem Quem toma a Emulsão de Scott. 

Admitindo_se, mesmo, a interpreta paixão e os que tiverem conh_ecimento alimento tonico, sem rival. expcri· 
ção absw·da ou maliciosa do denun - da minha contestação ora feita á de_ menta desde logo os seus beneficos 
~~~~aºuJ:de1u~ ·~6uees;:r:.~~r:ut~~t ~$ f,~sa apresentada e divulgada pela im_ effeitos: augmento de vitalidade e 
do dec. 19710, em lugar de ter dttO prensa, a quem cabe diretamente!" a de energia e capacidade de resistcn­
art. 55, do ~ec. 18542, 3.6 pes_sôas nas ~~~~a~~d:t~ç~'e? tanta anoma ia, eia ás doenças. 
c1:.as na vigenc1a d~ste ultuno dec - Na defesa aludida, salientou_se O A celebre marca registrada, '·um 
quero dizer, de 181211931 a 3112j932. denunciado, vindo em auxilio àa po_ homem com o peixe ás costas'' é um 
se porventura não tiVt1j~ Sido pror: breza sem proteção. Foi mai.s wna symbolo de força e saude. 

BANCO AUXILIAR DO 
COMERCIO 

o 

Para conhecimenl<>. dos in. 
teressados, a diretoria deste 
Banco torna publico que, todo 
e qualquer negoci(' que i,.e rela ... 
cione com o mesmo. deverá ser 
tratado com o Gerente, em sua 
séde. nos respecliYP.s expedien .. 
tes. 

E para melhor atender ao, 
interesse~ dos seus associados 
avisa que, a partir do dia 11 do 
corrente, "·"' expedientes serão 
dados todos os dia:-., com ex .. 
ce(ão do sahado. 

A AD:\IINISTRAÇAO. 

rconclue na 7! pag.) 

COQUEIROS NOVOS, de cócos t­
lecionados da Baia, para formaçã(-Oe 
sitias. são vendidos á rua Sá Anta­
de n. 340. nesta capital. 



A l1NL\O Domingo, 10 de junhn d,• J9!l J , 
EDITAIS 

acomp-'Ul.hadoq _ dos .docwnentos ~Pl~ 
pro_vem n. sua 1done1dade e hnbiht'l­
cão para o !ornerlmento até o dia 
:u; deste mês, devlda!nPntR :selados, 
aos quais devem anexar .t rPJardo 

EDITAL - DIRETORIA REGIO· tambem selada dos materiais que se 
NAL DOS CORREIOS E TELEGRA· propuzerem fornecer, declarando c:e­
FOS - Concurreno'a administra.tiva rem todos os materta.Ls de 1. • qua:i­
para fornecimento de material e ~ar. dade e entregues no Almoxarlfa.1.o 
tlgos de ex:pedlente-, durante os meses desta Fir:.cnllzação em Cabedêlo, isen­
do conente exercicio - De ordem do to de qualquer despe!-a resulto.nl,e de 
.5r. diretor RJ;>gional. dr ccnformida- embalagem, frtte ou trnnsportc, etc .. 
de com o que dispõem os artigos 52 e dentro dos pr.1zos que lhes forem es-
757 do Coaigo e Regulamento de Con- tipulados para. a ent_rega de cadn 
tabi1idade Publica, faço saber, que quantidade pedida. S1 porventura os 

VEM AI 
o DIA 2 I DE JUNHO! 

E COM ELE OS 

1;0 O : O O O $ O O O 

por espa<;-o de 30 d~ns, i1: contar da ~~~~~ia~ ~~~~f~~~:. ~~~o cg~re~:~= 
~g~~ii:i~ci~e5

1\~s~ilt~ir!~~~ianbe;!:1o~ tidades pedidas, não serão aceitos, 
nal. para o fornccim<'nto de mnterWI i~a~d~l~~n~~n~'l. dg0~~~~;1~~i~r ti; 
cujas li tos os interessado.é; encont~ra- Fiscalizaçáo não se responsabiliza por 
rão, b~m como todas as mforma.çoes. avarias, derrame, ou mesmo extre\'io 
na 1. • Secção desta diretoria de materiais, 110 todo ou em parte, 

Os comerciantes que rf' propuzerem ant~s de recebidos pelo Almoxarifado. 
a fornecer O$ artigos, objetos desta As contas serão apresentadas em 5 
concurrencia, deveráo in::crever-se na vias, deVidnmente selada .a 1.• , acornpa­
secçáo dos Servic:os Economicos desta nhadas de duplicatas e resuctl\·os pe­
Repnrtição, mediante reque_rime~t-0 <lidos de empenho, sem o que não po­
c·nderaçado :\O chefe cte:ta diretoria, deráo ser processadns para paga.rnen­
ncompanhado das informaç~es neces- to. Para constar, eu Augusto santa 
sarios ao julgamrnto da idoneidade Rosa da Silva Barbosa, 2. 0 escritu­
do pr0ponente, lista e preço dos ar- : ario da In.°'petoria Federal de Por­
t ;goc, rios forn~im<>ntos pre~endidos tos, Rios e Canais, em virtude de or­
Os interes.<..ado.s ficarão obrigados a dem superior. fiz, subscrevo e as,1-
:-tpresentacã.o d_os dorumentos quf no O presente no escrit9rlo da Fis­
provem estar quites com o p3gamento calização dos Portos da ~araiba , em 
de imoostos federai,; estaduais e mu- João Pessõa, aos nove dULS do inês 
nicipais. . de junho do ano de mil novecentos 

Três dias antes do encenamento e trinta e quatro. João Pessôa, 9 de 
da. conrun-enrm denrão ser entre- / Junho de 193. 4. Augu!;t.o Santa Rosa 
rues na Secç.;i.o dos Serviços Econo- da. Silva. Barbosa, 2. '' esérlturario. 
micos a.°' propo~tas encerradas em en- izaedoa aFsc1lDepoa 
velopes lacrados e em 3 vias. a pri- - \ 
meira das quais devidamente sela- MJNlSTERIO DA AGRICULTURA 
da - DIRETORIA DO SERVIÇO DE 

Os. Jrt.igos oferecidos não poduão PLANTA~ TEXTEIS - INSPETO_ 
exceder em mai, de 10"1° aos preços RIA NO ESTADO DA PARAtBA -
correntes da praca. não podendo ser Edital n.º l - Lt-iláo de mate1·ia.is -
alterado.<: ante.e:; de decorridos quatro De ordem d,J sr. inspetor da Diieto_ 
mêses da data ria inscricâo. O forne- ria do serviç..J de Plantas Texteis, 
rimento de qualquer artigo caberá ao com exercicio neste Estado e de 
proponente que houver ofe,recido µre- acôrdo com autorizaçã.'.> do sr. mi_ 
co mnis barato rdo mesmo artigo, 1 nistro do. Agricultura, transmitida a 
não podendo, em caso algum. o ne- esta repartição pelo oficio n,'" 518, da 

f~~!~n;e e~~~~1i~~~d!~ci;:r;enaª ct!ª~; i~~~ord~n=e:~vl<l~ f~~Js:~~~: 
e-xcluido o .seu nome ou firma do I'f'- que no d.ia 20 do corrente, ás 14 horas, 
gistro ou inscri(;'ão, correndo por sua .na séde da Estação Experimental de 
cont:i a diff'rença rie preço dos arti- Fruticultura em Espidto Santo, C'X_ 
IJO.$ que se tiver de adquirir em outro Fa1.enda de Sementes d.e Algodão, 
estabelecimento e a preço superior ao onde se acham dep1sit:1dos, serão 
de !.U.a propost~ , Em igualdade de '<t>ndidos em leilão publico, como fer. 
condições serão preferidos os propo- ro velho, d1vers:is materiais agrico_ 
nentes nacionais. fas e de oficina, pesando, aproxime._ 

As requiS.ções do material deverão damente, 6.000. quilOb. 
ser sempre at.mdidas nos prazoc; li- O referido materinl serâ entregue 
xadcs nos ofícios que as acompanha.- no l::cal em que se acha depositado, 
rem, ficando os fornecedores subor- sob pagamento imediato da quantia 
dinados a todas a~ condições deste referente á sua arrematação, reser _ 
edital vando_se esta repartição ao direito 

1., Secção (a Diretoria Regional de um ~undo leilão, c~ os lances 

~~~õ~r;:
1
c:;se ~aTi

1
~~r~i~t ~ Ae:~ dcri:~~~~ ~~º ~~~.i~isf~ªi;!iantas 

liano do Rêgo Luna., enc. do expedi- Texteis , em João Pes.sôa, 9 de jwtho 
ente da DR. de 1934. - José da Cruz Nobrega, es_ 

criturario. 
coiYARCA DE GUARABIRA -

1.° CARTORIO - Fdltal de citacão MINISTERIO DO TRABALHO. 
de herdeiro a.u_,;:-ente, com o prazo ·d~ INDUSTRIA E COMERCIO - 7." 
6Q dias - O doutor Abdon Soares de I INSPETORIA REGIONAL (PAR_,U_ 
Miranàa, 1. n .c;•Jplent4:" de juiz muni- BAL - INTIMAÇÃO. - De ordem 
c-ipal. no exercício do carg-o de juiz do sr. inspetor regional do Mlni::.te_ 
c'e direito da comarca de Guarabira. rio do Trabalho, Industria e Comer_ 
etc. cio, neste EstadJ, intimo o sr. San. 

Faço saber a quem interessar possa tino Cardoso, enearregad-0 dos ser_ 
que neste ~uizo, no cartorio do escri- viqos de identificação profissional 
vão Epatnins.,n:::ías, se está processan- nesta cidact.e, a comparecer á séde 
do o.s t.ermos ao inventario dos bens desta Inspetoria, no prazo de três 
deixados por .falecimento de dona riias., a contar det.sa data, a fim de 
Joana Franklin de Lima, no lugar prestar contas d1s trabalhos de que 
Araç.agí deste ·.ermo, e constante, das se acha incumbido, scb pena de, não 
declarações feitas pelo vltl.vo inven- o fai.endo, ser procedido judicial_ 
tariante, João Alves Gondim, conhe- mente contrc. o mesmo 
cido por João Agostinho, que o her- 7.R Inspetoria Regional do Minis_ 
deiro Juvenal Alves de Lima se acha terio do Trabalh!'.>, Industria e Co 
atLc;ente. em lugar não sabido, e cito mercío, e-m Jcão Pe~ôa. 9 de junhÕ 
para, no prazo de 48 horas, a contar de 1934. - Alcimiro Fernando de 
após o prazo do presente edital, !a- bogêa Saint Clair, auxiliar_Iiscal, 
lar sobre as declarações, ficando des- chefe do Serviço de Identific:-ição 
de logo citado para os demaU:t termos Profisskmal na Pr.raíba 

ESTE 

ALI-

MEN-

TO 

A 

DO GRANDE 

DIETA DO SEU 

BEBÊ 

A M•ízen• Dury~• contém os 
elell"lentos mais neceu1r ios 

para o desenvolvimento de seu 
bebi. 1: facilmente usimil1d1. 
Mesmo os orsãos digestivos 
ele um bebé de quotro moies 
de idade, podem digerir este 
1limento nutritivo em dois ou 
Ires minutos- sem esforço ou 
desconforto. 

MAIZENJA 
DUR YEA 

ffl • 
PEÇA-NOS 

UM 
EXEMPLAR 

GRATIS 

IIEFINAÇÕES D[ MILHO, HAZIL S. A. 
e., .. Po11•I t971 - Sõo P•11lo 

Re11teta·•• GltA. TIS IH li"• 
003 83 

/VOME .... -.,-~------
RUA ___ , .. -
CIDADE. ____ . _____ _ 

ESTADO _____ , __ ..... - ... ·-··· .. ·-• ' 

bentes maiores e solteiros. Depreeado 
por copia ct, escrivão daquela cidade. 
Antonio João de Souza, maior, aju_ 
dante de chauffeur, maior. filho dos 
falecidcs João Sabino de Souza e Ade 
lina A119. da Conceição, e d. Luziã 

REGISTRO CIVIL - Edital - Maria da Conceição. menor, fllh1 do 
Faço saber que em meu cartorio á rua falecido José Germano de Lima e de 
Duque de Caxias, 326, correm pro:la. Maria Alexandrina da Conceição, esta 
mas para o casamento civil dos con- e cs nubentes, que são solteiros, mora. 
traentei:1: - José Fernandes da Silva, dores á 1i·avessl Miramar, desta ca­
sargento .da polici1 nesta capital, fi_ l Pital. 
lho de. Vicente FC'rnandes ~a Silva e Si nlguem souber de algum impedi 
de Luiz.a Mnria da Conceição, e d. 1 mento. oponha_o na forma da lei. -
Josefa de.e:; Santos, filha de José Ma_ João Pessôa, 2 d<' junho de 1934. 
nuel dos Santos P de Muia José dos o escrivão, Sebastião Bastos. 
santos, moradores no distrito de Po. -

PREMIO DA LOTERIA DA PARAÍBA . 

-------
dout:er ,!osé Genu_ino CorreiJ d(· I pPnh de reveli.1 Dado e pas:,ad~ 
Queiroz. Juiz de direito da c(mnrcu dr C'1d~cte de Pombal, ao.':. 24 de maio de 
Pombal. em virtydl' da Jel. etc. Faço. 1934. Eu, Joãü Ferrei.r~ de Queiroz, 
saber a quem mteressa.r po~sa e o I escrnáo f'- escrevi J(.<;e Genuíno e 
~~~~~~ci:;~tio:?~sferj·~ei~!" f~t~~i~if~~: ~~uQ~ir~~m~~\~ i~nd~r~~i~ ~~igi~fl; 
a requenmento do cloutor Promotor O escrJvão, João l'crrcira de Queiroz. 
Publico da comarc1, ,::, inventario do 1 

espolio de_ Felismina Umbelina de Je_ l~SPETORI.\ FEDERAL DE OBRAS 
s~1. falecida .~ste ano no Jogar ·•La_ 1 CO~TRA AS St.C.\S _ z. DISTRI·­
gca de Cima . deste te!mo. e venfl_ l TO _ rDITAL 'S'LtlERO 2 PARA 
can_do_s? pel!1S dec~arnçoes do mven_ AQUISI(',\O DE CIMENTO __ Com 
~)nante, J :se Ferl'E'ira. da Cruz. achar - referencia ao edital de concurrencia 
.s.t> ausente em lugar 11,morado. o her_ µaia aquisição de mil e quinhentas 
dc1ro Manuel Ferr?_ira da Cruz, man. toneladas de '>U!)C'rcimento ou cimento 
de~ publicar ~ prE"~n_te ed,tal com o du~!a para importação cumpre-me fa­
prnzo de 60 ctws. n.1 tormo. da !eL ~m 1:r:· publio que fica ela transferida 
11rtude d quaL cito. chamo _P hc•J por pa,·" o ct12. 14 do correntP. ás 16 horas 
c1t d? o menc1onad.> h~rdrir:i pa;a A<. i_-:.or.,ortac; podem sei· felto.s eni 
dt'nt1 o_ de qua.1 enta e o~Lo h.oras q1:1e moéda extnlngeira conversivel .ao 

~~~i~·~o ;1:~z~.~rJ~
1J~· s~b~! ~td~~:l~~~a0 

~!~b~ºoá~º ii; e~~ e~~rr'i-1~às A;:~:~~; 
çoes do refendo ~nventanante, fican_ dç 42 1 2 ou 50 quilos cada um. 
do egualment.? citado para todos 0s João Pe:~1.a. 4 de ;unho de 1934. 
te~·mos do me~rno, 11!ve!'lta:·io ~ rPSPP. E. Ref{is Rhten('ou.rt, presidente da. 
ct1va partllhn, nle tmal "l'ntença, sob Comissão de: Compras 

•: .. : .. :++!++!++!++!++!++!++!++: .. : ...... : .. : .. : .. : .. : .. :++:++!++!++!++!++:++:• 

:j:TEATRO SANTA ROSA:i: 
1y ~ 

~t• O CINEMA DA CIDADE! .:. 
y Á 
•t DUAS SESSÕES - A'S 7 E 8 1 :2 HOltAS •:• ·t ••• 
y ~ •i• A cidade inteira já está vibrando de gargalhadas .i. 
y Á •i• com ST AN LAUREL e OLIVER HARDY .:. 
y Á 

:1: FRA DIA VOLO ! :l: 
y Á 
•i• Com DENNIS KING - tenor da Opera Neworkina . THELMA •I• 
•:• TODO, LUCTLLE BROWN ainda hoje, amanhã, scg-unda-fe-ira e •• •+• enc1uanto o publico quizer! •~• 
+. O ('eluloide qu<' ('Oncrr'ti~ou todas as <'oisas gozadas dest<.' mundo! % •t METRO GOLDWYN MAYER. ++ ~t• Também Charles Chase rio seu maior exito _ .~ 

y Á 
•t "Cada macaco no seu galho" .:. 
y Á 
.. •. Entradas 3S300. .i. 
1 Á 
f f ~i• TERÇA-F~~~:cto-; G~z~~~~::~~o ~~tft~Ee;~1b~º ~·eportc>r do ~i• 
y y 
•t O HOMEM SENSACIOtfAL ! •:• 
+:+ SOMENTE UM DIA! •t 
y y ... .. .t l\lais canções! I\lais bailados! Mais belezas! I\tais peque-nas! Que +.~+ 
.;. RUA 4? ou qualquer outra rcvista-opcrêta do Cinema tem •!• 
.... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++:++:++:++:++: .. :++:++:••: .. : .. : .. : .. : .. :++:++:++:tJ; 

do .inventario, até o julgamento fi­
nal. sob pena c!e revelia. E pai-a que 
chegue ao .seu c!Jnhecimento, man­
dei passar o presente edital, que será 
afixado no lugar do costume e publi­
cado pela A União, jornal oficial. 
Dado e p:1ssado nesta cidade de Gua­
ra.bira, «os vinte e oito de maio de 
mil novecentos e trinta e quatro. Eu. 
José Epaminondas de Araújo, escri­
vão, o escrevi. (as.> Abdon soares 
de Miranda. Está conforme; dou fé. 
Data supra. O escrivão, José Epanti­
nondas de Araújo. 

EDITAL - Falencla de Elpidio de 
Araújo - Coma rca de- Guarabira -
t.-· cartorio - Prestação de contas do 
sindico - Faço saber aos que o pre­
sente virem ou dele noticía tiverem 
e inters!.a.r possa, que se a.cham em 
meu cartorio, â dísposição dos inte­
ressados, as contas apresentadas pelo 
slndico . da mat:sa fallda de Elpidio 
de Araujo. da povoação de Pirplri­
tuba, deste teimo, as quais poderão 
ser impugnad1s dentro do prazo de 
dez < 10) dias contados da primeira 
publicação do })t'esente edital. Dado e 

cinhos, do município de Campina COPIA _ COMARCA DE PO~IBAL C I N E 
Grande, deste Estndo, sendo os nu. - Edital com o pra7.o de 60 dias - O 1 

BANCO DOS PROPRIETARIOS DA - JACUARIBE 

~~%t~ºe ri~~ d~dl~~~. ~ e~t;:g1~!· 
falencla, Joél Batista da. Fon~ca. 

EDITAL - Flscaliza<;áo do.s Porto. 
da Paraíba - De ordem do sr. enge­
nheiro chefe dn. Fiscalização dos Por­
tos da Paraíba. dr, José Gonçalves 
de Carvalho Mêlo. faz-se publico pelo 
pre:-C>nte, que não tRndo se apresenta­
d~ proponentes á "coneorrencia pu­
bhca ", constante do edital de 22 de 
maio ultimo, publicado no jornal A 
l'nião nwnero 112 d~ 24. 116, de 29 
daquele mês e 121. de 5 do corrente, 
ficam convidados pelo presente. a se 
inscreverem para fornecimt*lto em 
concorrenc1a administrativa, dos di­
w·rsos materiRis ·•permanentes" e 
··de consumo" con.'itantes do aludi­
do c-dital. os romerclant(>s; que se jul­
rrarPm habilit'ldos ao fornecimento 
d,.. t<;dos ou dt• quaisquer dos grupos 
alí relacionados. Os candldatru á 
inscrição, devem apresentar os seu~· 

j=~~=ri~:tosp:;rt~e ou Om~;;~~f2 

1 

••• O "SEU" CINEMA ••• 1f Á 
-- PARAIBA --
soe. COOP. DE RESP. LTDA. ::: IIOJE! - Duas sessões ás 6 ~ ás 8 horas - HOJE! •i• 

R l' .\ O l' 0 (' E. D E C A , . I \ S ·1 1 ,'l t ••• - - · _'\ ' ' • • 1 ~t Pela ultima vez! O grantle ••• 
JOÃO PESSôA 1 •:• .:. 

Recebe depositos em Contas r..,.,;;;;;;.;;;-pularcs, pagando juros de 6',, com :1: no 1na;s .T!s!io!~~lm~~; aventuras :I: 
dlrello a talão de cheques e retiradas livres ::: A TRILHA DA MORTE •.!•• 

Todos os dcpositos são isentos de selos. • • 
y + EFETúA COBRANÇAS DE ALUGUEIS DE CASAS, MEDIANTE 

COMISSAO MODICA 

En<'arrega-se da. administração de predios, recebtndo alugueis, 
narando imoostos, etc 

•i• Abr;~ma ~i~::/!m U~!!:iDe !!T:::;:Úvo. ••• 
~:• Adulto~ 1 100 Crian<;as 800 rf'i~. Gerais 800 réis .:. 

I Á 
: HOJE AS 3 1 2 HORAS! Amanhã em .:. 

OS RECIBOS DE ALUGl'EIS DOS BENS ENTREGUF.S AO BANCO PARA l+ Grandiosa l\loUnée! SF.SSAO DAS MOÇAS .:+ 
ADmNISTRAÇAO, SAO ISENTOS OF. StLOS ·:· A trilha da ffl 11! RAUL ROULIEN .:. 

CONSELHO DE ,v)MINISTRAÇA. 

Jo~o Celso P . de Yascon('élos - Presidente 
J.,uJ!j de Siqueira. Coêlho - Diretor Gerf'nll!. 
Rermeneglldo DI Lasclo - Conselheiro 
1\lanoel Soare\li Londen - Idem . 
Avelino Cunha de Azevêdo - Idem. 
Francltto RlbeJro de Mendonça - Idem. 
l•H Vicente &lonten~ - Idem. 

::+. Enlnd,:i:n;. ~~~n~~\oo rs. ERlrrrREZEi:.. •:• : ... y h 
)• Terça-feira! - UMA NOITE NO CAIRO!... : 
:• Ramon Novarro ::: 
y ~ 

' +.)+.>.:+:++.:..: .. : .. :+: ... ..++:••: .. : .. : .. :,o(~ 



FIRME 
COMO O 

Pão de Assurar 

Marca Registr:1da 
PROSP ERIDADE 

Apesnr da crise eco1:,­
mica Que dificulta a nd~l 
de todas ns n:1ções Ci\'ili­
zuda~. a "Sul Americn ··, 
publicando as principais 
rubricas do seu balrmço 
relativo ao exercício fi­
nanceiro de 19:::3. dó. um 
testemunho irrecusavPl do 
seu progresso 

C'ONFI A.'IÇA Pl:BLIC' \ 
E' que a sua or~amz'l­

ção, cada dia aperfeiçoa­
da, crcou o elemento es­
sencial ao seu dl"senvol\·i­
mento - CREDITO 

GARANTIAS 
Suas reservas, a pon­

tualidade na solução dos 
compromissos. seu ativo. 
sua o~·ientação tt?cnica f.' 

ndministrativa formam os 
fundamentos solidas da 
estabilidade dos seus va­
lóres 
O QUE AS CI F R AS RE ­

VELA~! 
Em cada cifra publica ­

da nota-se uma parcela 
dos elementos congregad,, 
para justificar seu léme. 
-FIRME dOMO O PAO 
DE ASSUCAR 

Queiram enviar - me. 
gratis, um exemplar do 
38.0 Relatorio e Balanço 
Anual da .. Sul Arnerica ·· 
Nome 
Rua 
Cidade 
Estado 

Destaque este coupou e 
remeta-o á sucursal da 
"Sul America.. - Caixa 
postal, 169 - Recife 

A 011.L,O Oomin j];o , l '1 d t1 iunh ,, dt' 1!1 :l t 7 
......................... .......,.. .. ...__,,._+ .. • .. • •• • •• • .. • .. • ... • .. • ... • .. • .. • ... • .. • ... • .. • .... • .. • ............... " • .. • . .. -tt . . ............................................... ~ ............... . i • • • + • • .~. • • • • • • • • • • • • ~ • • ~ • • • • • • • • ,., .. • ~ " • • • • • • • • • • • *' • • • • :· 
y y 
y y 
y y 
·t -=su1. ... o y Y wE M Y y y 
•t DO 38 " BALANÇO DA Y y y 

l: ''SUL AMt~-ICrl'' :i: 
y ' \( '[()".''.\[ . [) !~ ·t y CO'.\ll ' .\'\111\ ., _ ~EGl HO~ DE \' li>.\ y 
X 1933 X 
.:. ------------- .:. 
Á Á 
.:. DURANTE O ANO 19:~:l : .:. 
Á Á .:. Os nm·os seguros, :H·ell os e pagos os rrspec li Yos .:. 
.:. priml'1rns pre 111 io,, a tin gi rum :1 q ua n I ia de 262 69 l:800SD00 .:. 

:i: O lo l:il dos :-.eguros cm ,igôr :1 I ingi u 1 334 . 001 :339$000 :I: 
.:. . \ lT('l Í( [l nrrecadada a tin giu , , 81 594:143$050 .:. 
~ i 
••• .\ Com p:rn hia p:1go u aos segurados, em , ida , e :10~ .•. 

.:. henef'i ciarios dos segu rnclos f'alc(' id os (s inisl rns. .:. 

.:. li q uid açôes e lu ('ros) (li1 ranll o l''(l' JTicio 26 . 899:SIOSOOO .:. 
Á Á 
.:. e desde a sua l'unclaçiio , . . . 294 926:0DOSOOO .:. 
Á Á .:. O al i\Ci social elcYou-se em :ll de dl'zembr o de .:. 
.i. l !J:l:{ ú imporl a ncia de . . . . 249 . 113:391$090 .:. 
Á Á 
.:. APLICAÇAO DOS '\-' \ LORES DO AT I VO lí\lPOR TANC I.\ PerC'tnta;~"!u~:: n•la~ão .:. 

Á Á 
••• Titules da Divida Public:1 ~.5. 817:959.;040 10 37 .:. 
.:. Titules de Renda 3.>.595:663$480 14,W .i. 
+l+ ~;~~~=t11nos sôbre hipot.rcns, a.police.e; de segw·os e outras garantias ~~ :1~: '.~~~!~~~ ftg; .:. 
.i. D inheiro em Bancos, a prazo 15 _ 530 :8083730 í,,L4 .i • 
• :. ~;~!~~1~~ j:~osº:i:~1:u!~:c~!ceber .. ~ :~~;;::i:;~ ~:: .:. 
+:+ Depositas de Reservas de reseguros . . . . . . 16.8'(9:375.5280 6.77 .:. 
.:. Outros Valóres . 7 829·350$470 314 .:. 

.:. 249 113:391S090 100 ' .:. 

Á Á 
Á Á 
Á Á 
Á Á .: ........................................................................................................... ~ ....................................................................................... :. 
+ • + + • + • + + • + + + • • • • • • • + • + • • • • • • . • • + • + • • r~ • • • • • • + • + + • • • • • + • ~ 

~~~~~~~~~~~ 

SECÇÃO LIVRE 
AO COMERCIO E AO PUBUCO 

-A Companhia Industrial do Brasi1, 
est:abelecida !1º Pará. comunica que, 
de pleno acordo, deixaraln de ser 
sew; agentes nesta praça os srs . An ­
drade Campeio & C. • e foram no­
meiados seus representanté~ os srs. 
J. R. de Vasconaelos & c., 

Agradecendo. de~de já as atenções 
que os seus distintos clientes e ami­
gos dU.pensarem aos seus novos re­
pres~ntantes, ~proveita o ensejo para 
mamfetar aos srs. Andractc Campeio 
& C · o seu reconhecimento p~la ex­
celente colaboração de sua concei­
tua.ela firma, durante o tempo que a 
mesma atuou como representante 
de~ta Companhia. 

João Pessôa, 7 de junho de 1934. 
P . p. Companhia Indu~trial do 

Brasil, J osé Farha.t . 
Confirmamos: 
Andrade Ca mpeio & e. ·. 
(As firmas estão devidamente re­

conhecidas) . 

E~IPRESA Al 'TO VIA(:AO PARAi­
BA - AVISO - Para maior comedi- , 

~:~i g~~!r~tlt~;;;~sug~ili;~f~1ioi~:~\~~~ 
de <:Arros diretos, para as linhas de 
Tambiá e Trincheiras. Assim, em todo 
o. r arro que leYar a p!aca din~to: par­
tindo do Vara1ouro ou d? T nmb1á, ::-~­
ri cobrada a passagem complela -
400 réis, - não sucedendo o mesmo nos 
passagP1ros qu~ mgressa1€m na praça 
Vidal ele Negr·~iros. qu" so pagarão -
200 réis, - comprovado por urna pi:. -
ca de aluminio que lh e::- será entrrgue 
pelo chuffeur, na ocasião de ~ua en ­
t racia no carro. - A gerencia 

lcYºM'A 
1 

(: a marca que_ significa 

! - garantia. -

ARTIGOS 

Aneis de N 

RIJ\ B 

NO dln 16 :-ts •• 
d~embarraráo n 
ao ":Santa. Ro,a" 

110.JE 110.11-: 

No lrat r o d in• rl iu nossos p:1pús 1 

;'\o ci n e m a so n o ro \'a i nos d h·r rtir Hgo r :1 1 

MADEM01SELLE NITOUCRE 
O melhor filme 

opert ta-fran­

cêsa em que 

l ' m 
cüo 

110.I E Du ns ,e·,,,i,e, c11 m crn nrl o its li h o r:is - IIOJE 
r o m :1 1u·r p a lpilanl(' kil o <h ~drn a <i l' um~1 c- ri :Ul\ ft e ri o <' Or:L 
d l' 11111 h:i nd ido RJCH .\RD DIX . .I\CKIE . COOPEH e 

BO HIS K \HLOIT, ,· m 
11 VIDA NOVA" 

t ' m fil nw q 11r• r ncrrra < rn lagri 111 :1, d e ,1 legri:1 a , e nlur:1 d r urn .1 
J" ('d e· 1cúo. Pru· l t1C·~·1r, cLI n f\. O . H a di o Prog rama \Iat a ra zzo. 

Lo rn 1,lt>nu r,to. :\ ;1, h :111 d :1s do 0 <•, tr Dr~enhos 
P rc,·os .\ d ul lch 1 ~fiOO . Cr 1a 11c:i,... l' l's tucbnl e s -..800 

E m " nwlinl'(' :, 1 1 2 cb t:1rdt• 
O T HE\I I>ES.\P .11\ECil)O 

enrêdo, musi- ( ,t J11 lpl c· n1t·nlo~ \ ari a cl oi;. 

1 

1 • sr ri e 

p,. _,, . .,, \d11 ll11, ,X tlfl Cri a nca s r rs luda nlr, .<~00 
CaS, Canções, J _ \111 a 11h ;• ~: m clua , "'"'"'' ( ' O III N':t llÚ O :JS (i J 2 hora, 

\1 \I>E\101:'iELIJE );ITOl 'C HE Enrnnloclora opcn' la 

ambiente, tudo 1 '"" ""''" ' · 

é encantador! rr============================================ 

Não se impressione rom tanta santidade . Esta é 
Janie l\larl's t> , a :'IIEl~L . NITOUC'HE. 

Complemen-

to: - NAS 

BANDAS DO 

OÉSTE. 

Desenhos ani-

mados. 

rrcluziclo, A,lullos 2~200, Crinn~ns e r,luclautr , 1, 11111 
Em '' matinél' · ús 2 horas d:t larde 

O THDI DESAl' .\HECJl)O 

2 • ~erir Com Frank ,\lhrrlson. Fr:111ds Fnrtl , ,lo<' B,•-
1101110, Edmund Cohh ._. Cerilia P:.ul\er . 

ComplrnH'ntm.,: niriaclos. 

.\dullos 1 100 , Cri:ln\'!IS e estudantes 800 

"FAVORITA PARAIBANA'' 
----:::----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrer;a & C.' 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Resultndo do sorteio dos coupons-hrindes grntuitns, 

rPnli u ulo pelo clube d e sorteios '1 Fnvorilfl Par:-iihnnn", rm 
\;. ll:1 Sl·d e, a rua \rn1da C:nnar:i , n .· 11. no dia nele jnnho, 
:.'ts l;j horas 

í. 
2 .. 

! . 

prc:_111 10 17811 
:l28X( 
808,d 
271:!7 
n.-,~111 

ASCENDINO NOBREGA & C.' 
Concessionnrio,. 

.T o:í11 11es v>n , !l de junho til' 19:l-1 
E. U'OLIVEIRA, fiscal do roví!mo 

~=========================== 



8 JOAO l'ESSôA (Paraíba.) Domingo, 1 O de junho de 19:l l 

Nomeada u'a comissão para 
inspeção administrativa nos 
varios corpos e estabeleci-

e AVA D ORAS D E OURO --- A ~aior par~da df'_ mulheres bel:-~ doª"º. ! A ma'.s ine-

briante musica do mundo! A ma10r opereta do cinema 

mentos do Exercito moderno! Feerie d:- WARNER FIRST NATIONAL -A Comoanhia Nnmero Um-Sabado no SANTA ROSA! 

RIO, K ( i\acion ti) Helar. 
tlado () ministro da Gm.'1T~1. 
te nd o em vio;lu o disposto n:i lei 
de o rg.aniz:u:ilo geral da "-lia 
pa~t:.i. rl'soln.•u m:mdar proel~­
dcr Íll'ijW(,'<io rnlminislratha n 1s 

corpos dl' lropn l' nas reparti_ 
rôes e esla hekC'imento, milita-
res. 

E,sa in,pc•c.·;io tt•r:·1 pol' rim 
uiio sú o exame t'dllW o julg:1-
mrnt o dos ato..., L' falu'i ;1dminj,_ 
tr :1tho..,, ronstantPs dos re:-.pe<'-
liY llS li Yros de rl'gislrn nu 
l'llllll'nlo, ~t\!IJ...Os ;ilt• ;lJ 
lllõlfl'). 

\ is ,;io 1k Íll"J>L'(:i(I l "rÚ 
J)u1: 1 t p.1ra suspt•ndl'r das 
funç tl(fl!l'r :1gcnlt• :.u.in·-
ni strad\'o rrsJHlll..,.IYL'l 1ur t I is 

gn\\l'!-., prejudll'iais ;ws ctifr ·s 
puhliros, comunic:indo i111edia­
l111u•nte :w n1i11ii.lro. 

Para r,HPililuirl'lll. inkiaL 

Vesperal "NESCÃO", no 
Clube dos Diarios 

Realizar.se_ó hoje, ás 17 h~ras, no 
Clube do:.· Diarios, :::t. anunciadt.. Ves_ 
peral ··Ne~có.o" . promo\'ida JX>la Nes_ 
tlé & An~lo_Sw1.s:s Condcnscd M1lk 
c.11, cm b, ncflcio do Asilo ele M~ndi­
cidede CarneLo da Cunha e d:> Or_ 
fanato D. lJlrlco 

A n::>s:sa soci~,ct~de cl<>g::ml" acolheu 
<cm viva simpati.i PSS:l filantropi~'.l 
:nkia_iva. o que :.e d:>duz do. grande 
pr:;:..ura d· mgr·:ssos l?ara ..;. atr:1ente 
lard::> dansante dP hoJe 

Conforme já. divulgámos. ~ ingres_ 
s: ~ de senhora.... C' senhorinhas a 
Vesperal .. Ne.!-( áo" serrw gratuitos. 

F:mado p~lc.s sr:.:. Edm,rdo Cunha, 
v· sid~ nt 0 do ClubJ d.Js Di:iriC!:i, 
e Fausto Valcnt·. representante da 
Companhh Nestlé, recebemo' ui:n 
rtt!"'ncioo convit" para nquêl:" f>.sl1. 
ni 1 dr caridade 

.. A cloroC'~ e o Hnfati~mo sã.o os 
irrandt:s rt e r avf"i.; pela aparencia 
de a,i:.atia <· l 1 :mimo de grande par­
te das sc-nho 1~as norde-~tinas'" dis­
~e um metlit'O oh')trvador que vic;;itou 
o Sordétte. O "Vinho df' Kola-lodo­
fm fat:.ldo curJ a doroce e linfaHs-

,1: 

mente, a nH•sma ('(llllÍssúo, fú_ 
ram nomrtulos o genC'ral Th 1 tn1 
F'i lho. o lem•nle.eo1.111l'! l{e11;1to 

Paquel, o major ..\ln•hindt•s S! 
1111)C',. o 2 oficial d<.1 Din•t. ,rl~1 

Ger.11 da Conlahili\l:1dl' da Citwr ~eeJ~tI'o.fi~~;11e~·~:a~te ~~~é J~~;sd~~~ 
ra, .\hard L.iman· Lrile. cii..' .:.ncó 
n•ncio um 1. lt'nt•ntt• dt' a,fm1 - O menino José. tilho do sr. João 
1 i l - t J J Beiroz, comerciant1· em Mulungú. 1. s ~açao ou eon :1( ''.r, ~er l ?- _ o ni~mno Manuel, filho do sr. 
..,,gn.1<Jo })Pio gt•ne,a. u,..,pet, .. , 1 Eha'- l\tfJ.tiar de Oll\crrn 1es1dente em 

~.l;~~~~rf,~_e
1tlr l~~siãt;tçõe, de se- j so.:_d~d~r. i\Ianuel Vicente. fazendeiro 

em s. Torr.P. Ala~õa do Monteiro. 
PARA QUE DISCUTIR? - Só h, 

um remedio rontra as aperturas fi,. 
nanceira~,: DINHEIRO! Só ha urr 
meio certo para obter dinheiro: i\fu 
nir-se o leitor de bilhetes da. Loteria 
da Paraíba n~ te festivo mês das fo 
.rueira3 e cangicas. , .. 

REGIS!O 

- O menino Seb<t~tiáo. filho do .sr 
_leão so~re::; de Mélo, residente em 
Barra d~ Santa Ro·,;:a 

- O menino Antonio, filho do sr. 
Alfrêc1o Ccst:i. propnct:.rio em Duas 
Estracl!ls 

- o jOV{'n Luiz Pinto Ribeiro, infe_ 
ri:r cto 22 B. e. aqui aquartelado. 

- A c;enhor!tt Auren Lins da Costa. 
profe~sora do •· Jardim da Infancia ". 

FAZEM ANOS HOJE: ESPONSAIS 
A sra. d. Ha1dée da Costa Leal. e!i_ Cem a senhor;ta Maria d~ Lurdes 

po~a do sr. José Leal da Fonsêca, c.1 Mororó, regent:=, da e,:;cola. publica de 
merciante em Alagôa No\·a Ipueiras. contratou cns:Jmento o sr. 

- O sr. Josê Fern lndes da Costa Joié Nun~s. comerciante naquelJ. lo_ 
comerciante cm Araçá de Arara calidade 

U' a mensagem de Primo 
Carnera aos seus admira­

dores sul-americanos 
:-.O\'.\ ,JEI\SE\', 8 O eam. 

pC':lo dl' box Primo Curnera. fflll' 

rslú rralizando atiYo trein ,1 
para enfrentar ;\la, Bt>ar. <'n­
Yiou uma 111e11-v1ge111 aos St'll"i 

''f:.m ... ·· ... 11Lameri<':1110s, infor­
mando.lhl's da t·11nfia11ça dl' 
saír Yilori;1so na pro,ima luta 
C (IC SCll', planos dt• Ullla jO!'ll:l- f 

da pugilhl1 :tln1, l·s do eontL 
nenlr :llt')tral. cm fins cio t'Or­

rrntr ano. LA União) 

nh~E~~~t/:::~~~~?~: ! 5;-00~~5 
t" 100:000'ii.JOO da Loteria da Paraíba, 
para os di.a,;; 11 e 21 do andante, e 
durma tranqu'lo 1e!<-'JK'ramlo a posse 
das ·· grossas peJC'gas ". 

VIDA RELIGIOSA 
Serrunda E,c:-r('ja Bath.ta No tem 

r;:o .desta igrejn, á a\'enida C"1pitáo 
Jo~c Pessôa. haverá hoJe. ás 9 horas, 
Escola D0minic1l n1 qual será lida 
import::1nte lição dos Evangelhos. 

A's 19 nwas terá log1r uma intt 
re~ante festa litero.-religiosa, em quê 
~erao recitado.s v~rtos trbcI:ios sagra. 
dos, cantices de hmos, poesias sacras. 
mon:::logos e cantados varias trêchos 
a duas, trê~ e quatro vozes. acampa_ 
n!tados por uma afinada orquestra 
Pi}U e corda. 

Fi~alizando e.,;;~es alos, o pastor res­
pect1~0. sr. J~ Domingues, fará e 
sermao e,·angehco. sob tema p1lp1. 
tante 

AGUARDEM 

~bzkv 
IV?TIGOS O~ 

$100 a h$200 
CéJJ/1 .5et;ÁtJ tfe .:ífur(!,/ltÂTJ rJo 

ta~st~~\iod~r~~~~~n~~ ~~!g;ºLf~~- i!s1~~~0
r~a1izou_se O ca.samen_ :$ ÓOO -ª- -';$gtJtJ o_nut/po 

comerciante em Mulungú. ' t-0 do sr. Eulirio de Araújo Neves, 
- A sra. d. Pautilia Pereira Go funcionari'J da Faz~ndn do Est9.d~. 576, RUA DUQUE DE CAXIAS, 576. 

mes. esposa dn nosso amigo sr. J:~é com a .senhorit 1 Ven, randa das Flo­
Tol_eut!no Pereira Gomes.· prestigioso r,s Nev,s. !•!lia do <r. Luiz Dmiz e NOTAS DE ARTE 
})ohtic.:J em Pedras de Fôgo d~ rna espo.-J d. Ros1 I\!aria das Flo 

(PRIMEIRO) 

A realidade aue hei de lhe contar mais tarde ... 

NOTICIARIO DESPORTOS 
LOTERIA FEDERAL 

Extração cm 9 de junho d e 1934 "ESPORTE CLUBE CABO BRANCO 'º 
23883 - Rio 500:000SOOO <Sessão Infantil! 
27023 - S. Paulo 100:000.;rt)OO Para um rigoroso treino com o ··Es-
~g:~~ = ~;~ ~fggg~ogg porte Clube'', o diretor pede o com-

2524 _ Rio 5 :000$000 parecimento, amanhã, is 6 1 2 horas, 
---------------1 dos amadores abaixo: 

O PôVO DE SÃO LUIZ 
PROMOVE GRANDE MA­

NIFESTAÇÃO AO IN­
TERVENTOR FEDERAL 

O decreto rescindindo o 
contrato com a Companhia 
Ulen festejado delirante-

1.º quadro - Dirceu, Mario, Teodo­
ro, Zezito, Queiroz, Einar, Lampari­
na, Ronaldo Helio, George, Geraldo. 

2.0 quadro - José Cadú, Gonçalo, 
Dinho. Iron, Homero, Leonardo. Bite, 
João, Miguel. Carlos. 

Reserva - l.'' - Iron, Homero, 
Carlos; 2.0 

- Odilon, Celso. Touri­
nho 

Do ·· Esporte Clube· estão escala­
dos os seguintes amadores 

antig;\~~e~~~~ figr~sio f~~i~o.nr°usnso re't-1l~X1J~~. naquele municipio O proximo recital da distin-- mente pelos maranhenses 
~~~n!;'~;,~!s Inspetoria de Obras con. pa~t1c;,';!~~ 5~~ucne1~~J~~s,0d~nt:~::"cfo guida pianista Aurora 

1.0 quadro - Barôa. Caluêta. Pa· 
quete, Cupim, Severino, Adalberto. 
Omar, Genival Bebito, Reginaldo, 
Celso. 

-:- .A senhorj~a Iracema Cardoso. 1 E..-:tgdo, o ')r. Anto:lio de .carvalho Saraiva S. LUIZ. 9 - 1Naciona11 - Rea-

bm. cist.1, aqui residente. A nossa capital .hospeda, hS:, ::tlguns festação ao interventor Martins de 

2.0 quadro - Geraldo, Durval. Pi­
rau. Chico. Eriberto, Bombo. Palito, 
Werther, Ernani. Capéla, Nelson ~~1.~1110.r .da Fn.brica de Tec.id~s de Ti_, S3nt:s .. coml)€U'nte mecam(!()_eletri_ lizO\l_Se, ontem, a anunciada mani. 

- A senhonta Diva Nobrega de Me- Prefeito Jacob Frant: - Após al- dias, a talentosa virtuose patric1a A~- Almeida por motivo da assinatura do 
dcir~. filha do nosso amigo sr. Go_ guns dias de demor 1 nesta capital, rora ·S. aralva,_qu.~ vem realizando br1._ decreto referente .aos contratos cor~11 "Cabo Branco" x ··E~porte Clu. bc": 
dofredo Cunhl, fazendeiro em Pat:s. ond~ se encontrava tratando de ne- ~~~te tournee pelo Norte da Repu_ a C?mpanhia. U~en. que explorava ,1s - Na praça de esportes das Trmchei_ 

- A menina Maria das Nevrs fi_ eoc'o da s'Ja administração. retornou. dls _ ·..i . 1 serviços de v1açao urbana. força, lu.t ras em continuação ao campeonato 
~i;~ J~nas:~éir~!~i Fa1·ias, comerciánte ~~~.\~~iu~d:nt~~~fg:> Na;~~.!~te o fi:6b é ~ª~~:~ e e~:~g~~--:to~~an~!f· if~e e tinha outros monopolios lesivos ans par.aibano de futeból instituído pela 

- O sr. Antomo Figueiredo artis Fr~ ntz. p!·efe!to daquele município ~ecer á élite ~ocial pess?enSé o ense: in~~es~e:n~~sf~~~s realizaram. pri- L. D - P., en~renta,.'-~-ão hoJe. á 
ta residente nesta cidade - P:ira Picui. onde vai passar as JO de um. a noita. da de fmo gost~. ~~-1 meiramente, um. a passeata . se.g. uida· I tar.de em renhida pa.:t1da o "Esporte 
•

0
8J'er .. 

0
Farann,·.~eªrsaFr

1
i
0
1hon:,t-a!,·c,·T

0
rodn

0
sceocrt,·ie. ft~r

11
.igaesn. t::anJ_i

0
·u,'.ªenne,s~~l·sovia

0
jart!hnsojedeº Lii~-- das as su~ proclamadas quahdac. ... s de concotTido comicio no qual fala. Clube Cabo Branco e o Esporte ,1 • - : '.: ~ de artista ae merltos.. . ram o padre Astolfo Serra e o sr Cli..tbe Joáo Pessôa .. os quais entra-

mavel sr. Maximili:1no Aureliano da ma. filho d0 cd. Pedro Salustino de 
110

A~~~~tm~ª~bvaadodar: ~
0

5~~l;;;c~til Roberto Gonçalves, dirigindo_se apos rão em campo com 'os seguintes qua­
Franca Filho. ternureiro d:, Tesouro L;ml, influenc a política naquéle mu_ bre da Escola Nornlal · em homena- a 1!1lssa popular para o palac?o d0 dros: 
~~ ~;~il~n~i~~b-delegado de Policia ni~tfJ~TANTES gem e sob o patrocínio dos exmos- govrnr onge d~cursaram do~s l,'p.rC'· 1 '·Cabo Branco .. - l') quadro -

o antrersariante, que é um cava Presentemente nesta capital, a ser- sr~. inten:entor Gral,uliano Brito, pre~ ~~r:i;~ ~s in~~v~n~:s ~~~~f~~ª~e ~At- Zezinh?, Petrarca, Dantt~. Lemos, Pe-
lhe1r:o largam~nte relacionado, re_ viço da C::,mpmhla Editora Nacion1l. f~1to BorJa. Peregrino e outras pes_ meida - d~o. Leo. Néco. Dedé. Zepedro. Zefla-
cepc1onará hoJe os seus amigos na de S Paulo o- srs Fernandes Pio e ~Y:Ja~: maior d.::staque em nos&a so_ O chefe do governo maranhen~,::,. via. Evan, 
su1 residencia no bairro de T'3mbiá Jerotiimo Rocha ·visitaram. · onl.em O ortUnamente ublicaremoo O org. agradecend? aos manifestantes, .!1:- ."Esporte Clube". - l.'' q~adr~ -

- A senhorinha Carminha Qabr&l. A t:"nião, ond~ se demoraram em pa. gra~a desse reciJt - - mo~ que fora sempre seu intento. so Duts. C?Iodoaldo_. Pires, N~ndu, B1cu-
~i~~~ted;es,tra. cFaopr,.ttu,n1a_ to Cabral, nego_ le~
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aatojarnetscspre_.,~entefas.;, .• m DIRETORl'A ·GERAL DE luc1onar o caso dos contrato,;;; relativos do, Freire, Pedrinho I, Chiquinho. Pe-.-, , ·-= _ aos serviços publíOOl:i, por considera_ drinho II, Agnon, Mario 

- A senhorita Antonio B. da Sil- acompanhar do nosso amigo sr. João los problema. de alt.a revelnncia par:1 
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ffi~~·ri;1i~r;u!~rc~~r~e~tfr~~;~~taria SAODE PUBLICA º
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se~s~~~gurso º can;t1v 
de. - Vindo d1 visinha capital per-, Da Diretoria Geral de saúde Pu- Martins de Almeida comunicou ao 

fa doAsinse~erfA~\~~u~~~·eJ~\)!&~~ ~~~~~~c~?~fr~1~ceo~~r~;~~r!1~;a rt:~i~!~~ bl~:~s~ecât=~:ia ª 1/~t~;n~0t':!~:ho- :;;~ i~!b~ ~~efe te1~g1~~·:n
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Diretoría da Segurança 
Publica 

ra, funeionario estadual. ~'C jt:rnalista João Santo~. _o qual, ::m- res proprietartos de padarias, hoteis. sua aprov3ção ao ,1to da Intervento. 
- A sra. d. Jcana d'Arc de Lima, t<>1n a noite. em companhia do no~.so restaurantes. cafés, estabelecime:1t.os ria. Prlo dr Clovis Lima que se ..;c}1a 

í'sposa do sr. Antonio Matias re;si 1111i1w ; r. José Bezerra, funcionario outros onde ~ manipulem generos A mal:isa popular aclamou longa re~pondendo pel: expediente da Di_ 
dente n<:,)13. capital · · r:taiual. esteve C'nl V1S1ta ã no.::."-:t re. alimenticio!'; e as exma!;. senhoras mente o Intenentor e ao Chefe dÕ ret::>ria da Segurança Publica, fôram 

-- n. "lh(1rit.l Clodomira de Ri.to. dJC:áo donas de casa. que. a fim de evitar Governo Provisorio d':'ferida~ os r~qu::-rimento~ seguintes: 
filh \nton10 de Bnt j. negoc1 - Em comp:rnhm do dr_ Jóaa l\.fo- conta3"10 de molestlas, as vezes, gra- Dn~:ante todo o dia o intrnPntor De Antonio Correia de Oliveira, 

ani,A i~~~alAMANHA ~~~~ãi~·lr~~~ºc:;t";:d;;;dai~Q
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~~i:ü~~~ ~~r~ s~9!azd~1í~:u?a~~~1rcr~:~~fai~~ ::~t~n5s d~; :l;~e~~~0 ;·e~e~up~~;~i~~·~~ ·:fJ;~J;~ndo uma caderneta de iden_ 

A ,ior~ta J.u:.dira Pire') Monte merc:.ant..: em Fortaleza. em vigor e. porisso, encarece, nova- so(As Ucte
01 
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as as classes da sccic:lr,d2 D:> ".\Lnuel Franci~co da Silva, fa .. 

mente, que mandem seus padeiros. 1:rnd.::in e proprietario no l gar 

,1 -• 
caxeiros, cosinheiros. arrwnadoras e NOT ··~auas~ú·· Piem, requerendo o re. 
coreíras tirar, nesta diretoria. em AS DA PRAÇA g1stro ele uma armn 
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g , b m preto, cllstanlí~ esc 
A.PPLFt,,;AO 4JMeL1tS}-i: ~SVLTADO ÃMlofED1ATO 

qualquer dia util. exceto aos .sabados. . . 1 Conc.c.dt!ndo des--mbaraço aos va_ 
de 13 ás 16 horas, a Carteira de Saú- ,. Os srs. Lisbo.l & C.ª. desta praça po:·es nacionais "Campos Sales", 
de . ;

1
~abam de tro1:sfenr o sru escrito. ··Itabc1-ã·· "R-drigues Al\·~s", "Ma_ 

qu~º~lt~~c!~~~~n aq~:rer~a :~~~ da i~~ª~.e~;,e~ignr,;:.l:(' d~o~~~~~ã~ ~w~~::. ,,":~t!~e;-:~~:. ;c~n~~~i:i~·e.~;:: 
orovi:-oría, venham troca-la pela per- ,que nos fi 2v·ram. , cema" 
manente" i .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. i<t+: .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:• 

•,.. +-:• "CAFÉ MODERNO" 
.... D R , N E W T O N L A C E R D A .:. Somente hoje t,rá 1ugar a r~aber_ • J tura do •· Cafê Mo::emo" em vistn de 
~i· Con~ultas comuns :ís segundas-feiras, quartas e sextas, das 9 ~:· ~~~~'- ~;ovt;~ernst.a~~t~Ô~~~o. ontem .. as 
~i• ás 13 horas . ~t Neste sentido, avisou_nos, o sr. Se_ ~i• Nos demais dias uteis, ~ó_ atenderá no consultorio, 0~ clientes •i• verino da Costa Ribeiro, chefe da fir_ 
•+• em hora, previamente marcada ~tfA~~i~oe ~ue~\ec:~n~!ut~m~~ 
+.+.+ CLINICA 1IEDICA: •• convite para assistir o ato, que será 
+.~+ Doenças Nervosas e J\If'"ntais Tratamento da Tuberculose pelo •~• _re_s_u_vº------------
J PNEUl\IOTORAX e :. FRENICECTO:\ITA J POUPE A SAL'DE E A BOLSA! -•t ROA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEFONE, 172. .,.. Os medicamentos do Lab. Bloquimi-

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO ( 
MAGO, INTESTINOS, FIG 

REGIMENS ALIMENTARE 
ULCERAS DO EST 

RUA DUQUE DE C 

TE, .OBESIDADE, ETC.J, ES1'0· 
E GLANDULAS INTERNAS, 
NO TRATAMENTO DAS 

DUODENO. 

+.,+ •+• ~~g~~~:e~· :~ra':.·Jct!!° :e ~~ 

NETJ\RôfiiuTASiiiPiÃ\ ESTEsIM, É o MELHOR VINHO nôc BRASIL 
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A PARAIBA 
MOLESTIAS E PRAGAS 

DO ALGODOEIRO 

O algodoeiro é e continuará a ser 
R maior riqueza agrícola eia Paraíba. 
Tudo mostra que o algodão será mes­
ma. em breve, um dos maiores alL 
ccrces ,::conomicos do Brn~il. corno o 
é dos F.stn<los Unidos, onde, no sul, 
ainda não st encontrou cultura que 
o substituis.se. O algodão. este ano. 
pelos calcules mais recentes. rendera 
tnais que qualquer outro prcduto, ex­
ceto o cnfé. D2vemos. portanto. dar 
a tão impo:-tant;, plantn o valor que 
merece. -estudando-a cuidaC:osamente, 
cuidando com carinho de .sua cultura 
e :o seu desenrnh'il!lcnto. Procurando 
trabalhar neste sentido. \·amos pu· 
bl!car Ugciros dados sobre as mo!es. 
tias e pragas do no550 ouro branco. 

COTTON WlLT OU MURCHAMENTO 

Pimentel Gomes 

pensavel, portanto, não aproximar do l 
~::~~:'~'.:.:,. d1•0 .;:~:.. ~:" ci~arros I S E C Ç A O D I R I G I D A P E L O 

TANQUES E QUARTOS - Pode-
se substituir o silo por tanque!oi ou 
quartos f.<rfeltamente veda.dos. To_ Agronomo Pimentel Gomes, 
mam-!:>e as fendas das 1>0rtas com ti- diretor do Serviço de Agricultura do Estado 
ras gomadas de papel grosso, imper_ 
mea.,•el Calrula-\c a. capacidade do 
qur.rto ou tanque cm metros tubicos. , ===============0 ===========1' 
~::~~-~s:s;e r:;c::si;; !ª~::u~r-:U.:~~

0

:: i COMO ALIMENTAR, NO VERÃO, 0 
c•rbº"º "" pro_por,ã-0 de 200 gramas GADO DO NORDÉSTE 
r,or metro cub1('0. Como os quartos / 
e tanqu<'s não merec-em muita confL I ::~t :cev;n:tn:~::m~.:;c1;0: e;~::~. q;: / Pastos arboreos - Empregar a, fo-

lhas de algumas arvores na alin1r-n · 
~::r;;e~isgu~;~;:: rcpete--~e ª aplica- tação do gado é urna velha pratica 

LAT.i\S - O~ ta.mborc~., a~ latas de :r~s~~eir:, sóesi:r~:i\;
1
~:t~i~o;d:;::: 

::;:~Z\0::erv;::~
1
~: .!;::1

:mr:~ em muitos outros países. princtpa1-
Jão. Coloca-be O cereal ou grão legu_ mente nos tropicais. Aproveitamos 
minoso na lata, e sobre este 5 gramas corno forragem a "rama" de arvores 
!'.le bisulfureto ele r·arbono. Ye-da·-Se que se conservam verdes durante to­

Pimentel Gomes 
De lonie. lembra a laranjeira Pro­
duz fruta amarela, esferica ou acha-
tada, com sementes duras envoltas 
em polpa Coce e mucilaginosa, mUito 
apreciada por alguns herbivoros e 
mesmo pelo homem. As raízes fortes 
e numerosas penetram no sólo até 
grande profundidade Daí a resisten-
eia extraordinaria que esta arvore 

ccmpletament<' a la.ta. O tambor pó. 
Mclestia nova, no Brasil para ela acomJJanhar as :,;mentes. Foi certa- de empregado n :~ mesmas condi-

chamamcs a atenção cios nossos agri- mente, _por est~ ultimo processo que ~õcs. Nele se der,osita 
O 

cer<:al e. so­

cu~~:;:s.ri::i:1t~d~:tton Wilt ou mur. o Fusa num_ V?.rmfectum atranssou os bre este. bisulfu: eto na razão de ciJL 

chamento é molcstia conheci:ia ha mares e ve;o ao Brasil. . 1 co gramas de liquido por vinte li~ros 

vn. ,ris lenno,;os C' libnianos difilcuL 
tando, nssim, a circulação de seiva. 
Dai - pela escassez dagua proveni­
ente das r:.üzes, nas folhas - o mur­
chamento c:u cr:,.stamcnto do parcn. 
quima folhear, começando pelas ex­
tremidades e espaços exlst".'ntes c>n­
tre as nrrn1ras, ondof:\ depressa s.:- faz 
r,mtir a talta dogua. Depois do solo 
c.slar inft'ccionado o Cotton Wilt cs. 
palha-se rapidAJnente não sô se tor­
nando cada vez mais ,·irulcnto. des. 
truindo as varit'd:1d,'s suscPptiveis e.~ 
adquiri-lo que nf'k for,~m semeadas 
como invadindo nc"a.s areas. alargan­
do.Ee cons:.::crn,·elmente em todos os 
eentidcs. O Fu:mrium pa.s~a d~ um 
campo para outro levado pelos aguas 
das enxurradas. maquinas agriculas. 
patas de animais, etc. Pede, ain:fa. do o ano. Alguns desLs pastos ar-

boreos, como os da canafistula e do 
joazeiro, são extremamente ricos, ver­
dadeiros rivais da alfafa, e poderiam 
salvar inteiramente o nosso gado. 
mesmo nas estiadas maiores, se os 
plantassem em grande quantidade, 
como dev~riam faze-lo. Estudaremos 
as arvores que melhores pastos for­
necem. 

apresenta. Cresce nos lugares mai.o;; 
aridos. Prospera em regiões de sólo 
raso, pedregoso. E nestas terras in­
gratas atinge altura avantajada e 
mostra-se extraordinariamente ver­
de, mesmo nas épocas mais sêcas. 
Destaca-se, então. orgulhosa no meio 
das arvores sem folhas e do pasto 
séco das caatingas 

. Rolos pre erido:~ - O Fusa~mm Va- d<' grão. 
muito tempo no sul dos Estados Uni- nfect~1 atacn de prefr>rencia os aL SECANTES _ E' poss?vel conser-
dos e em outras grandes regiões aL godoa1s ,:>xistentes em solos arenosos. 
gojc,eiras. Ultirr.ame!l.te apa1.::ceu no e~bora st"j'.1 encontradiço em solo 
B!'asil. Nos Estados Unidos alarga-se dcUtra natureza. No Brasil é em soles 
constantemente. conquistando terras silico3os qi:e tem sido encontracio na 
:a Florida, do Alabama. da Carolina Sut·-Estaçáo Experimental de T'.~té 
d? Sul e da Geor~ia. Daí a .import_an- j e nas enor~1es culturas da CcoperatL 
oia. que a ele se da no.'.i Estaa.os Unidos \'a Algodoeira de Tatuhy. em Cruz de 
cujos livros agronomicos tratam de. Ced!·o. Nos E~taC:os Unidos é cwnum 
s:-nvolvidamente do assunto, não só nos t;>rronos arenosos da Florida. da 
rstu::ando os males causados, como Carolina do Sul, do Alabama, etc. 
os mctodos qu,:- de ha mu1t.o tempo Sintomas - G~ralmentz o primeiro 
vém sendo empregados para contro!a- "'into:11a é o amal'elarr,:mto das bordas 
lo.s. :as folhas inferiores e do parequima 

Pr"juiz-0s - Sáo enormes. Qillln :ia cclocado entr,, as n~rvuras principais. 
fl'. plantas s.io fortemente atacadas I Este ama!·e!écirnento alarga-se e a 
J lo Cotton Wilt apresentam sintomas parte amarelada torna-se parda. aver. 
por C:en~ai.'.i conhec;dos dos técnicos e 1 :nelhada, cnrngada. pulverisando_f.e 
perde a safra total ou parcialmente. Se I se esfregada cntr2 os d, ~os. As vezes 
o atnque ê i:~:iueno os sintomas não caiem as fclhas nt~ca:ias pelo Cotton 
apar-:::ern. embora a safra seja sensiYeL Wilt, deixanc10 os galhos quasi nus. 
mente dirninuida. Daí a dificuldade Outras vez.=s o Fusarium não :·.~rru­
dc se av:lliar n totalida ":1 ~ dos preju. ba as folhas mas atrofia a parte prin­
izos causadcs pelo Cotton Wilt. Mal- cipal que é ultrapassada pelos ramos. 
grado isto calcula-fe que uos Estados Noutrcs cases as io'hns aparent~me,. 
Unido~ a safra d., algodão scfra, anu. te sapias murcham subtamente e c:ü­
nlmente, pr,~juizos no valor não in em em grandes quantidade. O melhor 
feriar ª 16C m!l cont..os. Se a este diagnostico, porém consegue-~.... cor. 
p:·eju'.zo,3 incluirmos os verifica.dos no tando os ramos rm bis~l Os ramos 
resto do mundo talvez o prejuizo anu- atacaC:os. mesmo 05 p~ciolcs. se a :io­
Rl elevar.sz-á, talvez a 300 mil contos 

<ie réis. :;J:ar:s~~r:t:~e1~;:~~:~~:d;~ :!:~~ 
O causa.dor de Cotton Wilt - O ras. Nenhuma outra molestia produz 

cau~dor do Cctton Wilt ou murcha- no in4 ,-..rior dos ramos manchAs seme­
mento é um fungo cuja denomin::iç.20 lhant:s. Atkin~on nctou r..o Alab:ima 
cientifloa é Fusarium Varin:'l:cturn algodceirinhos novos já atacados pzlo 
Atk. Este fungo po~~ existir no iso)o Fusarium. ~m g~ral a molestla se ma_ 
dos velhos algodoais. cnde consegue . . 
viver saprotiticamcnte durante varias i.ifes:ta ~epois qu~ a planta_ atinge 30 
ancs, infeccionando as &:'mentes oue Cfnt1melro!;. ~uando ~ mfecção ê 
af forem plantadas. Ou então trai;s- pe::iue113 as p.antas at1~gem o seu 
mite .. •,: por intcrmedio das proprias tamanhc normnl. A., muito atacadas 
sementes. o que explica o apareci- murcham e rnor:em ~m poucos dlas 

mento do Cotton Wilt em regiões que I Bibliografia - Brown - Cotton; 

ta pela ra1z o fungo desenvoh,~ suas Hutert. i'1ard.b 4. The Scientifica 
e .. a ut.sconi:i-~cido .. Pen~trand.o na plan- Dug. ~ar -· Southen Fiel.ds Crops; 

mnfas no intenor dos tecidos e dos Principaes of Plant Protion 

Conservação dos cereais e 
grãos leguminosos 

A L'araiba vai colher, c·ste ano s:!. 
fra enorme de ('Crc-ai'S e leguminO.'>a!:>. 
Ultrapassa.rã <lc muito o seu 4"0i1Sumo. 
Faz-se mistér exporta-la. em parle. 
para o Rfo ou Portug·aJ. pais que com­
pra no estrangeiro a,·ultada ,1uauti 
dai!? de milho. Este ano as cultu:r.: , 
C:.e Ango!a, a sua grande fornec:edora 
fora.m de,·orada., pelo,; gafanhoto::, ou 
rrcjuclka:los pelar; sfras. A ~fr;1 serí 
de JO{r da co!hida em 1933. na, as­
sim grandr margem para a vend.i. de 
no~o milho. 

E' porém. indispensavel guar:far 
gra.nde qua.nlidade de milho e ff:,ljio. 
sem qu,:, o gorgulho os devore. 

Dctmo!:>. al'aixo, algum. metodos P'·L 
r;>; a. con'>erva<"ão tle <'ereais e irrfio.s 
lcglurinosos, ('Om(;çando r•:lo mal .. 
eficiente. 

sn.o - Publicamos. na .. A União" 
df' drming·o passado, dz dos para a 
ron ·tru!·áo de um silo s:-mLarreo qt•:­
>!ão custarJa mai.., de 4{.0SOOO. Bara-
1fqsimo! E rficlentc. O mesmo "ªº 
prtsta-s~ á coJU;en·açâo df" cereais e 
grào, kg-uminoso!l.. Para i-;to basta 
coari-lo com alvenaria - tijolo, cal e 
Jrr.ntas toma.àas a cimento - deixan­
do uma abertura. n.a parte superior, 
a ber1.ura vt'dada por uma lamina de 
madeira que a ela se adaP:te. feita. 
mente. 

ou o 
e ele 

d!> carbono, 1rroporção d<'" 200 sra_ 
mas por metro <·ubko. Seria prcfe.ri· 
Yel C'Cbrir o milho ou feijão <'Om um 
rano ou ('<,!opa.. <' ,obrr ele deespejar 
f'ujdaclc....;amcnte o bisulfureto de car­
bono. 

O thulfureto ,,,. tarbono e\"apora_ 
··e, ,atura o am1Jirnle, f> mata os gor­
iruJho:.. Que '-l' C'nf'ontl'an·m s<.bre O!:> 
.;rão, ou dt•ntro dro,;tt>:.. 

Tanto o hi-.ull'urcto de- carbono 
ouanto O'> :;a.ze:.. tlf'le de-,prendidos são 
t~trc.1r..a1ren' .,~ combus.ti,·cis, podendo 
f.rt\'f.('ar l xplosões. Torna-se indfa_ 

var o milho e o ícij.i.o misturando-os 
com arei, fin:t., cal. serragem ou fa_ 
r:.lo de cascas rte feijão e arroz. pó de 
:.elhr., tabatin!;":l. ttr. A efeciencia do 
t:tc.:oesso c!eve-se ao deS.."'e<'amento que 
ais substancias pro:lu1.em no grão, 

tendo, ain:ia. a \.'ant.:-gen1 de condu-
zirem mal o l·alor. "No sertão da 
Bafa lo;o depois de colhido e dcbu_ 
lhado o milho. o agricultor, sem se 
,.·!''-Ocupar com o estado dt ~umida­
:ic ou secura -tio produto, est~nde no 
f'háo do celeiro. cm lugar ~fastado 
das pare dcs, uma camada de areia 
,;;ê,ca, e sobre ela. colc('a outra de. mi-
lhe, e assim alternadt.-.nent.e até a 
ultima. na. altura. de,:.~jada., qL·,::! é 

Canafistula - E' uma Cassia pro­
dutora de forragem riquíssima, não 
iruerior á alfafa. Cresce nas terras 
de aluvião com extraord.inario vigór 
Nos altos sêcos o seu desenvolvimen­
to é mais lento e éla mostra quasi 
sempre um aspecto doentio. Durante 
a estação humida o seu aspecto é 
quasi desolador Folhas amareladas, 
grossas, velhas. No rigor da esUada 
muda a folhagem e apresenta vegeta­
ção deslwnbrantemente verde. Bem 
cuidada, pôde dar um corte de dois 
em dois mêses. Forragem magnifica :~!~·: :~0ªrt3:n:nt':ª::r:s:;:~ªP:;; é, então, utilizada na engorda do ga-

-.·.onscnar O!:> feiF;..~N faz-se s~rviçc do, para a produção do leite ou para 

E' uma tropofita preciosa A casca 
do joazeiro é um sabão vegetal lar­
gamente utiltzado no interior A fru­
ta é cornestivel As folhas formam 
uma forragem substancial, que se 
mostra nas analises quimicas, não 
muito inferior ás plantas forrageira.s 
de maior nomeada. ·· Comparando a 
analise do feno de joazeiro com a do 
feno de alfafa, diz o dr Pompeu So­
brinho, nota-se que as folhas sêcas 
do joazeiro são msis ricas em pro­
teína digestivel, em hidrato..'> de car­
bono e até em celulose digestivel 
Sómente a alfafa contém um pouco 
mais <l~ substancias gorctw·osas. po­
rém menos de 1 r " 

salva-lo em épocas calamitosas. Dois 
i~:ti~:ba1~::~~o~~~tº;!~~.1:, ªr:~i: quilos de rama de canafistula por dia 
nt:iros e emi,irkos não são .J"ttomen· sah·am uma rez 

o joazeiro cresce em todos os sólos. 
Naturalmente prefere os melhores 
Utilizam-se a.-s sem~ntes em sua mul­
tiplicação. Coibidas estas, limpas, Ja­
vadas. sêca.s á sombra, são semeadas 
em canteiros previamente preparados. 
Desejando-se apre!-'sar a germinação 
póde-sc esfregar as .sementes com 
areia. antes de plantar. Quando as 
plantas atingem de 50 centimentros 

a um metro de\·em ser transplantadas, 
no começo do inverno. para o lugar 
definitirn Convém preparar as covas 
que devem ser tanto maiores e mais 
profundas quanto peor é o ter!'eno em 
que H' efetuará o plantio Em terras 
ruins as co,·as devem. t-Er. no minimo. 
meio m?t;·o em todos o~ sentidos e 
devem ser cheia.s de uma mistura de 
estrume ·de curr..11 e sôlo de .aluvião 
As plantinhas crescerão mais depres­
sa e mais \·igorosas. melhor e mais 
rapidamente poderão mergulhar as 
ra iz.es no sólo ruim que encontrarem 
a!ém das covas 

Ja,•eis. O trabalho é oneroso e o pro- Póde ser multiplicada por semente 
:luto fica dc.walorisado. ou pelos broto.s que rebentam das 

GORDURAS - Conserva.se o fei- raíses superficiais Quando se deseja 
jão adicionando a 60 quilo:.. des4,e trés empregar o p1imeiro processo colhem­
a quatro C<; heres Idas de ~pa) df· se as sementes que são produzidas 
gordura dcJTttida. Antes dt adicio- em vargens, para semea-I.as. depois. 
nar a gol'dura o feijão deve ser ex- , em canteiros, previamente pre_Parados 
p.osto ao sol por algum tempo. á. sombra. Com um ou do1.s ano,s. 

RESSECAMEN'fO - O milho póde confórme a terra e a época do plan­
ser lt..varlo ao fogo e aquecido J.ortt- tio, as plantinhas estão capazes de se­
mente.. Os fornos de fazer farinha rem mudadas para. o lugar definiti\'O, 
prutam-se a<lmimvclmentc a isto. que deve ser sempre telTn. bóa, de alu­
Satura.lmcnte se perde o poder germi- vião 
n: ivo e o g,.'ão tc..-na_sf" rijo. imJ>08- Desejando-se empregar o segundo 
!:óibilitando a f'ntrada do C'a!andra metodo ferem-i-.e as raize~ sup~rfi-
crizae - o gurgulho. 

NO~ ROÇADOS - No ~rlão do-
bra-se o miU10 <' deixam-se :1.~ espi­
gas empalhadas durant<' todo o verão. 
Se a palha foi' comprida. envoln•nio 
t.oClo o s<,uge, o ~111:gulho não 11'.>dc 
penetrar. O produto "'C conser\·a até 
ás primeiras C'huva..-, do inverno s.e­
g·uintc. Em l'cgiões em que o verão 
não seja. int.f'iramcntf" desprovido de 
chuvas o mct.odo deixa a desejar. 

ciais. Eclodem brotos. Transportam­
ncs para o lugar definitivo quando 
Lêm mais de meio m.etro de altura 

Joazeiro - E' o Ziziphus Joazeiro. 
de Martins Anorc grande. muito es­
galhada, de folhas pecioladas. elipti­
cas, co1Tiaceas. lustrosas, serreadas. 
O caule é armado por fortes espinhos 

O VALOR DAS SEMENTES 
RECEBIDAS DO SUL 

J A' está pe1:1.o de desembarcar na 
cidade as "Cavadoras de Ouro''? Che. 
fe mór - Joan Blondell - Ajudante 
de ordens - Ginger Rogers - e com 
tais ..-ubditos - Ruby Keo.eler, Dick 
Powell \\'arren William, Goy Kibec 
Jenkins e 200 '' girls" ! 

Adquiridas p-~lo sr Inteni'ntor teina. Cultivam_na ha 4.000 anos na 
Federal e trazidas peb agronomo Asic.., principalmente na Mnndchuria. 
Joã~ Agripino Maia, . chcga_no~ de Substitúe. cem vantagem, a carne. o 

-------------- 1 São Paulo, talvez mais de wna cen_ leite e os ovos. em \irtude de sua 
NOVA remessa. de carteiras para tenli. de caixas e sacas. traz.~ndo se_ extraorc~t1nria riqueza em subsban_ 

senhoras recebeu a CASA VESUVIO, mentes preciosas para O Pa~aib:1, cias awtadas e gordurosas. Usam~na 
rua Maciel Pinheiro, 160 Algumas pertencem. a e"p~rics que ainda na alimentação dieteticn de 

são inteiramente desconhf"c1das no Prtriticos. diabetices. ncvropatas f' 
norte do pais e qu~. mesn~o nos pon. ciispeticos. Empregcm_na _no fabr~co 
t:;s mais cultos do sul. rn ng:r~; co_ dos seguintes r)J.'OdutJs: leite de ~:>Ja, 
meçam a ser introduzidas .. Lendo. GUeijo, farinha, pão. bisc~ito. ma_ 
lbes os nomes os nossos agncultor~s carrão. molho, massa de soJa. O oleo 
nem de longe podem fazer uma sub_produtos são utili~adcs c:1~0 
idéia das nquezas que nos cheg:un. ~ucedancos d~ banha. azeite, mante1 

Procurando esclareccJ':S far<'mos ga. na ilumint.ção. na fabricação. ~e 
aQUi ligeir;;.s considerações s:.b~e ai_ esrnaite~. gl~cerina, c-=!ulo1de_. l_ec1t1_ 
gumas das especies ou vari<dad_es re _ na_. sabao, tmtas, Yelas .. vermzes. It\­
cebidas e que vão ser multipllcad':-51 bnflcantcs. e_tc. Tiram_sc. da soJa 
nas propriedades da Estado e dlstn_ cem produtos de valor . 
buidas no proximo ano. Poderão. a5_ Tem a s::,ja. ta~t;,, 11npo:·t~nc1a 
sim, os srs. fazendeiro.s vcrific.1:: o : quanto ) cafê. J trigo a madc1~a. :' 
que mais lhes c:;nvém e irem se prf.'_ I o petrol.:o .. Em 1929 a Ma~dch.nia 
pt.rando. desde já. pu:·a adquirir .se. stmeou soJa em 38,000 Qmlometro~ 
mentes no começo do proximo ano. 'quadrados de bom solo_. colh~nclo 9:, 

Soja Abdura - A soja é a mais milhõ'2s de sacos de gra~s. C .nsumiu 
rica das leguminosas. Têm :;;Ua.s t-e_ 1 15 _milhões de sacos e pelo porto de 
mentes. 20 r; de oleo e 45 e de pro_ D.:..1rcn exportou. 

SoJa em grãos, sacos 
Oleo de soja, toneladas 
Torta, toneladas 

Quantidade 
30.000 .000 

1s1. 85n 
198.674 

Valor 
960 . 000 : 000$0?0 
363. 708 :000$000 
69. 52,j :000$000 

Enche-se o silo com 
feijão. Isto feito coloca: 
tampas de Jata c:onten Capina mecanica do Campo de Demmatração do Engenho Recreio, Pilar. 1 

Compraram te.is produtos ~ AI-:_ 
manha, a Dinamarca. -a Inglaterra. 

, a Suissa, o Japão. a China e JtlVa 

1 . 393 . 233 : 000$000 

A soja. como toda Jegumlnosa, en_ 
riquece o solo com azot:,. 

Ha, na Mandchtuia, 900 liabricns 
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r-ue beneficiam este grão l na, e c::,mo Ingrediente no preparo 
· Por êle o J&puo fez wna guerra e de cercos conn~tos cte construção. O 1 

conquistou a Mandchurla Fot R oleo puro, depois d"' ff"r"id<> durnn_tr 
guerra da so;a uma hora. torna.se br.rnco " t' entao , 

TH.0 precioso le~uminosa f:,t, ha adlcion do n ~s .,·,·rn1~s. como se· ª-1 
meia duii;i de anos, trazida para o Uvo e melhora_tno. M1st~1rad;) c~rr, 
Brac:il Em São Paulo está desper certns ~ubstuncrns ml~~nas e fervido 
tr.ndo · gr ·ndes interesses. Alguma-S por mms ~empo, é ut.1hindo para im_ 
Prefeitur;i;, como u de Tatuí. tê .. m pr~grnu.· sedas. P,~ra cnvumz ... ~- n:.oõ 1 
!eito campos experimentais de rnJa. veis, soalhos. comas, Pie o slU us 
E procuram, gOVC'l'HO e e llnpnnh1as é 1~uitl~lo~ . , . . 
agrie;olas, aumentar a produc:ão ne~\, g~;i\1~rpa1i~~~~!1ª('n~i~~t::~~\~ã 

A_ soJa que ora ~os chega pôde- fabncação de tintüs e \'erniZl'S e tem 
nada nos dar: é possn·el. poré1:1, que ds- acôrdo r m cornbinr1çoes min-!rats ~e_ ~o:·ne ::. o_ngem de grande uque~~ inumerns ou~ras np!icações, el1trP 
~'1-gl'ICOla, prmc1palmente no BreJ... autr;.s para a fabricat:ao de nwtt:'nai~ 
c•nde ha, atunhnenl<· falta de nmn não inrlamaveis e inipermcavets. E' 

~~~~~\~:.ie valor Para 1sto vam'.ls 1~~ ~.
1ti1~~1e~r:;r,)~~~~ia S\~}~ri~~/U~~IJ~ 

T1mq Euforbiac~a originaria da Yez mais o oleo de linhnça 
China onde e cultivada de.c:de tem_ Das sementt's de tUll! cbtcm_s~ 
µos ill)emorlais_ Introduzida 1:1os Es_ -:o 34 d~ olco puro 
1ados Unidos, está ~end:> mult) cul_ As plantas começ~m :-1 produzir 
ti\ada e111 Texas. Alc.bama, Luizia_ desde o terceiro ano. Plnntsm :..OD 
uia. Grorgh1. Miss1ssipi e na Flori >Or hectare e dão uma rcnd,:1,. b:ut'.\ 
da. Nt>ste ultimo Est.i<lo Ja ha cercri de 4 cntos, pela mrsma un~dade de 
de dois milhões de pés. E os plantio· ,u~rficie Esta fln·or~ ('sta Si'ndo 
c:cntinuam. pois o oleo de ung e !argamenle t'UU\·,,da ~·m Süo Paulo. 
impo. tnd J em encrmes quantidade~ ) sr M:-itarazzJ- po.<-;o;ue, na r...zenda 
Cham ... m no, nos Estados Umdos. di -\mnlla, 200Jt00 pes. Na Fordlandia 
China W-ood oil. ,em se feito grandeR plantios de 

os chineses empregam o ol ·o par, uni. So a casa Dierbergcr, de S~o 
iJnpeimeabilizar msdeiras e quais Paulo. remet ~u parR. a Fo dland1a 
quer outros materiais que de\·em se m no,·embro de 1933 4.000 mudas . 
protegidos c.ont1 a os de1tos do tem Será o tung origem de ~rAnd'? ri_ 
po Alem disso e ut1hzado na med1c1 1ueza p~raibana 

.. : .. : .. : .. : .. : .. :++:++: .. :.-.: ... :++:++: .. :++:++:++:++!++!++:++!++!++!••:++: .. ;• 
:i: AÇUCAR REFINADO ::: 

:I:u DIAMANTE ":Í: t y 

., ... 
-~: ... 

no volume, contem os 
elementos nutritivos que 
o organismo necessita 
e os utiliza integralmen­
te e sem esforço. 

•+• O mais PURO •t 
•:• O mais ALVO •t 
••• · s·co ••• .:. O mais E .•. 
t SE \ )IERCEARIA ONDE VOS SUPRíS NAO TIVER O ·\CTC'AR .:. 

•t "DIAMANTE" t 
Y podeis obtê-lo <'Om o exclosi;o distribuidor neste Estado: ~:* •• • • • :. A, M, L E M O S •:• •!+ PRAÇA ANTENOR NAVARRO N." 25 +•+ 
•- Enlre~a a domicilio Fone n.º 309 l •+• PREC'O ESPECIAL PARA OS REVENDEDORES •+• 
·.: .. :.,.: .. :++:++:++!++!++!++:++!++!++! .. !++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!• 

COLABORAÇ ÃO 

A SERICULTURA AGITANDO 
NAÇõES 

O BRASIL DESPERTE E LEVANTE-SE PARA COMBATER 
EM PRóL DO SEU FUTURO ECONOMICO NO CAMP.O DA 

INDUSTR1A SERICOLA 

a Inglaterra, a Espanha, a Suis:a. a 
ltalia e a Alemanha os países Fede_ 
rados na congregação cte Lion. E, 
se este~ conjugarem_se para mover 
gue1:ra comercial ao mercado niponi_ 

1 

co e porque compreendem as vanta_ 
gens reai, da exportação da séda, e 
con.segumtemente, que repousa nesta 
industria, desde a plantaçã_o da amo_ 
reira é. manuJatura ao tecido. se não 
a t;otalidade da riqueza nacional, 
mas uma parte nota vel da sua recei 
ta orçam~ntaria e da _fortuna part( 
cular aplica.da neste mistér 

Em nos~o país o povo precisa com_ 
preender tamb1:-m que a indmtria da 
sêcla ha de ser, por excelencia, a sal 
vadora das nossas finanças; que Õ 

TRIGUEIRO LIN~. ~lg~tr : ~o:~:~~ª·.1t ~:~t~u~t~m~~t~ 
Auxiliar técnico em Stricultura. explorados. não 110" pode mais ofere_ 

• cer garantias econom1cas; que a Ar_ 
Noticio.s ultimamente chegadas de novos centros de cr!ação de bicho da genti:na, Portugal, Inglaterra com 

Pans nos falam do momentoso con_ sêda e estabelecimento de outros tan_ suas colonias, a America Central e 
e-lave de Lion, aonde a Federação ln_ tos manufatureiros outro.e; tantos pais.e • ., produzem estes 
terni.:}ciona.l dos Fabricantes de .seda Importa tanto esforço e interesse artigos al>unclc1ntemente e que su 
vai =xammar condições, possib1llda_ numa demonstração concreta de que pre!fl os não produtores por preços" 
d~s. quanto dr produção e estabe__ a lndu tria da séda é, se não a unica m91S razoa~·eis que os oferecidos por 
Iecer medidas protetoras de beneft.. c.apaz de enriquecer uma nação, ma.e;, nós; tudo isto denota qu(' devemos 
cio elo mercado ~rico francês e ou_ pelo meno.c; uma das mais prosperas empregar a nossa atividade na ex 
tros de Alem Mar. que imaginar se póde ploraçáo de uma indu ,tria nova ca: 

Provemos que as dehbcrações da_ Não ha duvidar qu~ as medidas to_ paz de conseguir fartamente a.s crises 
quele concilio cingirão, unicamente, o madas pela Federação Internacional que de ha muito ~omos sofredore'> 
rnteresse das nações federadas. vês dos Fabricantes de Sêda são asfixia_ O Bra·il desperte e levante-se para 
que são - elas, depoís do Imperio do doras: no entret:mt.o o Japão com o combater em p:ol do seu futuro eco 
Sol Nascente, a quem movem campa_ seu tino comercial a.curado organl ncmico no campo da induqtria ser( 
nha comercial, as maiores criadoras za_se para tolher o pa."'SO aos que cicola, a exemplo do que estão fazen 
oo Bombix Mori, e, consequentemente, avançam por ::onseguir a sua mesma do o.s grandes países estrangeiros; 
as lideres da produção da sêda mun prneminencía no mercado serico, wr_ concentre todas as suas energias para 
dlal. rindo gostosamente do esforço vão mah tarde surgir no C:"!nario dos 

Em uma das suas ultimas reuniões que fazem os seus adversarias co_ grandes centros sericultnres: conju_ 
deliberára n Federação propõr a to_ merciais. Com a arg-ucla da sua ca_ gui; _toda.:; as suas. poslbilidade.s p.tra. 
dos os pai.ses a limitação da ·importa pacidade indu:,trial e vi'-áO comercial o triunfo da f.na tnclepcndenc1a eco 
ção do produto serico niponlco, lem_ insuperavcis, vai, intellgentemente. l nomlCa, com a exploração des~a fon_ 
brando a consecuc;ão desta providen_ ! de vitoria em vtt.oria desob;:.tru1ndo o te de riqut·za que tanto tem preocnv 

~!~. 0
te~t~7:e~t~,~f_~~lt~~~a~

1f~~.~~1:. - â!~i~~~ ~~r;;~lh~igõef1
:;.'ri~~l~~~'.~~.. ~~f~er~~.; ~. ~'.~g\:;;:~r:n~~.!ço!'º~~;a d~ 

mente, estabt!lec1do restnçoes adua & num golpe decisivo, e.strangulando cultura da amoreira sem a qual não 
neira~ no~ portos do seu terr1tor10. os planos dos .seus compet1dore~. con_ pod2- t:xi..<.lir bicho da._ ~eda; 1ntfn~i_ 
colou1as e protetorado.s. Isto porém. segum. agora, estabcl cer na Tur_ fique a propagAnda eftc1f'nte para que 
{'ffi nada alterou as condições do co_ quia fabricas de sêda de onde o pro_ cada bra~lleirv eJa conhecedor das 
mercio japQn&; P êle continuou. da duto é exportt1do como de manufa_ vantagens oforrcid.ns pela industrü 
mesma fórma sendo rE'i da exportação turação turca. libertando_se. destar_ serica: estab~lcca im,titutos em cada 
da sê.da por todos os mercado-, do te. do imposto internac1onal criado rccan:o do t.eu tnritorio; funde t:s_ 
globo . á. _ c:ugestâo da f'eder~c;áo para • res_ cola. rud1mt·ntar de sericultura aonde 

OT~~Jt~1.v~~l~~a~~~J~g~!nd2UJ~e sK~;'. ~~~~do~a s~~s 1:r~ºfa:~c~rontetras a ~O-:~!.C1
fa~~-in~o~s~\~~~~11i~i~:~t~t~~ 

a congr"gação de Lion conjugando São o.o;; Estados Unidos, e França, trabalho urrp-unti\·o que é um misto 
os elementos que lhe compõem vai de simpUc:dadl' t' complexo, tomando 
f:~~~~ n1~~;0!:>11~i;~ t;:\f1~t~i~: ~/x~~= NA PERNA ~~~~c:.i1g;;acüo ,l dlretri7, qn: se lhe 
m?~ '-er feita com vantag{-'ns que nun Ilmos. srs Vitlva "sll_ N-nhum t 1·abalho f'Xige mais pn _ 
ca podrrão ser suplantadas por outro veira & Filho - Pelo- sistencit' e método do qu<' e'it <i'• 01:_ 
pais ptodutor ào artigo. tas - E' com grande sa- gamzacão st•nckola. <'. P, "~rn (lt'1 ·c1.. 

O Japão espalha alem das suas tbfaçáo que 1anço mão .-. sua base fundamental uma d1re,~à.o 
fronteiras todJ o ~eu fabrico serico da pena, para aL'.!:::tar o pficient~ de!-eTJ.rnlvldA dentro da téc 
que, por dadoc; e.;tati:sticos conhecidos. meu eterno reconheci- mca com pro'Jldade -
:rep:e"enta tré:; quartos da ptodução rnento pelo vosso pode_ A falta dí' uma bóa dlnc>ção tem 
umver.'8! toso preptirado F.lixir de sido D causa do pequeno pro~resso da 

Essas medidas repressivas leem Nogueira ierictütu1a. brafilkira principe.lmentc 
dacio : e ultado contrario aos desejos Sofrendo durante va- no:; grandes E: tados do sul qut>: não 
cl.a F. I. F. S ·. porque os mpóes con. rio tempo de uma feti - puderam leva_ia, ainda. a um plano 
t muam a dominar o mundo com a da na perna esquerda '!, , at!!fator10 em relação às outras m_ 
v nda do .Sf'U artigo dP primeira or _ tendo frito uso de va- du tr1ac; explorndas pelo ieu povo. 
d m. "' :;or preço inferior. a abarro_ rios medicamentos sem De todos os p·oblC'tnas d~ que depcn 
t.ir os mercados f>gtrangeiros sem tr_ r<'sultado algum. canse. de o ..... n n:'to f' P tP.. sem duvida. o 
mPr c,..,mnetJdorPs . . gui cuiar-me radical- df:' capit3l imno ·tan ia, ma.s. nfeli, 

E' ('J:i:·o que o Impeuo .iapunés fa_ mente com o uso apenas mente. é o quP meno.5 tem nwrec1do 
zenoo se o ma:or produtor de séda de poucos vidros do vos- a atenção dos 1 es!')Onsavei.o:; pelos do. 
tornoU •(', implicitamente, uma po_ so poderoso preparado partJ1n,entos ~"licirolas do pais, QUf' 
tencía -economlca capaz de subir ao Podendo fazer d,.•ste o uso que vos oua I emwe os entregam a direção 
uiyrl das mai.s ricas nações de todos convier, sou com toda e~tima t' consl falha qnando de tudo não desastra_ 
o:, conLi11entes. deração. da. 

· F. as-óra quanto mais procuram ~- De vv. ss. am.~ e.º. Nào é :;omente preci.so. que o djretor 

ii~~~- ~~e· ~u~r/:~~~?i? e~t~ao~~wi:~r: S. Leopold~7~~~er~!it'C~~d~l), ~~rt~o/~cse~~st:i~~~~mel~~~1m~{! 
10,, 11 te mnltipJ1cnndo n propria capa. 24 de junho de 1914. conferido; preciso faz se tambem qne 
cidad; produtora com a fundação de (Resklellcla á praça 20 de Selem- esse diploma seja aecundado pela pro. 

va de um amplo tirocínio prof1.s ional \ fia_ a sua _caoa_cidade dirctiv.a. Estes, 
_.~qnerido á cu.sta de trabalhos tJ1 c,:i:,, ,a nao ~ao de _ tu~o 1esponsa_ 
lhRntes ào<>~emoiv,dos na pratico. <lo.! v .s i) lo mal 4ue lhe~ fizeram 
misteres da sua cspecialid:i "' PJ. a Pv ~ar que males desta natu_ 

E·.colas serk1colas existem no Bra_ re~ . conLnut:-11 a se_ d~senvolver com 

~\
1
sJ~~i:e~~ª~!~di~~t~~r:rq~~a º i~!ti ~~ r:~;:1~~c~ d!m_s~~f~~-t ~~f ~do~u~r~e 

ctescrcdito afirmou_se com a expedi_ t .1 e ·olas rudimentares desta m_ 
cão dl· diplomas apocrif_os ªº" Qdt' cl 1 ri l, promm-'erem o 

1 
a~krfeiç<?ª-

sob a-s graças do µrot.ec101. mo. tre _ m to d :l.luno::, em esco.a.s sup~n~-
quehtavam o e.sta~elerimento. com a re.<s a fun_ d~ que pos~am._ COl}l tecm 

!~t~iâ~e~~\e~~ou:etor r~âr~~~ lá~ª r~ a~~rl~~il:ti~~s,01ga:m~~J:
0
p:1::uã 

qu~~~~fc~~s ~~~\:· imprnvi.';ados terãl) ~ 1~~~~~ç~~ J~1;~~~ ~~ s~1

~hdes~~v~!ii~ 
que ser fatalm{'n'.e o _tumulo de qual_ m ~nto. 
qun organização senea que se con _ ne~~{!f:c\~ª'd[~i~ 

1
~;0~fde1~éia se~~\~ ! 

G A B E L LO S 
mct.spensavel a preparação de Auxi_ 
llares Técnico, nas di\'ersas funções 
do Iaboratorio que é o lado mais in_ 
terc..1-Sante da sencultura porque en. 
volve a sua pai te cientifica. em cu 

B R A N G O S O jof. complexo.s pc::tâo d~pos1tados os 

• j c/a~i~ª~o bfc~0~~eâ~~~~1~~l~~~e dO: 
--- - - -- - - óv::'3 á formaç.'lo das raças. Convem 

not.1r que est...i. t:>SP"Cialidade é neces_ 
s_:ia nrincipa!mcnt -' aond!", como em 
n0t:i;o ineio. a sclicultura se está incre_ 
m"nrando sem ler amanhã mãos com_ 
t:' t0ntes que amparem _o s.eu futuro 
e ~'no trom hoJe pa ·3 d1rig1r _lhes no 
n.e 1;nte 

DPve_.se á falta de pe.ssoal e~pec'a_ 
l ado o fracasso verificado no M:i._ 
rant1ãc1, como fez claro o "Diario do 
E-'1.1.cto··. do Pa.rá em seu editorial de 
6 e.e abril do corrente ano 

Ao povo. prin_oipahnente aos pro 
prieta1·ios e agricultores, cabe uma 

SIGNAL DE VELHICE r:i\~ª d~º n~~;;·\nddeu::\~~~~l~a~-u~~ ~;~-
L cabe aos governos que se mteres_ 

1

3 m pelo futuro do pai.':. 
A Loção Brilhante !az voltar a cõr Ur.<"re_. portanto, pór mãos ft obra. 

natural primitiva (castanha, loura, Munido d~ técnlc::,s competentes o 
doirada ou negra) em pouco tempo. BrJs ! ~stn.na t~lhado para s~r um 
Não ê tintura. Não mancha e não de·~ ma10:-es 'icnc11Itore'> do u.mver/ó\o, 
suja. o seu uso é limpo facil e agre.- j 1x..11s, <-<:'nforme argu•nento da 1mpren_ 
davel. ' 1 .: '~c!1gen~. somrnt~ o "Am.azonas 

A Loção Brilhante é uma formula !s ~::i. .º .. maior produtor de s~da do 
sc;e~fica. ~o ~grande botw11co dr. ~~P\~f:ri·d:d~c;\t:mé ºq~;:ºu~1~

1
s ~~~ 

G o d, cu.10 ..,egredo custou 200 con- dn·,·u,llção µorque .laze>r ainda na es_ 
tos de r~éis. t ~istica c11 inercia as provid"ncia~ 

A Loçao Brilhante exttn~..ie as ca.s• m:r~sarias. deixsndo. por fn]t.a de 
pas, o prurido, a seb?1Thea e todas arkntaçPo. tanlas possibilidades de_ 
as affecções para.c;ltRrias do cabello. 1 ", ··r·ov.·it,:idas? 

:~~v!~:ºPe1~º~~;~rt:rn~~11;iC'~ac1fg! -.,-.A-0--ha_q_u_c_m_r<_s_ii;;-ta_a_o_s_a_t_aq_u_e_s 
oel dR Saúde Publica, e é recoo1men- elas ··cavadoras de Ouro''! Elas são 
dada pelos prlncipaes Institutos de i"'lWl'lsiveis, são mesmo da "pal1U ... 
Hv1rlP.nP do ,..r.:.traneP1ro nha" ! 

~ 
A~~ .. "~~5;R,! 1~E~Hlº5 

::~~l~~~~•lsNe/1 ~:1, :l~d~,~~~:!prrE.". m :~R~~r~sBeL!~.~~a!: 'a 
loda"i :is tlema1s n uca-.. 

AGENTE N-'lTE ESTADO - FR \SCISCO \ .\RAt·.ro 

,..,.. ....................................................... ...................... .................. Ã,1//o.~ ..... • .. 

~ PESSOENSES ! Prestai mais um culto á memoria do ; 
C Grand .. Presidente, sahore os finos cigarros ~ > PRESIDENTE JO- SSOA : 
....................... ~ ..... ,.."...................... ~~~,-~,.. ...... ..t 
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VB 
Relator des. Fi.odo.ardo da Si1ve1ra..

1 

tln.o José d.· a s uva_ ; apelada a Justlra 
Apelante o réu Ell.As Firmino da S11- P ublica. 
va : apelada J .Justu;n P ubltca. Ao dr. JUJZ Feito."la Ventura 

Idem n." 69, da comarca dt· Pombal. Apelação criminal n. 108. da co 
Rf'lntor des. M. Azrvêdo . Apelanre a muca dP A do Mont.eiro. ApelantR 
Jw•:tlça P ublica; apdado Clcero Due- a J . Publica; aJ)Plndo Seb:i~tiáo Mu 
~- w~~ 

Agravo de )lf'tição comercial n.· 11. Apelaçâo cível n. ~. da comarca dl' 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS­
TIÇA DO ESTADO da com:tr C"""a <l<' Joõo P C'~&:l!f. Relator A. do Monteiro. Apelantes Jnaquim 

des. M. Azcvt,c;u, Agrnvnntc>s Li~bôa Pf'r,eira Latayet.e e sua mulher; ap~­
nuel Fr~derko da Silveira; o pelada O & H'lniad: agravA.dos Janrw1tzer !adOb Manuel de Sique1ro Campos e 

rH Entr(" pintes d Elvira Mada chi 
Conceição c<.mo autora ,. Agos1 lllht) 
Penira rj~ Costa corno r~u 

Apel~ção c:,·eJ n. 20, do termo dr 
Mi~f'ri(~Jrdia da comarca d<• Piaucl) 
Apelant ~ Gen~s10 PrrPtra doe Araú}O 
apl'.>lJ<.Jo'- Duvid Perdra dt> Souv.n <' 
, U3. muJlwr O dr Feito.••a Vf'nlu ... 1 

PélSrntJ o .... n~~:pecU,·rJs auto;;. á revl!!1i:Ô 
do d<•s1'mbargador M A.zevédo 

F:XPFDIENTE DO PRESIDE~TE 
UESTI<: SUl'ERIOR TRIBUNAL DE 

JUSTl('A: 
Petição de reclamação dos pre,so.s 

mi.seravE'i . João José de Olivcir.:i, 
vulgo ··carneiro" e Antonio João 
vulg:o "G:ito Preto", rrcolhidos á Ca ­
dt.·i.!l Publica c.'C'sta. capital e absolvi ­
dos pelo juri de Santa Rita e confir­
mndn .i ~entent,a por este mesmo Tri­
bunal. O des presidente lançou o 
se~ulnte despr,co : -- P. alvará de li­
berdade 

Oficio do ~ecretario da Ordem <ios 
Advog.1ctos, comumcando que os bei!s. 
Frnncisco Duartf' Lima, Dusttln Soa­
res de Miranda, Valdemar E··pinola 
Guedes. Otaviano Carnejro da Cunh.n, 
Romulo Augusto de Almeida, advoga ­
dos e Fcnelon de Albuquerque ?vJ.on­
t.enegro, S!'vcrino lrenéo Diniz e Deo­
cleciano Siprinno Ma.niçoba, pro\'isio­
nados, tendo sn.tisfelto as cxlgencja~ 
do art. 10. VIII, do D<c. 22. 478 de 20 
de fevereiro de 1933, voltaram ao 
exercicio pleno d~ ndvocacin 

35.s Sessão ordinaria, em 1 de jwú10 
de 1934 : 

Pre~idente i,nterino - Paulo Hipa­
cio. 

Pelo dr. secretario - Pedro Lopes 
Pessôa da Costa, escl'iturarío. 

Procurador geral do Estado. Mau­
ricio Furtndo. 

Compareceram os desembargadores: 
Paulo Hipacio, Manuel Azevêdo. Souto 
Maior, Flodoo.rdo da Silvcirµ, dr. juiz 
Feitosa Ventura e o dr. procur:idor 
geral do Estado, Maurício Furtado. 

Deram -se as seguintes ocorrencias: 
DISTRIBUIÇÕES, NO IMPEDIMEN­

TO DO DES. PRESIDENTE 
Ao de~embargador Manuel Azevédo. 
Agravo de !)f:tição crimínal ex-of­

ficlo n:• 18, da comarca de São João 
do Carirí. Agravante o dr. juiz de 
direito; agra vario Antonio Ananias de 
Oliveira.. 

Idem n." 26, da comarca de Caja­
zeiras . Agravante o dr. juiz de di­
reito. Ao desembargador Souto Maior. 

Agrnvo de petição criminal 11.0 14, 
da comarca de Patos. Agravante o 
dr. juiz de direito; agravado Manuel 
Soares dos Santos. Ao desembarga­
dor Flodoardo da Silveira. 

Agravo de petição criminal ex-of­
lício n." 34, da comarca de Areia. 
Agravante o dr. juiz de direito. Ao 
dr. juiz Feitosa. Ventura. 

Agravo de petição criminal ex-of­
ficlo n. 0 22, da comarca de A. do 
Monteiro. Agravante o dr. juiz de 
dlreito. 

Passagens - Apelação criminal n. 
53, da comarca de A. do Monteiro. 
Rela.tor des. Flodon.rdo da Silveira. 
Apelante o curador do réu Pedro de 
Rita; apelada a Justiça Publica. O 
des:. relator, passou os autos á revisão 
do dr. juiz Feitosa Ventura 

Anulação de casamento n. 1, da 
comarca de Umbuzeiro. Relator des. 
M. Azevêdo. Entre partes : Euripe­
des Adelgicio Leite, como autor e d. 
Maria José Barrêto como ré. 

Idem n." 2, da comarca de João 
Pessôa. :Relator des. M. Azevédo. 
Entre partes: Osorio Barbosa. Leal 
(como autor) e d. Francisca do Es­
pirlto Santo (como réL O des. relator, 
passou os respectivos autos com os re ­
la.torios ao 1." revisor des. Souto 
Maior. 

Anulação de casamento n." 4, da 
comarca de Mamaguape. Relator des. 
F lodoardo da Silveira. Entre partes : 
Vicente Finiwla. como autor e d. 
Ana. Alice de Carvalho como ré. 

Agravo de petição civel n." 10, da 
comm:ca de João Pessôa. Relator dr. 
juiz Fettosa Ventura. Agravante José 
Pessõa de Brito: agravada a firma 
Industria Reunidas F. Matarazzo. O 
des. M. Azevêdo, passou os respecti ­
vo.s autos ao :::." revisor des. Souto 
Maior. 

Agravo de petição civel n." 12. da 
comarca de Itabaiana. Relator 
des. Souto Maior Agravante The 

~rJ~: jiil~s~1; d~~Íto~ rasil; agravado 
Apelação civel n." 50, da comarca 

de J oão Pessôa . iacidente no de tra­
balho) Relator des. Souto Maior. 
Apelantes a Cl:.1. In tc-rnaclonal de Se-

f~~~s J~:ixt.:~il-~i~!º~e& o~~~&a~P~ 
des. relator, passou os respectivos au­
tos, ao 1." rev!f.or des. Flodoardo da t 
Silveira. 

Apelação cíve l n." 59, da comarca 
de Areia. Relator des. Flodoardo da 
Silveira. Apelante a firma White 
M artir.s; a pelaóa a Fazenda do F.s­
tado. 

Apelação civel n. 12, da comarca de 
M arnanguape. Relator des. Flodoar­
do da Silveira. Apelan tes Man uel 
Soares da Sllv:i e sua mulher; apela­
d06 J osé Soares da Silva, que atual­
mente se assina J osé soares Moreno 
~ sua mulhe:-. O dr. juiz Feitosa 
Ventura, passou O!i respectivos a utos 
ao 2." revisor des. Ma nuel Azevêdo. 

m~ 1~~~:ricioA~.!vil e rat~i~ a~ 
de MnmanR'\lape, Re lator ~es. F lo­
cloardo da Silveira. Agravante o dr. 
juiz de direito. 

Aoelação criminal n." 107, de. c<>­
marca de e. Grande . Relator des. 
J']odoardo 4a Sllvelra . Apelante Ma· 

J. Pubhca. Fóram os re~pec•ivo.c; au- Wahh! & Cla · sua mulhe1. 
tos com vista !l.O exmo sr dr. proc, ~pelaçán ci\.el t"x-nfficio (desquite Distribuição no impedimrnto do de_ 
geral do Estado amigavelJ n." 37. da comarca etc Um- E:embargador presidente. 

Apclnçáo criminal n:• 106_ d;.i co- buzetro. Relator de.,; ~-anuel A2.e - Ao dr. juiz Feitosa ventura 
marca ct-, Joã.:, P:c>ssóa RPlator des. VêdO- Entre partes· Prtt:hno B€'rnar- Apelação cível ex_cfflcio n s, da 
Souto Maio!'". Ap~lnnte o dr. 2.' pro- dmo Dnrbosn l' d. Jo.....efa Francisca. comni·c3 de C. Grande. Apelante o 
motor pabhco: ap"lado Pc<lro ser- de Jesus:.. . dr. juiz de dlreib; a~lado!>i Onofre 
nardo. Foi com vi~ta ao ap('lado e Apelaçao. C1\.'el n.' 15. da comarca F1:a.ncisce Marçal e sua mulher 
depois ao exmo. sr. dr proc. geral de _Guarab1ra Rdato1 ele~. _Souto P a!:Sagens _ Apela~ão crimi~al n 
do Estado Maior. Apelante Man~el Jt"rem1as de 85, do termo de Cabaceiras, d.a comar_ 

Açehç.lo civel n. 52, da comarca Sou!-:i.; Apelado.., JoM! F'rancisco da ca de S. João do carirf. Relator de­
d~ Areia. Rrl:i.tor dr juiz Feitosa Sil•m e Anto1110 R.odrlgU<'S Sobrinho. tPmbargador M . .Azevêdo. Apelante a 
Vf'ntura. Apelante a firma White Em me.c;a pala os resp.ntivos julga- Ju.sttça Publica; apelado o réu Manuel 
Martins; a.pelada n Fazenda Esta- mi·nto.'- Fre,ire de Figueirêdo. O desembarga 
doai. Julg:unenfr" - Agravo rte petição dor relator, passou os autos á revisáÕ 

Apelação cível n:· 59. do termo de de ha bt:l..'i-corpus n." 10. da comarca do <le~:embargador Souto Maior. 
SantJ. Rita, da comarca de João Pes- de João Pe~ôa. Relatei des. presi- I dem n. 10, da comarca de C . do 
sC.1. Relator cies. Flodoardo da Si! - dent~. Agrav1nt1:> o dr. j uiz de di- RochJ. Relator desembargador Sout<• 
\'eira . .'\.pelante O<iJn Leite: apelada relto da l." vara; agrava(\o José Vi - Maior. Apelante o réu André Carva 
l Fazenda MuukJpal. Fôrarn os res- í".Pnte Ferr_eira. Ne·~ou-se provimento. lho de Menêzes; apelada a Justiç~ 
J)('Ctivos autos com vista ás p:1rtes e por unnnimid::idade de votos, para P ublica. O desembar~ador relator. 

~~p~~'ita~~ exmó. sr. dr. proc. geral co~~;~~r d~ in~~~hºcri~f~:~d~~-of- g·~~~~~o~s~~t~r~or~valsi~lv~ira~esem-
Embargos ao acol'dão nos autos de fklo n · !O, da comurca de Ca.jazei- Apelílção cível n. 2. da comarca de 

apcla1..:ão civel n.•· 31. da comarca de ras. Relator d~s. souto ~aior. Agra - Catolé do Rocha. Relator desembarga_ 
Mamanguape. Relator de~. Flodoar - vante o dr. jl!IZ c\e dire!to. dor M. Azevêdo. Apeladtr Otoni Fer­
do _d:.1 Silvdra. Embargantes Mauuel Agravo de petlçt'to criminal n. 9, nandes M.lia e_ sua mulher; apelados 
Fel!c;ano Alves, sua mulher e outros; 1 C:a co~arca de Areia. Relator des. P ranci&'.O Acanas de Oliveira e sua 
emOnrg.tdcs Pedro da co~ta ~Iaia e Flo~o?-rdo d.a Sllvelra. Agravante o I mulher. O desembargador rc~ator, pas­
su.:i mulher Preparado os embargos. dr. JUIZ de dlreito. sou os autos com o rela tono, ao 1. 0 

com JJ!e\ia mtimaç:io dos emb::irgan- Agravo de petição crhnlnal ex-offi- revisor desembargador suto Maior 
te~. de<e vls!a. dos autos ao exmo. do n.· 19. da comarca de Areia. Re - Apelação civel n. 16, da comarca ae 
sr dr. p1ocurador geral. l.ttor des. M. Azevêcto. Agravante o Guarabira. RE:Iator desembargador 

Pare('ere\ - Agravo de peti('âo cri- dr. juiz de direito. Negou -se provi- FlodoJrdo da S:lveira. Apelante Joâ'l 
mln~l n." 13. da_ ~omarC'~ ~e Patos, menta. por unanimidade de votos. André e sua mulher, por seu assist~n_ 
A~rnvante. o dr. J'-.!.!.Z de direito; agra- para ronfirmar os respectivos agrn - te jud1ciario; apelados Joaquim Ca­
v.1dos Jose Mll'lnho e Luiz Marinho. Yados valcanti de Oliveira Lima e sua mu_ 

Apl!laçào criminal n.'· 85, do termo Apelação cnmínal n. 74. do termo lher 
de_ Cabaceiras;. da comarca de S. de Pilar. d3. comarca d,~ Itabaiana. Idem n. 59, da comarca de Areia. 
Joao do Carirí. Apelante a J. ~bli- RRfator des. Souto Maior. Apelante Apelante a firma White Martins; ape_ 

~~~u!&i~i.º o réu Mar,uel Freire de ~éudrJ.osl~e~~,;:\J~W~;1~:arn~~~i~doto~ :a~~:i~o~ªrtd~~ê:it~~~o~ i:s::: 
Idem n" 33, da comarca ele e. moa-se conhedmento 1..\. apelação pectivo.s autos ao 3.0 revisor desem_ 

Grande. ApelJn~c a ~ .. Publi~a: ape- contra o voto do des. FJodoardo da bargador souto Maior. 
lado o réu Mmervmo Vieu·a dos Silveira, ,le- nterftls, d()u-se provimen - Anulação de casamento n. 1, da co­
Santos. _ . to por unanimidade de votos, para m8!ca de Ut_n~uzeiro. Entre partes E 11_ 

Apelaçao c1vel n." 5. da con:i,arca. de mandar o réu a novo juri. rip1des delgic10 Leite, <como autor) e 
C. Grande. Apelante o dr juiz de di - Apelação criminal n.•· 64. do termo d. Maria Barrêto (como rél 
reito; apelados Onofre Francisco de Sapé, da comarca de Mamangua- Idem n. '.J, da comarca_ de Jüão 
Ma~çal e sua mulh~r. pe. Relator des. Flodoardo da Silvei- Pessôa. E, ·<· ,Partes Osor~o Barbosa 

Recurso ext~aordinario. nos autos 1a. Apelante o réu Elias Firmino da ~al como 1tor e d. Francisca do Es_ 
de apclacão c1vel n, 5, da comerca Silva; apelada a Justiça P ublica pmto S.J.r como ré 
de ~oão Pessõa. Recorrentes, Martins Preliminarmente, ànulou -se o julga- Apelação "lV~I ex-officio n. 6, da 
Jose Barbosa e sua mulher e Julio menta, por un.mimidade de votos. c1muca d Joao Pessõa. Apelafü':! o 
Barbosa Lima & Cia.; recorrjdo o Apdação cri'rnlnal n.º 69, da co - dr. 1. ~ prorrotor publico, como .issü;_ 
Estado da Paraíba marca de Pombal. Relator dcs. M tente JUdlciar o de d Rosa Bf'>zerr.l 

Apelação civel n;· 63, da comarca Azevédo. A~lante a Justiça Publica do Nascimento e filhos; apelado o 
de João Pessóa Apelantes Raffaele apelado Cicero Ductes. Preliminar- Estado da ParaibA. O desembargador 
Abenante & Cia.; ap3la.do Giovani mente, não se tomou conhecimento Souto Maior, p1ssou O<IJ respe~ti,us 
G1oia. O dr. proc. geral do Estado, da a.pe\ação, por unanimidade de vo- autQS ao 2. 0 r~vis_or. desembarg·idor 
apresent~u os resoectivos autos em tos. Flodoardo da SilveLra 
m.Psa _com ~s pare?eres. Conflito de juTisdição n." 1, do ter- Anulação de casamento n. 5, da co_ 
. J?estgna.e_ao de dia - Agravo de pe- mo de ~nta R ita. Relator ctcs. s ou - marca de e. do Rocha.. Entre putes 

tiça? crimmal n." 9, da comarca de to Maior. Suscitante o dr. juiz mu- d. Ana Poliez como autora e Sev~rmo 
A.rern_. Relator des. Flod("!ardo ~a nicípal do mesmo termo; suscitado o Cesar de Oliveira, conhecido tambem 
S1~ve1ra. Agravante o dr. juiz de d1 - dr. juiz de direito da 2.• vara. Não por Severino Alves de Freitas com réu. 
reito. . se tomou conhecimento, por unani- I dem n 3 da comarca de Bainn<'i-

fic1f·~~~ 1~~ d~t>tl~~~a~:):in
11~ X~;rt ~~d~:sa?ead~~~~S. Os demais feitos /r====·=========:;, 

Relato~· ~es. M. ~zevedo Agravante Assinatura d.e acordãos - Agravo 
o dr. JUlZ de direito. de petição em habeas-corpus n." 18, 

~ em n." 20. da comarca de 9a- da comarca de João Pessõa. Agravan-
jazeiras. Rel,üor des. Souto Maior te o dr. Juiz de direito da 3.· vara; 
Agravante o dr. juiz de direito agravado Maria Abdon da Silva. 

Apelação criminal n ... 74, do termo Apelação criminal n." 47, da co-
de Pilar, da comarca ~e Itabaiana. marca de A. do Monteiro. A)'.X'lantc 
Relator des. Souto Ma10r, Anelante a J. Publica; apelado o réu Manuel 
o dr. prometer publico; apelado o Francisco. 
réu Jo.sé Pedr~ . Agravo de petição criminal n." 12, 

Apelação crimmal n ... 64. do termo da comarca de P atos. Agravante o 
de Sapé, da comarca de Mamanguape dr. juiz de direito; agravados Manuel 

Ferreira Campos e Vicente Ferreira 
Campos. 

1 

A vida a pr esenta bellas , 
per s pectivas a juventude. 

Basta, poré m, um FIGA­
DO enfer mo, par a que to­
dos os pr aze r es sejam en­

venenados ... 

Idem n .º 11, rio termo de A . Nova, 
da comar~a de A. Grande. Agravan­
te o dr .. 1uiz municipal, em exerctcio 
de juiz de direito; agravado Inacio 
Alves de Sou.sa, vnlgo ·· Inacio c:::i..­
lunga '' 

Apelação criminal n." 24, da co­
marca de Guarabira. Apelante o ré-u 
João constantino Pereira; a pelada a 
J ustiça Public'.l.. 

I dem n." 5, da comarca de Cajazei-

~~éu AAn\~°n\~ ~Iria~~b~~n ~e~~~lado 
I dem n: 39. da comarca de Umbu ­

zeiro. Apelan~c o dr. promotor pu­
blico: apelado Severino Cavalca nti 
dos Santos 

A0elatão civel n." 9. dq comarca de 
João Pessôa. Apelante Isaura P imen­
ta . de Holandr.; apelados F rancisco 
G uimarães e su.1 sua mulher 

Idem n.u 71 da comarcR de João 
Pessóa. Apr-lante CJcero Pf"rrira da 
Sllva; apelado João da Costa Frazão. 
Fôram assinados os rtspectivos acor­
dãos 

36:• sc~são ordinarfo, em 5 de junho 
de 1934: 

Presidente in te r in o - Paulo Ili 
paeio. • 

Pelo dr. secretario, Pedro Lopes 
Pessôa da Costa. 

P rocurador geral do Estado, l\lau .• 
r icio Furtado. 

Faz rostos formosos ••• 

O Oremo Rugo!, 
formula da famosa 
doutora de belleza, 
dra. Legu7, e um 

\ producto lnaubstltúl­
/j vel para fazer a 

cuüa formoea . 
J:la 01 sew, benetlcoo reaulta-

doa: 
1. • - Elimina rapidamente u 

rugaa. 
2. • - Evita que a pelle em 

qualquer estaçlo do anno, oe 
tome a.pera ou *ca. 

3. • - Tonifica oa musculos do 
rosto e fortalece a cuU. . 

l . • - Alllvla prolllptamente 
qut.lquer lrrlt.çi.o da pe!.\ . 

5. • - Extingue oa sardas, 
mancha, era.voa e pannoa, de1-
manchas, cr avos e panos, del­
zando a pelle alva e suave. 

e.• - Nio esttmUla o cresci­
mento de pellos no rosto e lm· 
prime , cutl! am tom sadio e 
louçlo . 

o creme RUIIOI e 1naupera­
vel para m&nsgem faclaes e 
e bom para t<ldu 11d cu tia . E' o 
melhor preparado f)VI, appll­
car-se antee de p6r o P6 de 
arros. 

"ENGENHO 

AgTavo cl€ J)('tli;ão civeJ n. 12. , t.z 

comarca de ltabaian.1. Agravante 'rhe 
Grcnt Wf ;t:-rn Ot Brasil; agrav1.d1) 
dr J1.117. rir> dlrPito, O d'?8embarg::1t1q· 
Floct-:ardc _da S1J\'eira, p JS..."1()11 o~ aut- s 
ao 2. 0 T~v1.rnr dr FeitOfia Vt'ntura 

D~ pacho - I.mbargo6 ~ acora~> 
nos autos dt.~ rccm-so de R(!\:i.-,la CiVPl 
n. 2, dn co:narca dP Joáo P..?ssó1, lf? _ 
la tor cte:;<:rnbargador Flodoal·do da 
su,·eira Embargantr•s Zacarla.s cJp 
Paull Barbosa e Artur Ferreira LiJTla. 
eml>a.rgado Vicen~ Costa Filho. Foi 
com vista ao embargado e aos embar 
gantes. -
Pa"teccr - Petição de habea~-corpu,;; 
n 18, da comnca de João Pes.:,, • 
Jmpetrante o bel. Ernan1 Aires Sat 
ro_ r, Souza. em ~avor dos paclenre.s. 
m1seraveis Antonio Francisco dP Lu 
cena e Pedro Paz de L:J, ena 

Agravo de Petição criminal, em ti:... 
beas-:ocorpus n. 34, da comarca de Jo~ 
P~ssoa. Agravante o dr. Juiz dr? Ui 
re1to da 1 ·· vara agravedo Sew: •m> 
aa Silva 

Idem n. 35 da comarra rlP JOOr, 
P~ssõa. Agravante o dr jiJ:z dt" di­
reito; agravado Antonio d,• Souta 
Lima. 

Agravo de P€'ti~ão criminal ex o:fl 
cio n. 31_, da coma~·ca dt> A~ia ,\nn: 
vante Miguel P.ererra d1 Sih:a a.gra 
vada a J. Publica -

Idem n 32, da comarca de A 
G~ande. Agravante o dr. ju~z d(;' h 
rE:1t"I: agravado severino M.:l.ta d~ 
S1lva. 

Idem n. 29. da comarca dt' e 
Grande. Agravante o dr juiz ~ di­
reito 

Idem n. 28, da (Omarca de ItabJ.is 
na. Agravante o dr. juiz de dirr:t_o: 

!dem n. 33. da comarca de Umbu 
zeiro. Agravante o dr. juiz de dlrci: 
Lo; agrav~do João Ju.stino 

Apelacão criminal n. 87, d;, ccin,ar 
ca de João Pessõa. Apelante o réli 
Francis~o Mendes da Silva: ap,>lac.1 a 
J. Publica. O dr. procurador gt""tlll d.J 
Estado, apresentou os re::.pect :<,::, au 
tos em mesa com º"' parecere~ -

Desig~aç_ão de dia - Agravo de p, ~ 
tição cnmmal n 14. da comarc.i dr 
Patos. Agra\'ante o dr juiz 1=- d.irei 
tv; agra\'ado Manuel Soares do: 
Sank:s. 

Apel.1ção criminal n. 53. da c<r.!lar 
ca de A. d_o Monteil·o. Apelante e cu: 
rador do reu Pedro de Rita; apefa.:ia ;1 

J. Publica. 
Agravo de petição crt\'el n. 10, d.l 

~o~narc~ de João Pessô1. Relato!· dr. 
JUIZ Feitosa Ventura. Agravante JOSti 
Pessôa de Brito; agra1,·ada a flrm'.\ 
I ndustri3s Reunidas F. Matarazzo 
Ape_1ação civel n. 56. d3 comarca de 
Areia. Relator de!:embargador P1ulo 
Hipacio. Apelante A S. White Mar 
tins; ape_lada a Fazenda do E!it.odo ~ 

Anulaçao de casamento n. 4, d:t co 
marca de Mamanguape, Relator ce: 
sembargador Flodoirdo da Silv'"tra. 
Entre partes: Vicente Finiwla. C'üU10 
autor e d Ana Ali..:e de Carv~lho 
~amo ré. Em mesa para os respect•vos 
Julgamentos 

Julgamentos - Petição de ha bcM 
corpos n. 18, da comarca de João Pes .. 
sõ_a. Relator desembargador PiulÕ 
Hipacio. Impetrante o bel Ern.Jra 
Aires Satico e Soun. ('Jn favor dos 
pacientes, miscraveis, Antonio Francis_ 
co de L·1cena e Pedro Paz de Lucenn. 
COnc~ci.~u_se o harbe-as .. corpus, por 
unamnudade de votos 

Agra\"O de petição criminal n. 11. 
da comar(a de Patos. Relator de~~m­
barg::idoT Soulo Maior. Agravante o 
dr. juiz de direito: agravado Mmt.·PI 
Soares dc.s Santos. Preliminarrnenh.• 
não tomou_se conhecimento do agra_ 
vo. por unanimidade de votos 

Agra\·o de petição ciYel n. 10; dJ. 
comarca de João Pes.~ÕJ.. Relator d;·. 
juiz Fcilo~a Ventura. Agravante J o:<.1! 
P<'s~óa de Rrit-J: agra,·ndn a :irma 
Industrias Re1mid1s F Matarazz0. 
Negou_se provimtnto. por unanlm1_ 
dade de \'Otos. para confirmar a ~,.5 
pacho agra ,·.1do. -

Agravo de p!:>tição comercial n. 11. 
da comarca de João P~ . .sôa R'" '.l 
tor desembargador Manuel Azc"/Cdo . 
Agravantes Lisbõa & Ramad; ug.-,\_ 
vados Janevitzer Wahlc & Cia. Ne 
gou_se provimento. para coníirm:ir o 
despacho agravado, por unanimidJ.de 
de votos 

ApclaçáCl dvel n. 57, da comarca cfe 
ArC'ia. Relator desembargado1 M 
Azevêdo Apelante A. s. Whit.e Mar 
tim; al){'lada a Fazenda do Estado: 
Deu_se provimento, por una11im1d·1.de 
de votos, para reformar a sent.:nc.1.. 
apelada 

Apelação civel n. 56. da ·comarca dé 
Areia. Relator desembargu.c!or PJ.Ulo 

STAMATO" PARIQUYNA 
1 

composição de plantas me-
dici naes, des intoxica o or­

gan ismo e re gula o FIGA-

DO. l!f flit ilJM !! •• 1 

Compareceram os desembargador 
Paulo Hipacio, Manuel Azr,·êdo, Sou_ 
to M1lor. juiz Feito.."ª V<>ntura e o ctr. 
procurador geral do Estado. Mauricfr'I 
Fw-tado. 

Deram _se as seguintes ocorrencins. 
Di_~tribuições - Ao desembargador 

presidente. Agravo de petição em ha­
beas.corpuc, n . 36, do termo de Sole _ 
dacfe, d 1 comarca de e . Grande 
Agrava nte o dr . Juiz munictpat em 
exerrlrio do dr juiz de dire ito ; agra­
vado J osé Teolonio . 

E' o unico engenho moderno de insuperanl valor. é o 
idéal pau <'• lavradores de cana, pequenos ou grandes . Eronomi­
sa,, poupar degperdicios de toda ou qualquer natureza, seja eco· 
nom1co e aumente os seu6 lucros cC'mprando um .. ENGENHO 
S'l'AMATO", para moagem de cana e a ssucar. 

o unlco medicamento que ' ,, 
foi disc utido na 

Acad•mla d• Medic ina Ao desembnrga dor Manuel Azevêdo. 
Apelação cl'iminal n . 109, da co. 

marca de ltabalnn . Apelante Clemen. 

Pr~vilegiado com. ~s patentes ns. 14. 752 - 1-l.i:i-1 e premia· 
do em d1ver8as Exp=çoes e 12 medalh11s de ouro, niplomn de 
Honra e o uGrande Premio" na Internacional do Centenario . 

Rua de Santa RoSa, n.' 2 - A - SAO PAULO - Telegra· 
m!.18: S'fAMATO. . ·- - · --· _____ ---· 
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COMUNISMO E 
MISTIFICACÃO 

.:> 

t COpyright by Companhia - E um pão de que não preciso. 
Editora Na.cional Exclusivi- Mas, \'OCC' despertou a minha curiosi­
dade no Estado da Paraíba dad~ de jornallsta., Seria possivel me 
para A União). introduzir entre os comunist.as de 

REN~ DE CASTRO Fraiwa para uma reportagem ? 
Henry Bidou terminára a stt~\ p1_ - Uma \·ez que você não quer se 

lestra sobre a corre.spondencia de apresentar como comunista. nada con­
Marcel Proust para as .assinantes das I seguirei. Mas posso lhe fornecer as 
conferencias de .. Les Annales". A informações que deseja. Estou intei­
sala Gaveau se esvas1ou e todas as ramente ao par da organização do 
moças, que Yvonne Sarcey reúne no Partido. 
seu curso, se espalharam pela Rua da - Pois então. conte-me lá o que 
Boétie. Acompanhei aquela multidão sabe 

- O Partido Comunista em França 
dispõe de uma inesgot.a vel caixa de 
socorro, para a qual muito concor­
rem os sindicatos. Aquêles combates 
de 9 e 12 de fevereiro. a que você as-
sistiu. fôram feitos com armas auto-
maticas que nos vieram da Belgica e 
da Suissa. por contrabando. Dispõe 
o Partido de inumeras metralhadoras, 
carabinas, pistolas e grande munição. 
Ha necessidade de se armar para en­
frentar cs "Camelots du Roy" e a 
nova •· Francerie". 

- E o govérno ? 

alegre de estudantes parisienses até â 
Praça Santo Agostinho Deti\·e-me 
um instante na esquina daquêlr Bu­
levar Malesherbes, onde Proust mo­
rou e creou, por entre grandes sofri­
mentos, a sua fonnidavel obra. Subi 
o Bulevar Haussmann á procura da 
Avenida de Friedland, Con.sul1do do 
Brasil. Correspondencia de São Pau­
lo, na. qual um antigo me dá conta 
dos mnls recentes fátos. Venho a sa­
ber da selvageria do Qdeon e do de­
lirante baile da Spam. E descubro 
também que o govêrno do Brasil me 
exilou por ser comunista feroz. Pelo 
menos é o que me infórma O amigo - O govêrno não interéssa. Você 
de São Paulo, repetindo o que ouvira não viu como derrubamos dois minis­
por aqui. Pcnho-me a rir, em plena terios que contavam com maioria 
Praça da. ~toile, cteantc da noticia absoluta no Parlamento? A proxirna 
absurd9, quando alguém me bate no luta será na rua entre os partidos da 
ombrr,. Volto-me e dou de cára com Direita e da Esquerda. Quem vencer, 
um camarada francês. tomará ronta ào poder. Como Mus-

- De que está você rindo aqui nas solini ou Hitler. No proximo inverno. 
proximidades do tumu!o do soldado / a Fr_ança passará por serias transfor­
desconhecido? Não sabe que é falta maçces. Irá para a Esquerda ou para 
de respeito ? - diz-me êle, malicio- a Direita. Dapenderá isso da maior 
sarnente. ou menor capacidade comba.tiva dos 

- Estava longe agora do soldado e partidos e>..'tremistas. 
do tumulo. Andava por São Paulo, - No meu contacto dia.rio com os 
Um amigo me escreve que lá si diz pequenos burguêses, a impressão que 
ter o go\'êrno me exilado como comu- êles me dão é que ainda acreditam 
nista. no regimen democratico. Afastando-

- Ê verdade ? se do poder certos políticos desho'.1es-
- For acaso, não . Estou aqui a tos, êles acham que tudo conerá bem. 

pas."'~io. Apenas. _ Puro engano. A pequena bur-
- Pois si você quizer. poderemos guezia custará wn pouco a aceitar 

aprovútar a carta de seu amigo para wna ditadura. Mas, terá de suporta­
lhe proporcionar casa, comida e dín- la pela força das circunstancias. A 
heiro de graça aqui em Paris. Direita tende para isso, como ultimo 

- Não é possível? recurso .. do regimen capitalista pa~a se 1 

- Sim, senhor Tenho excelentes s1lvar Assim tem creado o fascismo 
:relações no Pa!'tido Comunista. Apre- onde pode faze-lo. A Esquerda deseja 
sentarei você. Traduzirei a sua carta uma ditadura para se aJX)iar néla e 
e logo êlcs lhe darão uma hospitali- fazer uma completa revolução social. 
dade de primeira ordem. Todos os - E o Centro ? Esse Centro tão 
exilados de idéias extremistas que equilibrado que tem fortes raizes na 
aparecem por aqui são agasalhados mentalidade francêsa ? 

pelo Partido. _ o Centro está se liquefazendo. 
- Isso seria uma mistificação in­

justiflcavel. Não pertenço ao Partido 
e não fui exilado. Como seria possí­
vel abusar d.a bôa fé dessa gente ? 

- Pois olhe. é um plano muito uti­
lizado aqui peios que querem viver 
folgados. 

Dissolve-se pouco a pouco. Para a 
Direita ou par1. a Esquerda. Até ago­
ra, a maior força reside na maçona­
ria. Temos de leva-la a serio por en_ 
quanto. Mas, quando se tiver esclare­
cido completamente o "caso Sta v1s­
ky ", a maçonaria estará liquidada. 

QUANDO CHEGA 
O DESASTRE 

'" 
Por que foi? Como foi? , Oue é que adeanfa á pobre 
victima apurarem-se as causas do desastre? Adeontará, 
sim, a outro que, de-ante do triste eJf.emplo,. fomoró 

precauções, em tempo opportuno 

Seja o Snr. este o v t r o Quando vir um velho o gemer. 
cheio de achaques, com horríveis soffrimentos covsodo.s 
pelos pedras e ore,as nos rins e no beJf.igo1 pense o 
Snr. em defender-se, fazendo, duas vezes por anno, 
com HELM/TOL, umo desinfecção e limpeza nas ,ias 
unnonos. Garanto, assim, o suo saúde octual e uma 
velhice J,vre de podec,menfos. 

Pergunte 
ªº 

de 

\ ·} e ~f'~ d 
f. 

depois 
,, compare-a 

com a de qualquer 
outra 

·F;_~_ - -~ 
~~--. ;,.o:5-~-:;-~_~;;;;;;;..--=JJ 

ESTE annuncio foi publicado em 1933. Apezar 
de ter 20º/. a mais de força, mais velocidad~ 
e acceleração mais rapida, o novo Chevrolet 
de 1934 offerece 12°/o a mais de economia no 
consumo de gazolina. 

Foi éla quem mais concorreu para a 
atual crise politica. 

- . Mas, v~cê julga a revolução tão 1 - Pelo q~e me parece, YOCê tem as 
prox1ma assim ? suas simpatias pela Esquerda. 

- Você acredita que o "caso sta­
visky" será esclarecido ? 

- Não tenha duvidas Ela virá - Sim, espero mais dêles que dos 
como resposta á mistificação de pre- realist.a.s e fascistas 
tensa esquerda que tem tido O poder - Corno se explica então que você 
nas mãos sem nada fazer de utu. tenha me sugerido para mistificar o 
Nessa altura, realistas e fascistas se partido comuni.sta. diz.endo que fui 
baterão ferozmente contra comunistas exilado do Brasil? 

- Tenho absoluta certeza. apesar 
de Doumergue ser maçon. :f::le será 
obrigado a dar uma satisfação á opi­
nião public1. Você viu como, no dia 6 
de fevereiro a Esquerda, a Din•ita I'! o 
Centro se untram para vir manifes­
tar na praça publica ? Como derru­
baram o govêrno e abalaram o pais ? 

- De fáto. Fiquei impressionado 
com a conciencia revolucionaria do 

e socialistas. E. como todos estão for­
temente municiados. a luta será trf'­
menda. 

- E quem irá para o poder ? 
- Não saberei dizer a você. Si Pa-

ris t4!m ~e manifestado com entusias· 
seu povo. Tive a impressão, na Pra('a mo, a \"elha província ainda não SC' 

da Concordia, de q. ue estava d.eante J pronunciou e temos que leva-la em 
de uma nova quéda da Bastilha. conla, porque fónna wna mas:::.a im-
Homens e mulheres. velhos e cnançss po~·tante. Qu~m vivn. verá. • 
se batiam como leões. ~ -- Então, era urna vez a demo-

- Isso foi apenas o começo. O me- cracia? 
lhor virá depois, si os politiqueiros _ Não ten!lo a meuor duvida a 
venccre·m e tentarem abafar o "caso 
Sta visky". Então, sim. Teremos re- ~:~:~\:~·· 11!::~o i~~~u~~a:::·s ~~~a~º:.t 
volução de fáto. 

- Mas. Sta.visky só veio desmorali­
zar o partido da Esquerda, que lhe 
deu margem para todas essas patifa­
rias que estão surgindo. 

- Isso, sim ! Stavi.sky começou a 
agir quando Tardieu estava no po­
der. com todos os seus amigos rcacio­
narios. A onda de lama os cobrirá a 
todos. Ha in tcresses não só de Herriot 
como de. Tardieu em encobrir muítos 
dos fá tos. E êles são ministros sem 
pasta no gabinête Doumergue. Tra­
taram logo de aceitar um gabinête de 
conciliação para melhor fiscalizarem 
a marcha dos lnqueritcs. OS socialis­
tas são uns mlstlficadores de primei­
ra ordem, que dão força aos. sindica­
tos esquerdistas para melhor abiscoi­
tarem os votos. Mas, êles são oêgos 
}X)rque êsses · sindicatos, levados pelo 
entusiasmo dos estudantes l'eagirão 

e um indice certo de grandes trans· 
formações em breves dias. Vamo,,, te~· 
a revolução na rua ainda este ano ele 
1934. 

o meu contendor ficou vermelho, 
balbuciou um pouco e, não encontran­
do uma saida para a minha pergunta 
impertinente. declarou altrulsticamen­
ti!': - Ora, eu queria tirar um carna_ 
rada de dific!tldades. Foi só por isso 
que ofereci a você a ajuda do Partido. 
ao qual aliás não pertenço. 

O tumulo do soldado desconhecido, 
ali perto, estava coberto de flôres 
frescas, renovadas todas as manhãs 
pelas associações que reaviYam a cha 
ma eterna. 

E a França. fascista, realista, sacia_ 
lista OJJ comunista. p1recia lembra~ 
que. na hora do "panache .. éla será 
sempre. incorrigivelmente. a mesma 
França. 

1Do livro a sair· ··Através da Eu-
ropa inquieta··) "'I 

1 

contra o atual estado d.e cotsas. Va_ 
mos ter muita surpreza si ainda pas-1 
sarmos por alguma eleição, 



ESTATUTOS 
- DA-

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
-DE-

JOÃO PESSôA 
Con'ilder:1.da de Utilidade Publica. por Dttreto Federal n.• 3.524, 

de 28 de agosto do 1918 

CAPITULO 1 

l)n (11 nd111,iu e fins dn .1 •-•nciaçãn 

. lrt. 1... ri lssocio~ão Comercial, rMl'ga 
niz:Hhl <'111 1 !)0:J por nC'g:ocinntes nnrionais c t'Slran ... 

geiro11, n•,icl,•ntcs nt1 cnpitnl <la Paraíba, tem por 

fin1: 
.~ unirn Hrunir os romrrdnnlf'S, indus. 

tri:ii .';, hanqurirn., r ngrirullores, srrn dislin,;ão dr 
nnrionalidadl', rm :1Arrmiaf'ilo que promova r t:kfen­

dn ""' sí'll.., in\rrcssr"'. 

C.\PITL'LO 11 
Dns snrios nn grrnl, s11rr admissão, de11f'rrs e dirritos 

.\ rt. 2. " A Assoda~i\o Comercial con,por· 

sr.ú dt• sorio-. drlivos. rrmidos, corrrspondentC'~. 

honor:1rio., t bencmeritos. 
.\rt. ;; · - Para ser aceito como socío efrti\'O 

o rnndiclato rtewrá ,rr proposto por um ou mais 
so,·ios e nceito pela Direlori:i, obrigando \e a pagar 
a joi.1 ele ;10.,000. a mensalidade de :,$000 e mah a 
taxa dr ;,sOOO correspondente no diploma respectivo 

~ J ' - Podem ser socios efetivos: -- os 
comerciantes. industriais, capitalistas, banqueiros. 

consules e ,·iee-ronsulrs. agentes de vapores, supe. 
rintcndenles de e,trndas de ferro, gerentes de hnn­

coi.;, raha\, filin.i:s ou de outras quaisquer emprêsn~ 
de el'edito. au,ili.trcs <lo comercio, agricultores, a,L 
vogados e ,,s representantes do Estado na .\ssem­

sembl<'ia E<,tad uai ou Camaras Fedcrnis. 

~ 2. " Ficará isento da joia o comerciante 
que fizer parle de firma já associada. 

Art. -l. ' - São soeios remidos os socios que 
após a aprovacno destes Estatutos pi,garem de uma 
só wz a quantia de 500,000. 

. \ri. ,, . .. - São socios correspondentes os d · 
rladãos que tiverem resideneia fóra do sc'rle da As_ 

socia~:io e que pnr ela con\'irlados se prontificarem 
a representa-la cm q.uaJquer ato que diga respeito 
aoi seus interesses. 

~ <mico - Os socios correspondentes gosal'ão 
de todas as prerrogativas concedidas aos socios efe­
tivos, quando se acharem periodicamente nesta ci. 

rl:ide, n5o podendo, todo\'ia, ser Yotarlo. 

.\rl. 6. º Poderão ser nomeados ou eleYu· 
dos it categoria de socios honorarios ou benemeritos 
os cidarlã.,s que prestarem á Associarão serviços 

materiais º" morais, que ela venha considerar de 
rcle\'ancía. 

~ 11nico Os títulos de henemereneia e ho 
norarios serão conf<>rictos aos ,;;ocios, st"m prejuizo 
de quaisquer regalias, pela Assembléia Geral Ordina­

rin. a pedido ,le <Jualqucr soeio ou proposta da Dire­
toria . 

Ar!. 7. º A' Diretoria compele a admissão 
de soeios, cm escrutinio secreto e por maioria ele 
votos. 

A l't. 8. º - Firam suspensas a, reg:tlias e di. 
r('ilos dos soei os: 

• ~ l. º Por falenrin, at~ Mmplefa reahilita-
~ao, ou concordata ntl' ser estn cumpridn.. 

~ 2 ·" - Por pronuncia em crime ruja sC'n 
trn<'a seja 4,uperior a 2 :mos. 

~ :{." Por procedimento irregular dentro 
do cdit'ieio ria Assoria~ào, depois de ter sido adwr_ 
tielo uma \'ez e por cs,\,·ilo, pelo Presidente. Esta 
suspensão não pf>dcrá exceder de ~ rnêscs. 

~ 4." - Por incontineneia puhlira ou prnli· 
ca ele ,·icios qu,• ofendam a mornl. 

~ :; . º - Pelo ntrazo de 3 mensalidarlcs ven 
ri,J:is e n,io justificadas. 

,\ ri. U Perde-se a qualidade de soeio: 
Por scntcnra criminal superior u 2 

~ 2 " Por perda dos dirc-itos c-ivis. 

~ :l . ' Por desohcdirncia ;\ sentrnea arbi· 
trai pmfcl'ida <'111 ultima in,tnncia. 

~ 4. º - Pela reincidencia cm faltas que já 

tenham cindo motiYo :i pena de smpensiio, rstnbcle 

rida no.~:!.º do ar!. 9.' 
.~ ;; " - Por falta de pagamento c1,, t; mrnsa_ 

!idades \'Cnriclas. 
Art. 10.' - A ~uspen,iio de direito1 - , 
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dos será deC'rC'larin pela Dirrlorin ,. por rnriinria de 

\'Olos. 
.\rt. 11 \ perda dtt qualidade de soei o 

será Imposta pela Assemhl,lia Geral, exceto os que 
forem eliminado, pnr falta de pagamento. 

Art. 12." Or.; <.oeios PfC'li\'O"i, rrmidos p he-

nemerilos l('m rlirt."'ilo a: 
~ l.' Eleger e ,er fiei to, par:, '" ,·,irgos da 

Diretoria r Corni ... s(1('s, dr\<IP quf' n:io t'H .. trjnm com 
prrrn<lidos rm n lg11u1:1s rl:p, di"ipot.1i<'Õr'; do nrt. tO 
r. qu:mdo efetivo~. mio "i<' nrh:11·rm rm drhito s 11pr­
rior a a mê~es . 

.~ 2." Comparecer ~s reuni,ie, rta Oiretorin, 
e Asse-mhléin Gcrnl, disrulíi-, ,·ol:1r e, nprr~rnl:1r por 

escrito 011 verhnlmrnlr <(llnisqu(•r proposta 011 indi 

rnrões utfis it \ssorinr,io. ao l'Olll<'rC'io, :i indu,tria 
e ú agricultura. 

~ a." Frequentar os ,aWrs ria .\,i-.ociarüo r 

utilizar_se dos liuo, d:i Bihliolera para '" ler, na 

respectiva sala. 
~ 4. ' - Apresentar visitnntes de qualquer 

outra pra<:a, nacionnl ou rstrangeira. '" quais, nw­

rlianlr ingresso assinado pf\lo J. Src-rrt:1rio, go ... :1 

rão ela~ mesm:i~ rrg:dfr1:-i qur <·omprtrm ao, corrrs_ 

pondente~. umn ,C>z r:ul:1 :mo, pelo pra1.o ma\.illlíJ 

de dois me,es, findo o qual s6 poder.io lei' este di­
reito ndmilido~ como "iOrios 

l)r, .t.,sl'mbléir, r.rrr,/ 

Arl. l~ A Assemhlclia Geral ~ a reuni:io 
rios socios efetivos, rrmidos e benemeritos, no goso 
<los seus direitos. 

~ l . ' - :--o raso <lo seu ohjcto se referir a 
atos da Diretoria, a Assemhlclia serú presidida por 
um socio eleito 011 aelnmado na oeasião, o qual íarú 
line escolbn de dois secretarias. 

~ 2. ' - ~ A Assembléia Geral ronsiderar-se_ú 

constituida: - Em primeira convocação. com a p1·r· 
,enç·, de mefa .:c r mais um rios soC'i h ;1t1•:o, e drp,>1s 

Mm o numero que comparecer. 

.~ 3. • - Será de seis clias o lH·az<> pa•·" a se_ 
gunrla convocação, com previo aviso peh imprew,n. 

~ 4. º - E' permitido o direito de discussão 
e apresenta~:i.o ele mocões a todos os s.oC'io, prrsen· 
tr .... 

Art. H. ' A .\ssemhl<'ia Grr:11 reunir-se_/t 
em sessão ordinnria quinze <lias antes elo J'im de ca­

da ano social e extraordinariamente quando os inte_ 
resses da Associação o exigirem ou dez socios n re­
quererem. 

Art. l.'i. • - :\'as rt'uniões <las Assembléins 
Gerais orclinari:ls proreder-se_:i ans seguintes traba­
lhos: 

§ 1. • - Leitura, discussão e aprorn,ão do Rc­
latorio da Diretoria. 

§ 2. ' - Admissão ele quaisquer propostas e 
mocões. sua discuss:io e votnr:}o. 

~ 3.' - Dar interpret;(i\o a disposi1·ões obs. 
curas <los Estatutos e resolver rasos omissos. 

~ 4. • - Conhecimento de quaisquer infrarões 
cometidas pela Diretoria ou por a lgum sacio. em· de­
trimento da Associa~iio. 

5." Eleger numa unica chapa n Oi reto· 
rb e as Comissões pela seguin te ordem : 

por Ht• meto aimJl•• • oora.do•el: 
ltJvando a cabeça com o AJUSTOLINO. 
Sendo em lónna Uqulda, o ARISTOLINO 
não s6 limpe os cabello. de maneira 
incomparovet. lornando-oti aedosoa • 

brllhanlea. como lambem penetro ª'' 0 

cowo cabelludo. diuolvendo • d•ecrlo 
lando a caspa. Igualmente para 
cu Eapinhaa, Manchas , Sardas e 

não •• conhece nada melhor que 0 

ISTOLINO 

a) .\ Diretoria compo•la de !O membros: 
presidente Vire.presidente - 1 " Secretario -

0 Secretario Trsoureiro e ;; \'ogai"i. 

h) Comissão .lrbitrnl, composta rle tn's 
mrmhro\ 

(') 

JTlrmhrn~ 
f.omi1.1~iio de C:ontas, c·ompost:1 <Ir três 

,\d . lli. 

din:Hias ,../, ",('J":lo trnt:ldos o~ as•rnntos dt: s11a c·,,11-
\'nra~üo E~la s(•r:'1 :inunrind:1 pela iBJ!H'C'll\a ac, 111(• _ 

no., ro111 :J dí:1s cl<~ antr1·rdrnci:1. 

SECÇÃO rr 
n,, T>ireloria 

\ri. 1 í " dirrlc,r1:1 c·<,t11JH1\L1 dr 111 
rnc·mhro.., ronf/1rme :ilinea .\ do paragrafo do 

arl. J ti, n,sumindo prr:1nte :1s .\ssc•mhlc~ia:-. Crr: 11 , 

inteir:1 rrspnns:lhilid:1cle doi;, :ilos q11r prali<"a (' 1·. 
r,·pl'C'\C'nlanlí' dn ,\s,oeia('âo, r<,mprtíndo gf'l'1 la c· 

:ulrnilli'-ll"a-la por e,p:1co dl• 1 ano 

.~ 1 A direlori:1 rrunir.sc• -:'. t·m ,c· ... 1Hio 

oi-dinarin. quinzcnalmPnle (' tod:1s ª"' ven•, ,ru<.• :, ... -
,im (•xijam o "ien·i~o da As,;;;ori:i~;'jo, pockn<lo dc·lib~· 

l':11· en111 :i 111aiori:1 dos mPinhro,;; prr,rnles . 

~ 2. " .\, sua-.; dc:cisflt•-.; sc•r;io t<,madas por 

m:1iorj:1 dp Y1,tos c:dwnd<> ª" prc•sidrnll' ,(nnenll· 0 
volo de desempate. 

.\rt. 18 " Se o Prcsirknle renunciar o r:1r_ 
go :1nte, de lornnr poo;;se, prc,redt•r-sr -:·1 n 1wva plr 1_ 

e:in; !-.e port•m. a renuncia se dr1 dt•pois da l'º''-l' 
scr:1 ,uhstituirlo pelo \"ice.presidente. 

~ 1.' - Em caso de recusa de nlgum cios ou ­

tro\ membro~ da Diretoria ou em seus impedimen­

tos, por qualquer eirrunstancia, serão suhstituidc;s, 

meno., o tesoureiro, o \'i,·e-pl'<.'"'idente pelo I. ' ,erre· 
tal'io e assim sucessivamente e ~s íallas que resulta­

ram <lestas substituições seriio preenehidas pela di ­
rctorin entre os vog:...-is. 

Art. 19. 0 
- Sno ntrihuirõcs da diretoria: 

~ I. " Aceitar ou niio as. pessfüis que forrm 
propostas para socios. 

~ 2." - Confeccionar o relalorio anual do rs_ 

tnrlo cln Associaç,io e o Regulnmenlo interno. subme­
tcn<lo-os :i aprornrãp <la Assembléia Geral . 

~ ~. " Deferir ou indeferir toelas a, pl'li_ 
rt,rs que lhe forem dirigidns. 

~ 4. " - Entregar a cndn soc10 um e\.empl:n 
destes Estatutos e bem assim o seu diploma eledd:i­

mcnle assinado pelos membros <la Diretoria. 

~ ;, . " - Submeter ú aprcciacão da Assemhlc'ia 
Geral as petições cujas matrrias excedem a esfera 
ela sun atribui~;io. 

~ 6. º - Assinar jornais, contr.itar 
lelegrnficos, mandar imprimir diplomas. 

anuais e finalmente determinar todas as 

srrvic.:-os 

relntorio:-. 

despesas 
sociais e autorizar o seu pagamento legal. 

~ 7. " - Abrir correspondencia com praras 
comerciais qur julgar a hem d:1 Associari'io . · 

~ 8." Oelihernr sobre tuelo que ,e cntencla 
com a e,e,·ução destes Eslntuto, e importr em inte­
r~sse <la A ssociaçiio. 

~ O.º - Nomenr, su~prn<lrr ou demitir º" 
empregados estipe-ndiados da ,\ssocia<'ÜO C" marr:n_ 
lhes ordena rios. 

~ 10.º - Empossar a sua sucessora dentro 
<los primeiros l.'> <lias de eada ano social. 

~ 11." Conrnear pelo, jorn:1i, ele n1.iio1· 
cirrul:t(·ilo, e, c.·om três din, de antecedc.)nci:1, ,ls lt'n­

niill•, rle \,s<•mb1<~ia G<'r:ll, ordinaria" ou exlr:10:·d; 

na ria,, com designn<~:'io do dia e hora. 

.~ 12 ." Representar aos podt•rrs <''>t,q,r trn-
t(•s: 

:1 ) Sohrl' a mú ou C'JTnnC':l execu~·:io d:1, lri :.,: 

h) Sohrr a ilegalidadr (' admis,:lo dt• ii;ipo..,­
tos onrrosos e roel'citi\'os ao comercio· 

t) Sohrr oprrssiío <los fun<'io~~lrio, da F,'l· 
zenrln que rrràrrm emhnr:1c:-o., ú hc>a rn:,.-d1a lh'­
negorios; 

. d) Sohrc a vantagem <la crea~ão de rn11,rr,:1s 
fmanre,ra,, industriais e fabris auxiliaelas pelo Es­
tado; 

el_ Sohre o modo irregular e prejuchciai pnr­
qut• e~ICJa sendo feito o st•n·iço de qualquer r1•,pri·· 

'ª e.sllpendiada pelo Estado ou pela União. e cujo 
sen·1<:o nfele os interec;ses romercbis ou econr.min1s 
cio Estado. 

. ~ 13 ." - Representar a Associ,1<·iio ,)n,lr l'úr 

misler, r promover. finalmente por locios D:~ rnrios 
ao sC'tt ah'nnrr, o engrandecimento soci:ll 

Dn Presidente 
Art. 20 • - Compel p .. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-·~~~~:_ e ao residente; 

1 ···~··· '"' ~,., ..... ,., ..... 
~ aa Queimadura. Auadwaa ou Brolo~Jaa 

__ l~IÃO LIQUU>O MEPICIIUl 



-----
~ 1. 'I - Prl'<:.idir C' ordenar os lrnh,1lho" das 

sessões, da Diretoria e das Asscmhli·iris ordinana,; r 
d:1s e'\lrnorclinnria,. 

~ 2. Xom{'nr comissúes qur rrrn·<'sl'flll'ill 

n .\ssocinç:1o em solenidades publir!1s, p:ira a, qu:ih 

srjn rnnvicbd:1. 

§ !) . · Pron•r qunisquer nrn .. , .. irl.tdl·, ur. 
grntrs, ~"Xigiclas prlo sPl'Yiro sochil: 

~ ..J. 0 Envidnr lodos º" <.•sfon:os p :1r:1 q111• n 

~\ssorin(ãO prN•n<'11:1 os fins p:1ra que foi in..,lif11i,h 

./:: ;>." Vis:n loclos ns documrnlo.'i dr <h 'JH'· 
!i:t ,. ruhrirar lndo.._ os lhTos ela .\ssod:1ç:lo. 

~ n." Rl•prrsrnlnr n ..\sso('Í:H:~io rm juízo 

011 fCJr:t drlt'· por ,i ou conslituindo :uh·ng:Hl-1 1 11n 

prcvi:1 :wtoriz:iç-:·Lo d:i Dirc•loria. 

~ 7. · .-\ssin~n (H.;rrituras de compr:1 l' ,·011 

da <·111 ((llí' a \s-;oria<':lo ,c•ja adqu,n•nll' 011 ;tl1,•11:111 

11:. com ~rp,ia :1uloriza1,_'.io <la Diretoria l' hrrn ;t,,im 

n:h mrs111:1s cm11lict1('s :H·eilar titulo\, P indc•p''ildrn­
lr dl' :lll lori:z:u::i.o Yi,ur <'hrqurs a ...... in:1clo, pPI,, lr 

~otlrl'iru r quah.quer oulrns de.,prsa'.') 

/)o \ 'irr .prrsirfrnlr• 

,\ l'i. 21 . " 
dente: 

~ l S11h,tit1iir o presidente em suas f:1lt:1s 

ou impedimc·ntos. 

lori,1. 

:,,; ') ' - . ..\ssi~lll a todas :1s rCllllHiC'S d:1 Dirc . 

/Jo 1 SaNlarir> 

\rl . 22 Compl'lí.' ao l . 0 S('<TC'tario: 

l. Sup,•rinlender tocfo o seni~o d:1 se-

crrl:1ri:1 r com o Prc.·..,idrnte nssinar todo o rxprcli­

rntr. 

!; 2. º - Redigir toda a rorrespondenri:1 so. 

ri:11, recebe,· a qne fôr clirigidn :i Direlori:1 , :"t qual 

d:1rú riencia dr tudo na sess:l.o imedintn :í. rrcl'p\:io . 

~ :l." F:izer n Jeiturn dns ntns, propost:1,. 

moções ou documentos submetidos ú aprrtia~·:io <1:1 
Diretoria. 

~ .i.' E,peclir '" diplomas dos sneios, ele 
,·idnmenlr :--issinaclos. 

~ 5 " Organizar r orientar o ser\"ic:o d:t rs · 
cril11rac;üo inlrrna 

§ 6.' - A,sistir a toei as as reuniües d:1 D ire_ 
tori ,1. 

l!o 2." S,•crrlorio 

Arl. n. 0 Compete ao 2 " Secretario: 

~ 1." Redigir rircunstanciadamrntr :I', ntas 
<lns s(•ss<les <' s11b,tiluir o 1." srcrr lario em suas fal ­
tas e impedimentos. 

~ 2. Tc•r sob sun _g nnrd:1 C' rm hi'.1:1 orclrm 
lodo o :irqui\"o d:i ,\,soriHc,~o . 

~ ;l." .\s!-.islir :1 Iodas as J'Puni,)rs d:1 Din•-
tori:i . 

/Jo Tr.sourl'iro 

,\ r l . 2 1. " Comprtc ao 'T'('<Wureiro: 

~ 1. · Promon•r o rrrehimrnto das joia<:., 

<liplomns, mcnsalíd:ules r donnliYos dos socios. 

~ 2. " Cumprir ponlunhnC'nle as ord!'lls de 
pag:uncnto autorizadas pelo J>re,ich•nte 

.~ :J.' lmpugnar "" docu11a~nto, dl' tft'SJH'sa 

(JllC' n,io C'sliH"rr111 rm fúrm:1 

.~ -l. º ...\prl'srnt;ir mensalnirnh•, <'Ili ..,,,..,s;io 

dC' Oirctori.i , um hala1H·(\ll' dr rrreita <' dc·,pt·,a da 
.\sc:.orin~·:io . 

" RECEBEDORIA DE RENDAS" 

Movimento de exportação do ~ia 7: 

A UNIAO Domin~o 10 de junh~. de 19:Jl 

~ ,-l. 

clr reeeit:1 

.\ ssin:1 1 lodo l' qualqu111· d1w111Uf'11lo 

~- n. 
llnl:t Jis[;l <ks .._OC'JIIS CJIIP nno "il' :wh~ll'l'Jll ((lllll' '- com 

:1 l(•,..0111·:-1ri;1 , mC'nt.:ionnndn ;1,,jmporl:mei:1 dos cl•·h1-

tos 

~ 7 Es<'l'<'\1·1 o li\'l'o " (' U\ \ c·o111 lod 1 

JIITri...:io {' d:1rrza 

~ 8 ' Enlr<'gaf' ;"i Dir1•lnr1a. ,piando por 

q11nlqt1t.~r r rn,n tl'nh:1 tl t· ch•i\:11· o <·:1rgo. lodo, "' v,do 

l'l'~ . livros t' doel111H'11lo, l'III '>l'I I podt'r. a ... -.111;111do ;1 

:ti:+ d,•..,s:i ri.lrl:'(4:J 

H \,..,"l1r , 1 Inda, !Is rrunJH•s d,1 1>1-
r('loria 

10 J<.:1nilir eht•q 11 t·s ('(1 111 o vi~ln d" 

prr ... 1dt>nll' . 

~ 11 .. 

C'",<'Olhido, l' C'lll llolllt' d:1 .\,..,1H·ia(·;ic1 , os Y;durps :.ir. 

n•r:Hlados. 11,to podc·n clo 1·on,L'l'\:1r <.'Ili 'l'll pr,dc•r 

quanli:i ..,UJH·rior a doi.., <'onlos dl' n;1, 

~ 1 :! O l1·,011rci1' 11 11:lo ..,td,st1luira <-t IH' 

nliurn 011tr1> membro d·, clir"11Jri:1 

!Jos \'oyftlS 

.\rt. 2.) º ().., nig:ds f'azrm parte. inlC'gran -
tr cb Dir<>lori:1, t,,m o d(•,1•1· dt• a,sístir .a toda, as 

suns reuniôc s r o direito de disr11lir , \"ol 1r e substi_ 

tu ir os mt~mhros d:1 Din•lon,1 n·nunrintorio, ou 

i111pe<liclos. 

~ nniro - Enll"l' os rogai"i n Diretoria pode 

r:"1 organizar ron1i\,t1l'"' C'sprci:iis clí' rsln,Jos e p:1re­

l'l'res. que inlere.ssrm dirc·ta ou indirelnmnlP :1 \,_ 
snci:l(':ir, ou quando para lnl fim p,ta í1.ir ronri<h1d:1 

011 solicilruta por ot1ll'as :ll;j'-i1Jl'i~H,'<°>l's ou pelos porll· 
res publico,. 

nn f:omi.<;s(ín rfr (',mlns 

. \rt. 21l.' - Co111pete-lhe: 

-~ 1 .'· Examin:tr cnn1 locfa ale1H,.·:io os lhrn, 

r dorumrn1os da rereitn e ""'f>"'"· c1ur Jhr clewm 
'"-rr franqueado\ JH'Jo fl'SOHrPirn , 8 rias anlrs da pm,_ 

st' da nov:1 diretoria. 

; 2. Exigir lodos os l'Scl;1rrcitnl'nlos r do· 

cunwnlos que julgar nrrt"ssario, 

~ :l .'" - Conft.·rrionar o JHn'rrrr. brm <ksen­

Yolvido e ch,ro, podendo ns..,i11:1r vrnC'ido o mrmbro 

cl:1 comi,sio que dele clisronl:ir. 

!)11 Conliss1io . lrhil ml 

.\ri. 2i.' 
~ unice, .\reitar r julg:1r :unigavelmcnlc 

qursli'>{·.s eomrrri:li\ qur ocorrer('lll Pnlre a,soci:L 

cios 011 pnlre rsles e tercl'il'O<:. C' llw forc n suhnwli· 

cLis :1 rim ele e, ilar pleito, judic-iais. 

,\rl . 28. Os 1nlrrrss:.11lns aprc·srnl:n.Jo 

uma rxpo,i,•:io da C':lll"-:1. clPYi<l:im(•nle assinada. jun­

lunclo 1',dos o\ dontmrnlos i11,Lrut1,nc.; e ohrignndo_ 

"" n rrsprit~r r cumprir a dPris:io da Comis.1.:\0. 

~ I ." ()... doc111111•ntos rc-l:1!i, ·os ú q11rsl:lo 

podrm ser enlrrgu r'-i na srrrPl:iria da ,\ ,\·,cwi:1C'·-in, 

dirigidos :'1 Co11u,st10. 

~ 2 n , \ Comis,:ln ech-hr:,r:"t :,s Sllt!S Sl'SS(-l('" 

n•r..prv:ulanH'nil· P srrú pn'"'idida prlo llll'tnhro mn1.., 

idoso. ,rn indo d e st~C'rC'la ri o o rn:ii"i no,o 

~ :1 ° o ... parerc•rrs ela Comiss:io sl'l':io 1:\ 
,-r:ulo, em um Ji,ro t·,prl'i:t l e assinado pt·lo, "l'II' 

m(·mhros 

~ ~. · .\-; ropi:1s (Jll(' l;j(' ex lrairem "-C'r~n rn-

trq~u,·<.; ús p:irkr.., sl'ndo l:1m b rm assin:1da, pel:1 

Comi,..<:.âo. 

15 

OLIVEIRA JUNIOR 

AS DONAS DE CASA SABEM DISTO f TEM 
SEMPllE A MÀO, P,,RA CO~TAR AS TOSSES 
E B,.ONCHtTES, O FAMOSO XAROl"E DE 

6RINDELIA 
D « O L I V E 1 .R /il, J U N I O t:1.. 

'Go.s.u -<íwfri.adtY - ;B1"<>flChil.e - ~ui.dim-

~ ;, .\s (''\j>Osi(<)r, Í<11'nPcuLi, "rn ir~io de 

h:1,r aos 
1
>:irrcc•n•s ou julgnmC'nlos e srrüo drdd:L 

TlH nk arqui\':idas 

-~ H I>os p:irrrerrs r doeum1•11l<,, nrqui-

\":11los podct :ir-st•-ú fonH•cr1 ropia ou <'l'rlidt-JC'S, 

qu:inclo n·cp1erida, ú Dirctorin pelo, inlere..,,:ulo, ou 

algum dos s1H·io .... cohrando-,r mil I"l'is pfJr lauda 

~ 7 ' (..)u:mcln uma d:1, p:trl<·, :i qur sr re. 

ferir :1 q11Psl:lo ... ul11netida n :irhilr:1mento n:io r,)r 
socio da ,\!-.,oci :1c[w a Comis\Üo julg:irC1 cl:t ,u:i ad-

111íss:lc> . 

~ 8. · '\'o impl'dimento. rrcu,:1 ou atJl;jC'11<'irt 

d,> ... :trli itro\. :t Diretnri:1 cll•si.~n:irú ">llhslilutos, la­

zrndl) :i, llt'<'C''":nia'-i eomunil'açiirs. 

C.\P!Tl'LO \' 

/)1spnsir,>rs Grrws 

.\ rl. ~D Os as.:..ocrndo<.; ou nuxili:u·es d~ 

mr,ma l'trma c-olrli,a. mrc,mo ([llr sl•_jam socios iiL 

diridu:d111cnll'. podrm C'omp:u·N·t•r a to<lo ... os lrnh:r 

lho, e ,ot:1r mas '.')<'nnt'nlc um po<h-r~'t ',l'r t·ll·ito pa 

r:1 a Di n•l11ri:1 

\ rl . :w 
dr maio a :rn dl' :1h rd elo :1110 seg:uintr. 

\rt. :n " .\s,oriar:ío pndl•1·:·1. quando 

:\s st1;1s 1'111:1111:as o prrmitirern. rrear a Bois;\ tlL' 

llll'IT!Hlori:i, (' \:tlon·-.;. L'\.JHl"iiCiio )l!'l'lll:l!Wlllt• de 

produto .... n·Yisl;i, holrlim iníormati,o l' junta d,• 

l'4JJ"r('(Ol'l'' 

Esl<" J ... 1:1lulo, l"or:lm disC't1lidch r :tprnvado.._ 

<·111 ,c..,...:10 de \,,..t•mhhq:t Ci-rral, no clia 7 d,• ahril de 

1 D:I~. ('111 rd(ú·m:1 elos E,l:ituto, :111leriorrs. atendi_ 

cl11 11 n•quPrinwnlo d<' socio ... rm nnnu•rn ... nperior a 

do1 ... lt'JTci, t· r11lrarüo em ,igor logo apó, :'t s11a pu­

bl1c:1r:i11 l' l't'~i,tro. 

li !Jt l.rrscrn 

f r·mu•l lJuarlr 

\ 'o /dcmrrr IA·it,· 

f'n,.;.iclrnlt' 

Yiw pres1C!enlc· 

1. St'<Tl'l:trÍc) 

Ih. Frnncisto /,,ian:a 

(>1/ilcin .\nlnrim 'J'('SOlll'l'il'O 

FARINHA REI DO NORDÉSTE 

11J:.~.~n Jf a.
81

f:e~ecid~/ºi~~!1~[;~ 
- 135 vols. com tecidos. - Antonio 
Dias dos Reis - 4 malas contendo 
amostr:1s de tecidos - Stand:.ud Oil 
Company Of Brasil - 100 tambore~ 
de ferro, vasios. 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO Acabam de receber pelo ultimo vapor 

J, M I N E R V I N O & C I A, 

Movinwnto de exporta-('âo do dia 8: 
Ind. Reunidas F. Matara,io - 12 

vols. com idversos artigos. - Seixas 
Irmãos & Cla - 14 caixas com sabo­
netes. - L. Carvalho - 10 botijas 
de terra. - Cia de Tecidos Paraibana 
- 37 fardos de residuos de fiação 

AS DOENÇAti DO CORAÇÃO 
MATA.i'1! - Depois dos 9 de 40, 
pessôas 1 morre dt" dof'n~a cardio­
,tascular. 

Os medieos sabem disso r um na­
me de- sang-ul! revela.- a .. sitnes" rm 
90"1" dos C'3S0S 

Não ae descuidei 

BEL. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
encarrego.-~ de todos os casos concernentes no decreto do reaju~­
tamento economicc,, encaminhando·os ã Camarn do Reajustamento_ 
por Jntermedlo de habil advogado, no Rio de Janeiro . 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 

PADRE MEIRA, 111 

RITA DES. TRL 'DADE, 6 - JO.\O P&SSôA. 

F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 

OROGAS E ESPECIALlOADFS FARMACWTICAS 
GRAN/JES VAXTAC;ENS DE PRli:ÇOS PARA OS /U:TEN/JEDORES 

B.i.cão do Triunfo, 410 - 1.0 andar - (Vizioho da St;1ndard) 

--- /OÂO PESSOA --- 1 



CINEMAS & FILMES1 
FRA DIAVitiA~O "SANTA f ~ ~~n~r~[g,ct;~raco~~;~r:~n s~a d~~~: 

A União 
OROAO OPIOIAL DO 118TADO 

UMA VESPER~o~ifA CRIASÇA~. ! r~1/t~n d: t:f1~:~rcfcm~1~~. ~~~!.~~:ll~efnn~ CO/JIPOSTO lrll LINOTIPOS - 1/JI PIIESSO EM MAQUINA IIOf'OP~ A ºD1JPU%" 

FRA DIAVOLO tomou conta da CI- t0 tcmp:'.> e~p ·:·avJn1. H!'len Hayes i,: ­
dadc. As "pacicncias" de Stan Laurel 'siste e Gable g nw:strs. mais ar~oro.so. 
são repetidas, ou tentadas. por todos n1.c1·.s 1:iUT1llce - _, ela quasl cMe ... 
os cantos da c!dodc1 Tornanun-s-' ).1: , \'ence alinal, o esplrito. Abate­
mania maior do que a do_ "YOYô" ~r a c:irnc E os pés da .Irmã Branca 

o enforcamento de Oliver Hardy e .e-e prostra, v •nc!.:o _, apr1xonndo como 

ANO XLII .JOAO PESSOA (Paraíba,) Domingo , 10 de junho de 19.31 NVMERO 126 

o assunto predominante. E as m"lo- nunl:'l, G!ov.inni. ou M lhor, Clark 
dias que Denni.s King interpreta G~b:e A ··Metro.Go1dwyn-1'1ayer' 
em Fra. DiavoJo é o suc.~sso do vai apre·-· ·ntu· "A lrm.'l. llranC'a" no 
dia! O ··santa Rosa" tem estado re- :lia 23 no ·'S'.'lnta Rosa". S?rá uma 
pléto d,:,sde st'xta-feirn e as cxplo- c.>tréia que toda a cid::ict-e assistirá 
sões de gargalhadas no seu peqm~no com simpo.tm 

nio" e "Cruzeiro dos amores", as 
dua:s cintas que enchem ns datas da 
prox1ma se1no.na, mai?r prazer será 
µroporc10mv:.o aos "tans" com as 
~·:mrtcionais aprrsent~ções de "O. se_ 
g-redo dn alcova··, um drama m1st,:?_ 
rioso da "Universal", no qual Ltonel 
AtwiLi., o grande nrtiista de ·· Vingança 
dia bolicc1" P "Museu Ce céra .. , tem 
um novo desempenho capaz o,; firmá .. 

ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O MÊS DE MAIO: 

salão t.omnm som. de, grande intcns:­
dae e cont m.1:;c das 7 ás 10 e mfia 
horas 

P~OGR.UIA DO "RIO BR,\NC'O" 
S~br~ O!-. rnm~s que o "Rio Branco" 

f'strc· rá a 16: 

!Fardos Pêso I V. Oficial I O BS I! RV AÇÔ l!S 
~~~~~~-~~~~~~-;-~~~~~ 

Dl!STJNO 

E o n ,, nt; s estabeleci o pol 
outros fílm.:s tendem a se1 
batidos. f:-f1.s n&.o e só Fr.1 Diavolo. 
que está faz~ndo rir multo no ··s~rnta 
Rosa" t 1mbem Charles Cha.se f'nl 
"C::da. ma.ca<:"o cm seu ,alho t(m 
marcado imenso exito 

E como seria inconcebi\ l que a 
criança:!.a de toda a cidade prr~ _'S'. 
Fra Dia\'olo, ~eyido a hora incoüv. -
niente. pfl.rn ela, com que o Cinrma 
da Cidade inicia seus cspet 1culos, 
Empreza A. L~al & Cia. e a "".\letro 
Goldwyn I\olayer·• farão dar. hoje. tuna 
sensacional vesper'll ás 5 hora. Os 
preços para crianças s;:orão e., 1S60-0 
e os de adultos cs mesmo~ da no:te 
Esta é uma sessão e3p;cial paré\ a p~­
tisado. uma especial deterencin da 
Empreza A. Leal & Cia. e uma cort::-­
zia da ''l\fetro Goldwyn-)fayer · para 
com a criançada da ciâade 

CAVADORAS DE OURO' 
Slm.. Toda a cautela será. pouc:i! 

Tratem de s=gurar os marjdos m cas.t 
ou, se não fôr possi\·el. nâo os d "ix::m 

Cltl'ZE!IlO DOS A~IORES 
•MELODY CRUISEI 

/i,s cin ... -re\1,·ta~ est·Lo volW.ndo. Pa­
r.-1 a prox1ma t ~porada v.:imos ter 
,rnJ. ~ér:c del:Js. e,, ::a qual mals lu. 

xuc"..i. mais ct! ci~ musica e com 
J"'-.~L: ·nas ma!<- ntl~Vi Até lá, vn.-
·i-of- conhectn, novo genero. dife -
r ·nt· daquc>Ic e .i:,runor.iios do filme 
L!P.t.U 

··cruz:-1ro de• nmore~" é do no\·o 
c1n_ma mu~ic1do. e ;ulon1ndo situa­
çi s comicas, c;u C ,ti·:,,., Rng-gles vi_ 
\', n cont:uto. Nú.''I C' ,. t: n!.",:;13 p(•liculn. 
nenhum mom~ n' ·; : e:1t1mcntal, sendo 
t.c ·;,. :,!a sulpicada d, U1 !'gTia, com mu­
sica i.nL rc. ~ante e pe~l:.:.>nas bonitas 
que ap:1rccrm como ornumento d2-
qurs1 lodns ª' s_. r: 1 ncias. 

Helen I\,facK tP.1:1 p1p..'l de impor­
t~:icia ao t~do dr Phil Harris. mas 

j~~11~ª G~~i;~;-~u;,·~f/: ·~~~;_:~~nSh~r:y 
Chamtc:>r<:: "Chi« • s~le, r,~m cara­
terização. 

MuL., J.' 
Clark Gable, o nota,·el interprete de 

, 1·e aquela sinfonia "Irmã Branca". 0 super-drama reli-

Dtspachado em Joio 
fessôa: 

Rio de Janeiro 
Leixões­
Santos - -

Despa(bado em Cam­
plu Grande: 

Rio de Janeiro 

Liverpool 
Santos - -

RESUMO: 

Df:spachado em 
João ressõa : 

--------------------------- gioso que a "Metro" apresentará. no Despa<h&óo em 
proximo dia 23 =.! Campina Grande: 

483 
159 
151 

793 

1.365 

246 
125 

t.736 

1170.542 
25013 
22.435 

117 990 

244.650 

43.722 
23.174 

31 t.546 

':,, 793J ti 7 990 

86:95118(JO 
65:033,SOO 
58:331$000 

210:316$600 

636:2111400 

113:678$500 
60:252$400 

810:142$300 

210:316$600 

Compreendidos 29.R30 qui• 
los de algodão dt outro 
Esta<IO. 

Idem, 5.229, idem, idem, 
idem. 

1.736 311.546 810:142$300 Compreendido• 35.059 qul­
--- ----- ------·- los de algodão de outro 
2 529 429.536 t.020:158$900 l!stado. 

ma.s lummosas do ecran: "Dragões 
lo def1mt1\amentf' no rol das '· stars · 1 
da morte ... o drama mtuno ao cora ________ ;__...;. ___ .;... ____ ..;.. ________ _ 

r;ão de um homem ~ntrechocando_se 
com a chama pungente da guerra, for_ l'IRMAS EXPORTADORAS: 
nece a Fredric March um papel á al_ 
tura do seu merito. E logo a partir do 
:·:a 23 êle estará nesse colossal capo_ 

Da Capital: 

lavoro da .. Paramount .. para colher Abilio Dantas & Cia. 

~!irict~~!f.? d5e?/fi1J~ani: Pc~~-~;~; d~ ~ Soares de Olivetra & Cia, 
"Rio Branco" a 25, logo no dia 26, S. Alg. do Nordeste Brasileiro 

386 fardo1 
248 
159 

Fr€dric March continuará no cartaz. 
portm em uma nova sequencia ,de 
maiores emoções. pois o seu film "O j 
medico e o monstro" marca a vitoria 
dehn.itiva. para. a sua personalidade l 
multiforme. No duplo papel do bon_ 
doso e s1mpat1co dr. Jekyll, e C:o 
monstruoso M.r. Hyde, Fredric March 

~ De C1mpin1 Grande : 

é a personagem ideal do celebre ro_ , 

~1a.:1i~r~~1:ut~t
11

~~~0c~~
1 

~~âa ~ 1~~: 
Hcbart e Mynan Hopkms, confiando 
& direçáo e. Rouben Mamoulian, o di_ 

KT Araúja Rique 8< Cia. 
Demostenes Barbosa 8< Cia. 
J~ de Brito & Cla. 
João de Vasconcelos 
Vieira f1lbo 8< Cia. 

TOTAL 

711 
467 
297 
201 

60 

2.529 

ketfl' f':ct~·~~l~ii~hi,º~ téf;t~~os.:'aiõ S~crctarfa da Recebedoria de Rendas, em João Pessôa, 7 de junho de 193( 

U.UBY KEELER e DICK POWELL. a dupla de .. Rua 4~", numa cêna da 
operêta-rcvista "Cavadoras de Oru.<o", a ser focada sab:ido proximo, 

no "Santa Ro~a .. 

Branco se iluminará com a volta de 
Rache) Torres, a gentil mexicana, ao Visto - M. Ribeiro, diretor. 

!:a1º qt~ r~~ A~K~~ .,~°a d~~~ãosed~sag~~~ 

Iracema H. Mata, 3.0 escrlturArio, 
servindo de secretario. 

pedida dos que se amam, e por fim a 
cl~av,e para fechar o mês de S. João 
será "Torre d~ Babel", um filrn mu_ 
sical <ia "Paramount" em que tomam 
parte Sari M::i.ritza, Rudiy Vallée e sua 
orquestra e varios astros do radio 
amerie:1.no que confundem o publico 
com tantas musicas, canções e coisas 
bonitas 

UM FILME PATROCINADO POR 
U~1 GRANDE ESPIRITA 

Os bons desejos de Sir Oliver Lod 
g,e, .º mais notavel dos psicologos br( 
tan:cos acompanharam, através todas 
as f~z-: s C:a. filmagem. "Anjo ou de_ 
moruo'', o filme que o "Rio Branco"' 
\'ai exibir terça_fe1ra. 

Primeiro entre todo3 os defensores 

FENO-CARROL 
O 111ELHOR DESINFETANTE E LARVICIDA ATE' HOJE 

--- APARECIDO ---
FENO-CARBOL é de eficiencia absoluta nas la vagens de casas, 

desinfeções de ralos, sargêtas, esgôtos, privadas, galinheiros, cocheiras, 
currais, etc. 

FENO-CARBOL é um otimo carrapaticida. empregado pw·o 
mata BICHEIRA 

A' VENDA EM TODA PARTE 

do espíntlsmo,. solicitavam_n·o os pro_ 
"soltos'' no sabado. porque nesse dia musical do pricipio, e originais algu- dutor~s 8 eervir como conselheiro téc exp~a na .cadeira eletrica o assassina_._ cessaria cuidado .em sua exploração. 
as Cavadoras de Ouro estarão 1azendo mVi marcações clnematograficas. nico na confecção do filme. Sir 01( to ae v~ios dos seus .amantes. \ Não direi que o filme foi mal lança:!o, 
"coisas" pela cidnde! Elas já cheg:1- V2j:1m o film: para rir. mas não se \'er Lodgc não pod,"?ndo embóra ace( Uma idéia nova muit be 1 t -o teve nenhu 
ram C refugiaram-se nos bast:dorrs surprcen'.:am s~ alguem dlsscr que tar esse. convite, respondeu que de_ s~ pela imagem ánima.âa .. ~~"~

1
;~:: ~:5;,;i~:n:iri::~~a~a

11
:trair melhor á 

do "Santa Rosa" o. casino da Empr·e- · Cruz,~iro dos Amores·· é uma cme_ sejava á fita O melhor exito e que lhe çao acertada e uma interpretação hors atenção do publico. 
sa A. Leal & Cia. E contra elas n:io revista ori.1.rinali. )ima com pequenas da•,;a O s-~·u patrocínio espiritual. lihne, - tudo resultando num filme o filme em meu modo de entender 
adianv-1 choro nem vela", porque ··p'ra lá de bôai." , Numercn:;os outro:,j espirita.s oferece-_ de ".ivo interesse que s: ve com agra_ as coisas. 'que tem n finalidade - dl_ 
elas -:i 1 tl-do em poucos rninu- ,n~ Prdro Lima, I"O ··D1ario da ram o,, seus conselhos e serviços aus do mexcedivel. vertim.ento, deve forçosamente pro_ 
tos! estão Joan BlodeH, Noite•· de IS de nO\embro•. diretores do Ulme. 0 primeiro em que "Anjo ou demonio'.' é um filme da porcionar renda á bilheteria. 
Gingcr .,1• e mais ousadas do que O espiritismo é simpaticamente tra_ "Paramount•· feito para agradar a Dai, julgar essa falta de explor

0
,aç~. 

nunca, vc. Ll- .a. apC'nas com dolar,2s d? A PROGRAl\IAC.o\.O DO ··RIO tad_o. muito embora seja ~ falso es_ todos. Porque "Cruzeiro dos Amores , m_ 
ouro, Ruby Kfder e Aline l\lac l\-lahon BRANCO" pinta um dos seus principais P?rso_ Com a no\a 011entaçao que acaba terpretado por Charles Ruggles con_ 
são outra.; "capitães·· do bando t r- nagcru; de tomai a programação do gigante tando uma historia complicada e as_ 
rivel que vai provocar "sururús" em ,.. . . ~ , , No filme aparecem Randolph Scott, e luxuoso cmema da rua Peregnno ce sás interessante e humoristica, é de 
todos ~ c~teaux da cidade. A War ,s nNtada .... rll": Juno o no Rio \ ine,ne Q!';1?0rne Allan Dmeha H B Carvalho teremos di:J,qUI po1 diante fato um film? escolnido do Broadway 
ner.First National'' é a responsa··-1, 1 nco Wa!ner v\illmm Fainum e Carlle sempre filmes escolhidos para um pu_ Programa. e um filme que merece ser 
por essa invasão e o .. Santa Rc.>a ·• , ... 1 L_orntard esta facll presa do charla_ 1 bhco chie e inteligente, calhando sem visto por todos 
vai apresentar-las em seus ··trabn- . ~ 1 r uant u. e,ir( <'l,H.PI di pons tao qu;.1n ° amqmlada pela magua pre três ftlmes po1 semana - E' &ó O que posso aconselhar . 
lhos" mais bonitos, a partir e.e sabttdo . l.1 • '11 . p1o~r,rn~a1ao eh Rio ongm,ida da mo1te de um hrnão ado_ iDo ··Radical" de 17 de novembrol 
proximo 1 ~c~ªi~r~e11t~ ;.\ 1 nçan~ntog lte f1ru. ra~~ m~sma ocasião tuna mullv•1 de "CRUZEIRO DOS AMORES " "Cruzeiro dos Amores·· com o seu 

"ZO::\IBIE, a legião dos mortos" Em r,t;,da ~or-n u ·'AnJO ou d'1!'!0_ nunpada p~Io falso e~pnita á pol1c1a-. O Broadway Programa anunc1a que, ~g~;~j~o~i:;11~ot~11!s~ª~1:~~Ç3rct'nã 
Quinta.-feira no "~anta Ros:i" os filmes ae seu programa, oonsequen deslumbrar O publico do "Rio Breu_ 

O nosso publico já est:i habihw~10 , te, os filmes -0ª ··R K O_Radio .. . sãÕ co" a partir <k sabado. 
de quando, (.;m quando, a assistir r<:.- filmes escolhidos. 
p~tacnlo.s cinemato~raficos d2- ;:tlLi Ha nessa ase.~rção uma verdade. 
V1bração. o e 111,"' ma v e m lh, porque, geralmente esses filmes des 
proporcionando, emtora com lar- tacam_se por muitas coisas. e agra-
gos intervalo::;, emoções intensa, dam a qualquer publico. -
mas assim mesmo nos jnlb:llno, . Agora mrsm.o. ~l Broadway está exi 
na obrigação de- previnLlo IJ1 bmdo ··.cru~~no dos Amores··. umã 
relação ao fllm:! que vai con.:~tltuli f~~r;~râ~n~~ ~~~~d~t~if~~ic!dtJ~ªõ 
~f~g1:'1fe~ti~ s~:ai:0 ~l~5.?~r;.: ~~~~()~ que temos ,-tsto até então, l" interpre_ 
quando re \'al npr?sentar um dn1.ma ta~a pelo ünp'l~nvel Charles Ruggles, 
por alguma razão impre:;slomml umco no genero. 
acon1;elhar aos fraco::-, não ,.i~S.!.. :_10. lid~~~ filme qu~ attngc a sua fina_ 
De resto, c~sc recurso liabi! dt: pio- Diverte. 
paganda, não ·· péga '' mais po,rque Del~ e publico satlsfetto .em ter 
~;rc~te ai~ep~~\'t>~~:t !e?~:-1-Jiz~l .p~ ! gasto i:'Uas ho~as sentado numa pol 
então que o obj .,tiva colimado e~tá trt~mfiJ~. ª;~~r ~rn~e:

0
~

0 
· melhore: 

atingido. ~.ilmes .Em exibição na cin<'landia, 
O ;\,IO:\IE:'\JTO MAIS FORTE DE Cruzeiro dos Amores não teve o llC'_ 

"A lR~IA-BRA. 'CA (F======================~===' 
o drama religioso que o .. Sanb Rosa'' 1 1 

r!Plcn Ha~:t:~ ~!;;~ C,ible tem. BACHAREL PRAXEDES PITANGA 
por todo o de_.;enrolar t.1~ .. A Irmã.- ADVOGADO n~~::~~·, ~~ur:1~e\o~l~'m:1~~º\t~~iJ:,1º~ .,, RUA AMARO COUTINHO. 1'1 
um que se mostro quasi no final GO r - João Peuôa 
fUme: Gable atráe Helen, que E' THEl.M.A TODD, interprete de "Lady Padiva", na. versão da opera de Auber 

Angela, a Irmã Branca á sua casa - - "FltA DIAVOLO", em e:úblção no "Santa Rosa" 1 =======-=-=--==---==-====== .... ---~ 
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